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Çjs qualquer mo/.

r Apreiantamoisoi no-nm nmijps «lo int rior d<u
®2tailostli» Minas, Rio do J.meiro e S. Paula o
noeso companheiro Sr. coronel Liuriauo do An»
dbrade que, como reproicutuuto U'J Imprensa, sc-

gus a percorrei oj.

Chanaan c!c liberd;

Bem viiul a seja!

ANKO

, Um mett amigo, homem temente a Ueus c
fiel as tradições *!<-> passado, di>,ia-nie liou-
tem, passeando melançliolicamcntc a sua
saudade pela Avenida Central, por entro o
borborinho do povo que tumultuava na grau-
de artéria da cidade* á espera do Atino Novo
t do prestito dos Democráticos:

— Vês tii ? Tudo desapparece, tudo se
transforma, tudo se amiiquila.

Ha trinta aunos, na minha mocidade. o

Pfiü E TRABALHO

Foi uma palavra de grande eleva-

<; Tio o do lirmcnsoalcaivi • sorialf pr.i 
¦

tico a <in< ¦ Ruy Barbosa,reintegrado

hontem na sua curul de presidente

do Senado, disse solemnemento ao

paiz. Longo tia pátria, em contacto

com os representantes do todas as

j 
nações do mundo, olhos volvidos

para cila, sentia-a como nina

grande csplicra luminosa, constran-

gida a gyrar « na orbita acanhada

e rasteira das attracçôcs e repul-

sões individnaes, eternamente divi-

dida, maculada o tluetuante, á

; mercê das guerrilhas da ambição,

da inveja e do mão espirito de

partido.// A parte que cada um de

nós toma "neste mal Inveterado»,' rnvei nos f.u

graças ao qual 
»se malbarata a h •-1

rança opulenta com que a liberali- 
j

dade da Providencia nos dotou na 
lt 

x','

partilhado mundo», clle aencarava raç&ocu

«com lastimao com horror<i>. lias-

taria, entretanto, «(pie nos conhe-

cessemos uns aos outros, que nos

quizessemos uns aos outros, que

uns para com os outros guardas-

desabrr. lu.ndo em todos o« cora-

ções, nesta aurora de esperanças

que v o anno que começa, uma es-

perança nova de uma política de

fraternidade e de .unor, fecunda em

prosperidade c em bens. Atravessa-

mns o deserto cmn energia e ile-

cisfto ! abra-se agora aos nossos

olhos canç.i tos o h- ruonU: de unia

RefiActoivoV ;V> /F;C^STEO G'CrA*TABAÍtZ!Í

m polU

a it". ; a, 1

dc e dc amor.

;i.u J i l1 , <

Costif. tica inte-eivilis Lção doa
rlor do Brasil.

Ligando esta expre;. ilo A phy.stonomfa
desta solcmn idade, creio, Srs. senadores
e deputados, com testemunho do meu reco-
nhccimcnto sobre uma fôrma condigna dai»
honras que recebo, Ur interpretado os vos- I lina,

mesma fidelidade

I A:Üi) \m

I
Porá.
Orçai

sos sentimentos com
com que, no desempenho da commissão dc
Haya, servi ás vossas convicções, manifes-
tas nos applausos com que sagrastes os
meus actos e as distineções com que aco-
lheis a minha volta.

Na noite de 31 de d«v.?ii»bro, F -

;i janella, mirava pensativa o

céo estrelladò. M^ia-noite echcãra

no silencio da aldeia, c cila, sempre

com a c; a ín
-»lir

a receita geral da ReoubUesi cio
>» t> Ur. 1 oc: ••

e dando outras provi»'> ..cias, e deter*
' •' < • ' :< 1 kirio ii«y :..r nuhin

cUnida cbsitretica de caAiumadas K.u-ul-
¦ <!« Mviii-.-hia d p R'o do Jbucíi- j® ,1a

]'.ü i i*' i;títiite a jjerçcber vencimento .
rtfuav1, aos <"•/- outros auxilia; cs ilo ensino.
»iss:- .cnU\4 de clinica c prep:;r;'.dorc ¦» cujo»

HOT^S LCQEiR^5

O Anuo Novo v». r.i

» uitie

\ sobre

Terminando foi coJjerto
! de palmas c muitas ovaçõc

com Uma

:i'.i:r.-.ava iami'».-•!

r>V ¦i

IlKi

:omc

> . * >0!

Rüy Barbssa

i O juiz fedev
. cuja audiotieia

Terminada hontem a
mento do Coui*ti -* . <
nome dos w«4 collegas
e comniovedora saudu
eminente embaixador, v
nome e rr sc; s - >'.!« ^iis
para <jm* fiqu«

stf
1 
V"'

; um i el xuic.i:

nereceiu
um cartíi

ao -"

nente
Sen.ul*.
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Í < !!.? ',atrrm c • respeito e a.»
R*US Co'.le^ s

."tiem-S'» • iS .- v- V;.;.- . : •• •<

.1. lJesii Müi.i |;Taim;;.i c está -
ciomuloem urna caixa ^«"onat.

O scji.id» r Kny H:irb su. couir.i v. i i
respondeu ai^radecennc a seus coli d as essa
prova iinmcreciciíi qui? lhe davan*. porque
elle era T»c<{uei:in<> e nâ«> representava mais
do que o poder d*» uma vont ide de ferro,
para o er.;';randeciu'« nto de sua pat"*!.i.

Ph

I)r. Pires e Albuquerque,
realisava no momento em

«embarcava o Pr. Ruy Rarbo.sa,
consignar no protocollo o seguinte:
ieÍando-me ás execpcionaes deiuon-

de np-veo <• pfndidão com qtt<* o
o i^overe > Ça Republica receh.un

m Miei'* » Kuv Barbos.?,
de Haya. mando que

r-rjcjPo um voto dc boas
h -.tilto eminente que

cm de.*-
e honrou a

¦uístituMulo-so o deTénsor bri-
ir. 

'. ; ;* ivel e in-;> ¦:*..«'.rrit > d
Ja jii

A ••

' momento o c
)lta da sua mis«

i a-»-eui'j
u*)!ii.e t *'i

»tav

i1

\ntto Bom não era isto. O Anno Bom era, somos justiça, respeito, caridade*
antes de tudo, a festa dos lares. A família, para fiue «despertados os bons! 

íá nS-> tinl>;.mai« cy;)rim

enjos membros esparsos vinham de lonm ,¦ , 
' 

e •. , • ':l° ,,s n.ar.-.lifstaçiV qtO"" 
| estímulos, feita a união de nspira- ; reeebuto desde que p>-.m t:rra, hra-

dia, .. I que nã<3 6 merecedor c%í tanto ori lo
COCS " eAnOniAnfi->c 111 «.nm-m CII. 1 • » 1 '

C ¦1tral doí Pe.s-
de deram as «boas j
le e á sita gloriosa |

Sr*. d« sauibargador ,

cowinwMã j, commen-!
o ;el Au.;asto Kaíuos. 

j
na commissSo foram

ofiereeidas á digna esj^sti o liliias do grande
constitucionalista t.vs artisiicas corbtille» '

de llores naturaes, .pelos referidrvs repre- 
j

De parte da C>
te; • >s e.stivo ca; u b- > r ,.

vin;'. is-. ao brasileiro i,ns
far.i .!ia, os Exuio. t
Paltna, pre. ident da t
dador Marinhas e e-ao

HJm nome d.i ni'-

pequena,c

uma estatueta. As <• .tr

vam nervosamente na abobada

cura do firmamento, mal allumiada

por um pedaço de lua em f( rma ue

crescente. Toda a natureza impas i-

vel via a agonia do velho Ann ,quc

tantas esperas'-;as trouxera e que

morria levando ia. :smaldicçôesdo

que bons emboras. 1'ulina pansava

tudo isso, quando i;:u;t estrellfi dc

um brilho esverdeado. desprendon-

ilci-s.' do céo, i :.hi; na Muella onde

alto» c]]p s« civ str.ra. A rapariga soltou

] 
um grito, o ia fugir, quando,em vez

rv*. ila estreita cadéntè, elht se achou

defronte de um v ho todo enge-

lhado e cobert > de farrapos, que

lhe disse:

—Sou o Anno Velho, Kulina,nÍK>

me maltrates tu também. Vês, te-

nho frio e tenho fome... Ampara-

, r.mça no
antorísaud-

- }>r< u

sei.t^nte
.ites

da c )iuuuss
reunia> d )

>, os quaes f^ram p»
!oyc1f donde seguir. ,n I

me para q.:e eu nao morra com

terras para o jantar tradicional deste

juntava-se na casa veneravel onde se succe-
dia in as gerações do mesmo tronco, casa dc

que a g-ente não se mudava de tres em tr
mezes, como affora ; e a casa era a

e

perior

região su-1 scll laiento> m|1.
da justiça, extraliissemos mpr.il do i>aj>ei

sentimentos na  ..r.i»».t«,, sim, re|>etta, pelo pxlcrj
e representava perante o

,«• , r - I mundo inteiro, tornando o Brasil onlr- t' >
( 
da política republicana os benefícios «levado a.»s olho. dos delegados de í.ulas

alegria de que O regilliem é susceptível, j 
as uaçfcs n C uij,-r'.- *<de Hava.

iluminada, o tecto amplo sob o qual todos 
R Barbosa paira, nestas pala- i 

~'tT'>, > f"! viv':"
•e sentiam bem, o pouso onde se vinham 1 mente victonano com m-.utus paímas, c pc-
abrigar nesta noite e aquecer a alma no calor 

vra8' na altura (lue ° seu grande cs- talas de «ores foram-lhe .tlú-ada

* Ml1 
J para bordo do l\u\U pnr.a onde foram tran- •

! s por lados pela lauciia f.u.y.

maldicção na boi a.

Iíulina era l;oa, mas o anno que

passara tinha sido muito triste para

despenhou da janella

da felicidade dos outro» aquelle» que odes- pirito reclama, para viver. As lu-

tino ou o acaso tinham feito homens sem ctas mesquinhas e estreitas, as ri va-
lar, tanto vale diter, rapazes sem familia. 

j lidades pessoaes, as ambições des-
K a rua era apenas o caminho de transito a i i i ¦

11 
ansiio, 

ordenadas de um personalismo in-
passagem forçada, um traço de conimuui- -

I vasor e deprimente, tudo o que,era um 1
.afinal, caracterisa as nossas luetas

esse aspecto, que é

jde energias que se

collectivamentc se

O verdadeiro,

cação necessário í não dominava,
fcccessorio da casa.

Esta sim, era a soberana, fugindo 10,' da política interior não podem
•eus candelabros, no« crystacs, nas pompas, apparecer-llie aos olhos, sinão sob
«as festas opulentas ou na illuminaçio dis-'
creta, na inesa sóbria, na alegre frugali-
dade dos agapes modestos, mas irradiando
sempre covn a luz imperecivel da união, cujo
culto se celebrava dentro delia de solidarie- nlal"s' 110ÍS cllle nos diminuem mo-

dado da família e da raça; a expansão do
júbilo dessa noite projectava a sua inteu-.a

Ao Sr. Ba^ão do Ki Branco, ministro das
relações eüU-ri res, transuüttíw o embai.
xadot do Brasil no*»- Instados 1'niôos da
Ainericao se.euinte «iospaclio :

"A\ ASH1NC.TON, .V), CVHVfjíílT a
Kuv Barbosa a minha aV^ria 0 r . i-
novamente em c intacto cotn o torrão na.iu
fonte de tori.-i a forç.i e ;n<p'.raça^. 1 ioj
que elle creou nome universal o que neste
pais ha tanta admiração por clle, m?us
votos de brasileiro aà > para que a sua
soberba intellipeneia e grande popularidade
sejam postos com recobrado vigor ao s r-

malbaratam e 
j 
viço da approximaçã. constante d=vs duas

("> Sr. O. Moura, conhccido negociante, i
i , . , . , i ^.7, .. ella por isso. a sua m ao formosa e
j estabelecido n ». .-vven-da t.entrai com a pie»- ' '

tini .'-a casa!i;aidf< -tou a sua s ili- tepida empurrou brandamente o

jd.iri-d.nl» ás li..r«en»gons prestadas a Kuy ;
1 llarbosa do modo o ntaís tocante possível, j 

i 4"

Com grande dt6 -.iidad; fc* pa«aí por ¦ com um longo suspiro de agonia. A
r a sua iralatite filha . . ...

,:co-, ao glorioso em- ,n°Ç«i bl um pouco arrependida, ia

id í iujiut <ie iferes chamal-o com bondade, quando uma

outra estreíla, branca esta, e trans-

onda )>•> i
:-:itiha, que V

«Mor •

; Marií

[b;urf id-»r um r
naturaes, com

i •< A o livtjiiem tf
! vulto mais imp.

V

íxp.eso
amante acclamado,

Br» .1 .
ao i

v: itevo hont' •

Tm*. Prcsid -oí 1

p-ior Ruv Bar
,11 K

! c diferencia cotn

;a o illustre se-

traduzem em

claridade na vida exterior, como um proje-1
ctor poderoso rasgando,«cindindo,dissol- eu- |
cio a sombra de uni camiuho...

Hoje, vc-itú ?— continuou clle a vida in-!
verteu-se. A rua dominou por completo os
hábitos da cidade e as tradiçííe- da familia ;
encheu-se de povo, cncheii-sc de «ais, eu-
cheu-se de tumulto; a vida intensa substi-
tuiu os costumes serenos, a sug-gestão de
avenida dissolveu a solidariedade do lar :
neste momento, separados nus pelos trof
tons, outros nas confeitarias elegantes 011-

d.a ,,elns caÍL ^ consagrados ou se j.ut g-ados para o segundo plano, absor-
«O0f,ninguém tem da própria familia sinão : • - . .

Idéa de figuras tresmalhadas q.le va-o 
1 V,daS' c0nl°'s'10' todas as energias

•ubjectivismo, ás vezes, liga, como correntes 
' moraes e todas as qualidades espi-

kertzianas tíe um telcgrapho sem tio... rituacs dos que trin sobre OS hom-
O.ha. — insistiu—a 

própria feição da bros a responsabilidade da direcção
»oite se detormou c os grupos carnavalescos, delles nesse (lucilo sem tréguas em•e fantasias flammantcs c atordoadores! r -
«é-pereiras, convertem o Anno Novo em 

1 '' °S SniPos,e as ficçoes—que nem

¦m seguimeuto intcrcallado da terja-feira 
" nomc de Partido merecem—se ex-

gorda... jgotam, luetandopela victoria de um

E emquanto eu deixava o meu amigo
desafogar a sua nostalgia dc tradicionalista,
•s meus olhos enchiain-sc da deslumbra-

ralmente e nos retardam material-

mente o progresso. Em vão pro-

curaremos nessas luetas o ideal i

perseguido pelas partes, que as

mantêm: não encontraremos nun-

ca, no fundo dellas, senão a inveja,

a ambição, a injustiça, a ancia de

dominio, as menos recommenda-

veis manifestnções de personalismo

em delirio.

Os grandes interesses dacollecti-

vidade social são fatalmente rele-

maiores nações americanas
Causa-me grande prc.zcr a noticia de que |elle pronunciará a saudação á esqu.ulra

americana no se.i banquete de »>00 talher e s
no Palácio Monroc.

Aeceite sinceras felicitações por tão acer- !
tada escolha.»

ff 
A MMiPüfâjEA^iSA9'

publicará brevemente a lista

pro mi os que

unantes de a

i{CHOS 
DO DIA

«ora visão da rua, estuante dc movimento
como eu nunca a vira, vibrando toda cila 11a
claridade dos grandes fi5eos clcctricos, 110
fculicio das lojas c dos cafe^ brilhantes, no
entremear-se das carruagens elegantes c dos
automóveis ligeiros, no desfilar stjecessivo
da galanteria e da ledicc feminina, a cas-
«ninar, nos grupos graciosos, a emotivi-

fade da véspera de Anno Bom.,. K quando
• meu amigo alludiu melaucholicainente a
«escaracterisarão dos costumes, cu não 111c
tive mio que lhe não retrucasse:

K um erro dc visão, esse teu,
ann^o, toda essa profunda c revoltada
taljíia dos dias que passaram. (>ue

meu

nos *

é, dize-

nome. Iíssc espectaeulo reage sobre

a nação duplamente, para maior in-

felicidade delia: entrava-lhe o des

envolvimento material e, o que é

peior, infiltra-lhe n'alma a desillu-

são, o septjcismo, a descrença na

justiça, a falta dc fé no poder da

verdade, da razão e do amor.

O progresso torna-se assim, ape"

nas, uma conseqüência da fatalida-

dc de uma lei natural,que se exerce,

apezar dos tropeços e obstáculos

que lhe oppüem os homens, cuja

( 
missãodeviaconsistirjustamente em

fa:ilital-o.E' lento, tardio,pesado. A

¦C tu. O Anno Bom senão a festa da alegria 1 nação sente-O, sem ainal-O, porque
por cxcellencta, o júbilo de vencer mais um não o recebe como prêmio do esforço
estádio de um caminho uccideniado como é a . collectivo, na expansão do orgulho
?ida, o desafogo dc parar um pouco a refazer 1^ •, \
..f,,,.,,,,.,,, . ... : legitimo com que se empossa do ob-Torças com esse poderoso tônico da c«pc- .

.«ançaexpansiva? Que faziam os avós. que 
1 ,eCt° c°,lcluistad0 Pela intelligencia

lazias tu nesse aconchegadoe claro interior I e P('l° trabalho. E' de longe e fúra

^euao celebrar o mesmo júbilo que esta mui- da i 11 flucncia dessa atmosphera as-
tid.ioc. ,"bra no borbonnho das avenidas ?! phvxiantc, que se pôde avaliar em
bimplesmentc, a vida do lar, o culto inter- .1 ¦
i,.. | todo o "seu horror» o crime contra«or, aunuioal .-icarcira sob o t, , tn ínmiHav '

a patna,que a manutcnçãodella re-

vriçareira sob o teclo familiar
eram a conseqüência de uma determiuad i
phase social da cidade, cm que a rua era o
iaiinigo da alegria porque era a sombra, o
«fesasseio, o caljimetit i cscotiso, o perfil
desgracioso dos casos seculares. Hoje a rua
* a avenida cheia de arvores, dc llores.de
luzes, dc lojas brilhantes, de largos pas-
seios commodos, do perfil airoso das constru-
cções caprichosas, c o povo vem para a rua
porque a rua c o ar, c a claridade, 0 a ex-
pansão.

Olha !—'disse-lhe por minha vez — não re-
ceies que a rua desuna o lar que o aíYecto
sincero liga indissolúvel mente. Esse subjc-
ctivismo de que fallavas lia jjouco com um
mal disfarçado desde 111,

presenla. E' bem tempo de corres-

pondcrmos.na política interna, á si-

tuação dc grandeza c dc elevação

moral que são, afinal, os sentimen-

tos do povo e são os que, aftirma-

dos pelo Brasil na Conferência dc

liava, nos trouxeram o respeito, a

consideração e a estima do mundo.

Foi essa palavra dc paz que Ruy

Barbosa proferiu hontem da mais

alta cadeira deste paiz; e sc fora

ainda preciso um pedestal a que
garantia dessa 

j 
elle subisse para ser visto e admi-

a nação, dc norte a
umao, que não e somente o convívio dc uma por 

toda
hora; c a solidariedade permaneci pela ,

(lri 
sul, essa palavra lli o teria dado.?ctividade dessas correntes hertizana

fida moral, que ligam sem necessidade

Jas interferencias materiaes, as vidas que
éc sintonisam, que vibram fta mesma aliui-
tfade..•

Sómeute a fôrma das cousát se modifica
fttalmentc para melhor, perdoa-me... Esse 

lulaclc nas almas e O desalento nos

carnaval que te irrita c uma fôrma da vida, COlu^^CS. O SCU maior anhclo é O da

do tempo, vivendo o sentimento de paz ; a sua grande aspiração c o
uma geração—c o Anno Bom n.v» o pode re- trabalho, o trabalho inteligente,
pellir portjue é a vida por cxccUeacia, a ale» , 1t .

, , . ., __ . , fecundo c uul, que lhe pcrmitta,
^ria de viver, de ter vencido e vencer ainda... .

C)lhalvamç* tvuiar uui chopp. oljtery não o luxo corruptor,

. Tristão 
Felix. 

mns 0 ^€Itl eí>tar que a dignidade)

Xo fundo, o povo sente-se fati-

gado, cheio de tédio, vencido e

exhausto por esse longo periodo de

luetas políticas que deixou a esteri-

Srs. senadores e deputados.
A fortuna que,e« :n tatoanha libcralidade,

me acompanhou n:.. uii>' ã í Conferência de
Haya corfr . a^ora j . ti *ro samente seus favo-
res, dando-me o ensejo de presidir ao encer-
ramento do Congresso Nacional.

Este ultimo contacto, ra sessão que nos
separa, com as Camaras L-Jfislativas, dr-
CMji} seio me apartei, constrangido, uasi nos ... . . . ,
primeiros dias deste anuo parlamentar, para , 

lhitl's telegramma:

asdlftieuldades desta embaixada, me pro-' 
"Felieit) Illustre lbctador e ««-Incipal

porciona occasião de receber, nas niar.ifes- obreiro da grande lei.qi • tornou em rcalida-
tações excepcionaes eom que acabais d^ de ;i velha a^jiiraçâo r elonal, que iguala

honrar-me, a approvaçio calorosa e abso- todos os brasileiros no glorioso dever da de-

lueta da legislatura federal, a]M>s as das le- j fCí">a da Patria —Saudações.»)

O Sr. 2? teuente J Melra também lhe
jpa.aos aeto do represen- | remetteu o seguinte cartão:

tante do Brasil na grande as iembleai iterr.a- . . .. t ^«A victoria morai da passagem do sorteio

convicção, peço per-

parente como a pedra mais pura de

brilhante, veiu cahir novamente a

seu lado.

Já sem susto, Eulina atirou-se a

cila para colhel-a, quando surgiu

diante de si o mais bello rapaz dou-

(lffe: :-ce aos seus assi-j rado de sol que jamais vira. Vestia

nno e seis inezes. calção de seda verde justo, e eram

| tantas as fitas de cores que lhe ro-

Casa Dovix—«irandes «posições de ; d avam a cinta fina, os pulsos ro-
artigos de arte, ob ect \s para salao, etc. |

—- | bustos c o pescoço branco,que pare-

Estando fechanaa hoje as nosas81 cia vio de uma festa.Sobre os seus

oflioinar. .iflo será publicada amanhfi,'a nnellados cabellos louros, uma

"AImprensa Igrinalda de rosas rubras punha

I 
uma nota quente no seu rosto leito-

Iso. 

Todo elle era risos, desde os

seus dentes alvos, que espiavam

entre as duas muralhas rosadas dos

.... ¦¦ I ., j". , ll ' «I 11 o o.

gislaturas estadoaes, que o tclegrapho me 
jtransmittiu á Kun>pa,aos actos do represen- i .

cio»! 1. onde nela V! vei; se reuniram todos!
os K-tados constituídos < s ,beranos do P^jiev''lie e, nessa

mundo.
Orat?r.do-me achado s npr s.mhorev-.em j

todo o decurso <''¦ sa taref .i, na mais intima I

A proposito d;: p^. -^jjfcm da lei do sorteio

militar, o nosso d! i"'Vjór Ale In do Guanabara

recebeu do Sr. general MarcllíHOTIe Maga-[seus lábios, até O pandeiro cheio

de guizos, que tremia nas suasmãos

de setim. Eulina olhava-o extasiada,

com uma muda interrogação nos

olhos negros.
—Sou o Anno Novo, minha bella

Eulina,disse elle com desenvoltura,

passando-lhe o braço pela cinta es-

treita. Vamos, ama-me um pouco!

Nasci hoje e sou bello, não achas?

tanta coisa, tantas ale-

i missão para cumprímeiital-o.

A Corte de Appellaçãoindeferir/lontem,a { ]^)(jr-te-ei
4. , i varta testemunhavel requerida i»el«» Banco

eicordial ha-moma cim o governo da nação ()n Republica do despacho do jnte que não i grias, tantas festas; VCtfi i
" "L i e pc o grau c attendeu ã sua reclamação contra o exame A rapariga não SC fez de rogada,e

requerido pela Societkuie Anonvma O I\ii3 , , •

nos .seus livros, para servir de prova na os Seus lablOS puros uniram-se aos

acção que esta lhe move,exame quo o bane > lábios alegres do galante e promet-
considera uma devassa, contraria aos inte- , ' , ^r. ,

tedor rapaz! Vinha tao contente,
resses que lhe estão confiados.

Examinem os artij^ «s

comparem os seus preç-

ia casa Raunier c

dente da K
ministro a cujas mâov cm tão boa hora
confiou u fíuar^la d s 1-iteresses brasileiros
nas rc" i.;<".es exteriore*. e havendo a opinião
publica no pais inteiro significado, com
uma unanimidade c rim enthusiasrno de que
em nossa historia não In exemplo, o seu
apoio í- cral, decidido e fervoroso á nossa
actitude na 2! Conferencia da Paz, temos
•i >im um caso, talvez, sem precendente, en-
tre nós, da solidariedad-? perfeita e daiden-
tificação universal do povo, da no -a Solução ele^;inte :

grande fainiii. piilitica, da sociedade em to- O Cri <tr /lins, eudiabrado c curioso se-

ilas as suas camadas, cm os orgãos supre- «anarlo il i Ville-Lumi.íra, celebre por seus

mis d;, aut. rida-le constitr.ciouaí. 
' 

\f»ros, dá a seguinte local no seu numero de

Este Mirçcs.o. exlrcm imenle extraordi- j 
^ ,mvcmbro:

nario, sc, por um lado, tranquilisa e lisou 
' «Solução elegante... 

JE' 
ainda a America

geia com o mais legitim¦> pr.i::cr vs resp. a- i 
<1"' a encontrou... O . membros do corpo

saveis pela orientação da t!. jxilitica no : diplomático não c mviduvam, como se sabe,

parlamento da humatiidude. p o- outro nos i ° presidente do c 5»tsel|u> e ao mesmo tempo

a lima Míriamente com rclaç"o á nos-a pv!° das 
retaç.Vs exteriores. Seria,

tria, nos descobre novos elementos tíe con- ; rea^mci^e» uma situa/ao embaraeosa. A

fiança no seu futuro, «iando-nos a ver de <l1,0,n dar o primeiro logar?l O primeiro

que excellentes condições <5 cupaz a nossa loSal" cabei ia, pv!o direito, ao secretario de
 1 --^irlo

nacionalidade, mnavidespertada, por bons I est;,(1° para o extsrtor^ mas como lhe dar

estímulos, para essa opinião dc aspirações ! unl P^stomais eminente que seit chefe? S'ta

e sentimento, na re^iã«j superior da ju tl.-.i, • Rv'^l'encia o m:MÍ»tro do Brasil em Paris

do merecimento e da verdade, que deve sei- o I convidou ao mesmo tempo o Sr. Clemen-

cana, s" li/^er- | 
ceau ° Mme. Pichou. Eis alii unia soluçãcalvo tíe toda a política rep blic

mos extraliir des c regiu - sbeiu iicios de
que 6 sus»%eptivel e bt l) r in - pira ;' es de
verdadeiro patriotismo 110 sírio desejo de
recommendar a nossa terra á considerarão
do mundo, para as-entar nc.ssa con- rdera-

ção as bases de r.iii trabalho eílicaa para o
nosso c.esenv>IvImenlo.

Quando sc con údera. -; : ;u efieito, de lon-
ga, senhores, .. ir.;: qti. \ do alto. o Bra-
sil, tamai -. - territ. ito, tamanho na
sita natureza, tamanho niv -aio na sua po-
pulação, tamanli* até ir . -iguaes de capaci-
dadeque vai dando, tamanho ainda noentliu-
siasmo, na generosidad e, na tendencia para
o ideal, seutimentod.i hoara commuui, e
se vê girar e-.sa bella cspliera luminosa, na
orbita acanhada e rasteira das attraçôes e
repulsôes indlviduaes, eternamente divi-
dida, maculada e fluctaante ú mercê das g*uer-
rillias da ambição, da inveja, do máoespirito
de partido, deveras «,e sente, com lastima c
cotn horror, da parte década um dc nós, neste
mal inveterado, quanto malbaratamos da
opulenta herança com que a libcralidade da
providencia nos dotou na partilha do
mundo.

Mas, de outra parte, e por isso mesmo,
senhores, quando assistimos a dias como os
das nossas datas memoráveis na Confcrcn-

ioluçao

pratica, que os outros d-olor-.itas imitirão.

Alistamento JOleitoral

Pelo presidente da Còrto de Appellação
foi designado ojuia da 2! vara criminal Dr.
Elviro Carrilho, para pvsidir os trabalhos
de alistamento eleitoral nos te districto.

Por este motivo a se
sidida pelo juiz Dr. Ovi«.

do jnry será pre-
Komciro.

'jaratof., 
clcij.inles,

— R. Uriiffuava:iaMOVEISõ^fx
n. 7.

PÂLACIO
Foram hontem, pela n auhã, levar as suas

despedidas ao Sr. Dr. A.Tom o Pcnna, i>re-
sidente da Republica, os Srs. senadores
T<ui:; Siqueira Lima, quo parto para o
seu estado, Krancisco Cílyccrio e Adolplio
Ellis, que partem para S Paulo»

i

trazia tanta fita, ria-se tanto e era

tão bonito! Como resistir áquelles

olhos azues, que queimavam, e

áquelles braços, que tinham iman?

Si fosse mais feio! Ao Anno Ve-

lho ella tinha resistido! Mas o Ann >

Novo era tão lindo, tão lindo,que,

só ao pensar, Eulina mordia o lábio

e molhava-o com a pontinha dalin-

gua.
Durante os primeiros mezes Eu-

lina viveu feliz.

liram beijos e mais beijos, sonhos

e mais sonhos, esperanças e mais

esperanças! Viviam agarrados,

olhos nos olhos, mãos nas mãos.

Miravam juntos a lua e sentiam um

quebrantamento delicioso quando o

j luar os envolvia. Eulina achava o

amante sempre lindo, sempre ado-

ravel. Tudo,porém,tem um termo e,

um bello dia, a rapariga principiou

a notar que o Anno Novo promet-

tera mais do quedéra. Afinal, tudo

era o mesmo: a monotonia .e a cs-

tupidez dos annos já passados. As

bellas vestes do amigo j.i lhe pare-

ciam desbotadas, e as flores mt:r-

chas cabiam sem graça sobre a

testa do rapaz, que creara, ella não

sabia como, uma ruga imperti-

nente. Já dormiam juntos sem que

ii.ai.fio o deferimento da he-
•o de MicevsOo -Ml tntv\

' Pr< «' ¦ K¦¦pai •: -a ..
Dr. Kduardij <¦¦• Carvalho o
içem a que tem direito, ábnn-

tio j c fim «» ercdit» de 4:200^$ ouro;' '"¦ •¦•I • •••• in IM de pai liea a dc apro-
)¦ a«r.o Cl rrono n. t M(; ,
ciode n. '>2 da rua Camerluo: Orçando a des-
p- sa nerai da Republica para o exercício de
a WS a dando oui/aH providencias.

AKhíG !?t0¥0

O que se rã este novo anno ?

I * * \ vo tem deite as maU aniniadoras cs-

| 
peranças.

P. esta t;raude população que o rece-
be:t fc.-. ti vãmente, enchendo vastamente as

! .sVeuitlas e ruas, elle é esperado couio por-

j 
tador de grandes cottsc>, tão sfrandes qv.e o

. se:t su» ccs-or não possa *cr recebido mais

i esperanço umente.

| Ouando as reloj^ios, nas s.ias monotonas
1 doze badaladas aununciaram a entrada

] «leste 1008, já a tle^ria era intensa.

A Avenida Central re^orgitava, e como
. ali; todo o centro desta capital, quasi de

todo civilisada.

1' 

< ^s cinetnato^raphos.que no anuo que tin-

dára, foram a nota predominante, vendiam

as lotac 
"es, 

repetidamente,sem interrupção,

| e,como nestas casas de diversão, também
! os f ars e os cafés tinham seus garçons cm

, grande dobadour; .para att jndeieui ánume-

| 
rosa freguesia.

j 
St' o theatro, coitado, acompanhou a ajço-

nia do ann-.» que morria.

I Nom um espectaeulo Ju uve '¦ Pobre thea-

| tro, infelizes artistas !

j K.xactamente á 1 2 n ite, quando mais

| 
franca,era a alegria pojailar, sons de ela-
rins annunciuvam na Avenida Central a

passagem do pre-tito dos 
'/} •ttuki tin /htt-

bos, a sociedade que dava a nota maU

esfusiante. na recepção festiva do «.tino

novo

EJ os applausos coui que recebeu a grande
massa popular os valentes carnavalescos,
bem recompensaram o desejo por elles ma-

i manifestada no primeiro carro do prestito,
onde uma galante rapariga conduzia um

j 
grande cartaz em «pie se Ha—Boas entradas.

I IC assim entrou o anno novo.
O que será este anno novo ?

Bonbons finos e saborosos são os da
Ca»a Americana, no ponto dos bonds da
Jardim Botânico.

Apresentaram-se hontem ao Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. eapitães-te-
nontes Felynto Perrv e Krontin, por terem
sido ultimamente nomeados com mandantes
dos dois novos destro) ers. Piauhy e Pará*

^ 
Esses orticiaes deverão seguir para a

Europa no dia 15 do corrente.

Na Casa Americana, £ Avenida Cen-
trai, estação dos electricos da Jardim Bota-
nico, vendem-se Os niais finos e saborosos
bonbons.

Faz hoje annos o Sr. Mauue! L,„iz Ma-
cliado, (pie, no passado Conselho da Iriteu"
dene:a Municipal, jjrestou ao lJistricto Fe-
deral serviço* da mai í alta valia.

Seus am^os c admiradores vão manifestar-
lhe, por es-e motivo, o apre.; j e cou.-.idera-
Ção a que tera merecido direito a sua n;;esa
•le caracter e a sua alta integridade moral.

.1 Imprensa acompanlia-cs nestas íuani-
estaçGes.

200:000$ por 6$300. novo e iu.por-
tantissimo plano da I.oteria Federal ^ ex-
trahir-se cm 18 do corrente.

Per ser dia de seu anniversario, foi muito
comprimentado hontem, no seu gabinete, o
Dr. Oscar Lopes auxiliar do Sr. ministro do
interior.

O mais perfeito pia-

11II lilJI 11 í/iia ||'li^ta. piiemnatico ada-
l Wj.tavel a qualquer pia-

no permittindo a qualquer pessoa tocar com
a perfeição do mais notável artista, qual-
quer musica. Este club oíferece a grande
vantagem de poder o sócio sorteado receber
um PIAN()-AN< 1ELUS desde que entre
accòrdo entre o prejo do Angeius e o do
PIANO-ANGEBU8. o PIANO-ANGE-
l.U Síi maior maravilha; o Augelius den-
tro do próprio piano, podendo ser tocado á
mão oit com o pneumatico. O club começa
neste mez.

Peçam prosjiectos para o primeiro club c
procurem ouvir o apparelho em casa dc

A. GUHiON .t C?

Rua. Seto de Setembro 106
~ 

gqlmeíá'

Ninguem se alarme com o-^ telegrammas
da Argentina, que faliam numa terrível
actividade militar.

O Sr. Anchoreua, que caliiu de um balão,

já se promptificou aem[n*egal-o na guerra ;
os conscnptos de tarra e mar fazem exer-
eicios constantes; torpedeiras. vôam...

Ninguém se alarmo : épara combater os

gafa n h< .
Só? ...

S. elles cone : iVarcv.i. t#

•'W surpresa

^o talvez c
S--S vellias tradi;

^ Utgitem feabe

1'Blliitail
qital >e uccumulat.

quantias.

«ma caixiu
• .-.em c tr...-

'"l1!'- iuiplc- ,,,.¦

pro«*tte:;.o e nitrario
nivs4» riosa p<i;". (
<li talhes de /<3ri ¦.. , ,
intuição de . ¦!!,¦:

uivstificação: iu - ->
l'° qite o mui.; ,:0

verdadeiro, 
qt!L.

torna-a attraheuto c
r itemão como um si
vai tradu>ir e r.i: 

','ipl

Anuo I\Y>vo n >•

: ara todas gen!e com»

I» ¦ 'lU#
'¦ das nos-

*10 es d

obreviveutes

¦s !'i'.lt i ida -, ,

1 • 1 ej e t, con.
' »rpi<< a . s i ,-c a

•ar.Çua e IV 
* .• ;-tiJII a»

mmiin, um %, ,me.
' °*terkir, cm-e-

nada

•' prenda

i denr.uc

aita.s v«\a

. por d,;! i;at!o»

• anjo, a
lo umaauo, ,i itlóa

¦¦pri.i mvsi,mais
iorita, fantasiado ou

•J0.

EMIlOSPIiSi,

Na próxima segunda feira parte, com toda
a sua exma. família par;-. Pelropolis. o Sr.

presidente da Republica. S. Kx. descerá i
iodas as quintas feiras P ,ra o despaei.o c ,i-1 as cabeças se reunissem no mesmo

lectlvo. travesseiro e, pelo contrario, desta-

.. .. ... . , cavam-se liem os cabellos necros
. O ^51*. presidente da Republica recebera a

cia de Haya, a dias como o de hoje de con-1 hoje, á< 2 lioras da tarde/todas as pessoas ao IlUlina dos louros cachos ílo

Kde^dir^rsiXldeswa*rU*;"Ut 
*' ^jAnno Novo. Dormiam, sonhavam

e... repousavam burguezmr-nte.
SÓ Vl-

braçáo moral, de commuuhão de todos os
corações num s«S pensamento nobre, hu-
mano, afinado coui a verdade, com o di-
reito, com o patriotismo, em uma só manhã
si nos aftigura crescermos todo um sccido ;
porque percebemos que, para nos adiantar-
mos ao tempo no cre-cimento da nossa

grandeza, basta que uns aos outros nos co-
nheçamos, basta que nos queiramos uns aos
outro*, basta que uns para com os outros

guardemos justiça, respeito, caridade, sen-
tindo que, partículas dc um grande orga-
nisnío vivo, quando mutuamente nos des-
trairmos, a nós mesmos nos destruímos,
destruindo o corpo de que soutos a carne, o
espirito e a vida*

Taes, Sr-, scr.adorcse ilopiifados, as iin-

pressões que, durante a conferencia, eu
i tinha aos olhos, constantemente litos

Pt:

Brandão—Alfa . *e. A venidaCentral,102

O Sr. ministro do interior esteve hontem
nopalacio do Cattete. não podendo faltar
com o Dr. A Afonso Pcnna por se achar
S. Ex. fora da cidade.

 

Visitaram o eminente brasileiro 110 dia de

O som dos beijos cessara, e a

moça não soltava inais aquclla risa-

dinha «Qfucile que assentava tio

bem ã sua bocca brejeira.

l'm dia, a grinalda de flores do

Anno Novo cahir. por terra e o h1"-'-
sua clH.ya.da o #r. Apoll. aio Peros e mmc. CÍOSO calção de seda rasifou-se. O
Kose Meryss. li _

—^—.—.—i Anno -Novo nao ria mais, nao se
Do Sr. Antonio Augusto Pereira Lima re- „ * ^11 1

oebemo* um cartão de visita no qual S, S. 
j 

% en<3°' P°rtant°> "s 1,ndos dontes

se despetlc de nossa redaição por ter de se quQ tãobem lhe serviam de enfeite,
retirar desta capital. 

^ j Eulina principiou a amuar, a cho- 
'

O ministério da viação solicitou do da fa- rar e, um bello dia, ao abrir os olhos

j zenda insençâo de direitos para duas caixas * • « «•

Telegratnnia de L>-l>oa, <."..*.-nosesta nova
sensacional :

«Duas religiosas Italianas, vindas do Ks-
tadodo Pará, ao desemí>arcare*m aqui, ioi a
mais nova raptada .

Os irmãos de aU'm-mar, não se cancem
com es^as violências ; é um favor que tios
prestarão, levarcui por bons modos, todas
as que ainda ficaram por ca I

"Do 
Jornal Jo Comtnercio e da noticia do

de-embarque «to Dr. Ruy Barbosa :
Km terra, as primeiras pessoas a com-

prlmcntar S. ICx. foram o~ Srs. barão do
Rio Branco, general Onintino Roeayuva,
Dr. Nilo Peçanh 1 e o geitiiul Piies Fer-
reiro.

Houve quem ouvisse:
— Kstou com Jesus Christo : cs t.ltimo»

são os primeiros.

Pt
ANNO HOM

,' pessoal e da fdinilia reclama çonio|nossaPatr**a'no*n*Mrotkl qual volto mais 
J vindas pelo Attivitâ com destino áC. F.

r <1 - • a-, t>„ 1 ¦- /•r>n»li(-"in í1í< iriA.rsnrmal ' ICTMrte «lo que nunca; e, se ellas liaTmoni- ([as (>bras do Porto do Rio de Janeiro e beça quasi collada
-O presidente da Republica ert«\e hontem -OntllÇaO Vldá nprma -an com* dos esp -.-.tos suiwnorcs que or- mais, para 600 toneUadas le carvão CardifiF, M,;n muito
^tla. 

«anlia, em com^nhia do Sr. minis- 
&a yX)T essa p^yra QU6 elle I "a"' ^ta as^emblOa, co.io acredito, nutro I cherJtL no Bcdfe. para a Comniis-são do 

Velfl° muito feio, muito SUJO, muito

na cama, deu ao lado delia, a ca-

á sua, com um

» a&sistir á inauguração dos trabalh
itayão e adducção das águas «

F. Queira e Fkúa

mtr 4&SIMU

çapta^âo e

Wf< í%uei

ix>r
|| . . . c . , I Ut 4«V, Kf WJUIJM1C-

suspirava. Cila cani»y atinai, dos 
j 
cimento á grandea^sembléa dc Haya, além

sGran-l^bio* 
de «nde er% t»Mnd> e Ue haveria» contribuído para civilisat a

ies,teremos lucrado taju-tedttkeulo I guerra.entre as naç
' c orre Uoje, eclere, de alma em (1: 

ai ^

f oito daqueila capitai. 

RESTAITR^NT^MADRID—Cc.l-
nha de 1! ordem—Almoço e jantar—preços

Uctv.

engeiuaao*

O Anno

Velha"

Novo j;i <yra o Anno I

' 
CLrysantfcème '

Tor qtic Anno B« m ' 
Que

Rne tr. ve«s^ m.ilan<;r ru p
Que rnlr;i nababo, r mim
Dc orçam nío fura.K» com .

Vem gr-.nío df«pfrar.:a-
Vem < iwic •!« prunesw «
De b«*n» F. « ada qual já
Do que lhe vai cahíraessc

Trai clSc apenas kncnnç ?

l'or«|ur |»«ir pr .--r que \cnfca a
bCTÁ KB| I« Btitvl ^14 O S 1

t rax bc

Approxima-se janelrb f, cm séhs primei-
ros dias, irromperão pelas águas • de nossa
(iuanabara cerca de duas de?.enas dc mons-
tros de aço.

Aurorará, em breve, no seio das apuas
guanabariuus a formidável divisão da cs-
quadra norte-americana ipie, de passagem
pelo nosso porto, seguirá sua rota para o
Pacitico, onde se postará, firme e íorte,^7,,,vi
o que der c vier ,..

Aos que entendem da vida internacional
e que, não de hoje, prevêm um «tempo
quente» entre a marinha que produziu um
Sidncy c a que produziu um Tojjo,occorrcrá.
com essa desasada movimentação da grau»
de marinha dos Instados Unidos ophcnome*
110 eoulieeido na nossa gyria domestica,
através dessa expressão &>>mbolica : — na
pulga atraz da orelha

Caminho da guerra ou caminho da paz, a
a passagem da grande esquadra por aguas
brasileiras despertou muito interesse em
nossa gente.

O pobre Jos<5 Es/olado,vulgo Z<! 1\lo,que,
resig nado á nossa deíijiencia de navios, ia
para o campo de Sant'Atina admirar os
cv.siies adormecidos náquelles canaes artjfi-
ciaes, á guiza de Cc/urt.«;ados ancorados no
estreito dc Dardanelic i ; o jx»brc Jost5 vai
ter boas contemplações e fazer b?m bons
projectos, ao grríar al:i do cíies aqucllas
monstruosidades íluctuaiites da poderosa,
inaunha dos nossos an« eus do norte.

Mas o melhor regalo svrá o do nosso com-
mereio, principalmente os botequins e mais
estabelecimentos de bebidas a varejo.

Avalia-se a trij»*.ila«yíio dos «colossos > que
ahi vem em 18.000 liou.eus, approxiinada-
mente.

Durante, pois. a estadia da gloriosa divi-
sao em aguas cabralinas, um recenseamen-
to que se promovesse daria á Sebasiiano-
]!olis um milhão ... e dezoito mil liabi-
t antes.

r.gure-se agora que essas dezoilo mil
Ruelas, cujos portadores vêm de terras mais
frias que as nossas, checando aqui em plena
canicula, terão necessidade de consecutivas
iHolMadettas—o que. aluis, é multo natural
em visitantes amigos, que nao perderão
vasa üe beber á prosj>cridade dos dons
pai*e» ...

Façamos agora uma médiasinha.
Sübe-ve que os navios . qui sc demor^ilo

um, dois ou tres dias.
Certamente, ca<la gucla consumira i t^s

5^000 entre bier, arky ... rt reli»
y.tar .. .

Peita a multiplicação ^e alcançará r.^da
menos do que 90:0W)ím»,

Attenda-se ainda a que os marinheir.^
visitautes, desconhecendo os nossos bote*
quitis mais colados e m*ás em moda, se ser-
virão Uos raros espalhados pelo cáes e adja-
cen cia»—ou, mais claramente — uni décimo,
no máximo, dos botequins existentes 11a
cidade ...

Não jxjr mais nada na carta.
A fina vai ser gorda a valer.
E ahi tica «ma boa p.\«» na «le estatística

commercial, por nós el..o<jr.ida graciosa c
gratuitamente.

 H. F-

Realiza-se hoje, ás 11 horas da manhã»
no palácio do Cattete. o almoço oferecido
pelo Sr. presidente da Kepublica aos mem-

No Restaurante Suisso

come-se divinamente a preços ra-

zoaveis.—Praja lira dentes.

V

! - J

' in.1.1 a «surpresa»»

;ticriila, estimada te
no vexitunvso, que s1
ar em doVe*-..

aP> arecc como essi«surpresa», tentando pelo seu iuc.presivc
my^teno. Apparecea como a caUi L ml
ge<tlva, sem um tr;,v.> que jn»tiquc n su»
fcest;io, sem um earaeteristleo 

que se inte-
Preto como uma p. .sa, sem um signal
«iqusr que valha p 

¦ ,uua iliusão.Dão-lhe um
nome para o apadrinhar, dlzeai-no enviado
pela Esperançae «-lijaiam-lhe Annc Bom.
Ma» acima da pr,,,,:., Es^rnnça, o que otorna promisnor edt> ,ado .'¦ a nossa pro.
pr.a necessidade de crer em melhores dia*
para auestliesiar maltas e incitar energia^
e a exigência organica de confiar para Illu
dir os desengan »s...

1. é o desengano a , surpresa» cp:c rescr-
va quaai sempre aos que a disputam a pren-cia mvsteriosa do lcihV,; pOT uma jóia. uma
datava generosa, multiplicam-se a coisa»
imiteis, as mystitiea,;ôes Zonibeteiras, as
ironia, inconsciente» da própria surpresa:
um dixe de folha, um laço de papel cm l.ran-
co, um «babette» infantU indo ter ás mãos
de um enamorado, ou uma flor cuja dura
çaoe pouco maior do que a esperança de»
enganada... O Anuo Xov« é tainbera as
sim.

Continuemos, 
porém, a eliamal-,, Anua

om : a bondade está nessa mesma illusãc
esperançosa com que todos os annos se de»,
sedenta a humanidade, exliausta e requei-
mada da jornada sem termo e sem sombra.
Continuemos a confiar na .surpresa» inys.
teriosa, porque, quando nada mais ella 1103
traga no seu seio. , 11a no- trouxe esse mo-
mento de alvoroçada alegria, dejubilosa fé,
que é como um véo crystallino e reconfor-
tador para os desilludidos e os exliaiistoa..,

Anno Bom... Boa> festas 1

D*.

Casa Doux — Moveis elegantes .1 i)rc-
ços inodicos rua da Umguaya^a 7.

Estiveram hontem no gabinete do I»r. Ta.
vares dc Lyra, ministro do interior, as se-
guintes pessoas: senadores Ferreira Chaves.
Augusto de Vasconcellos e Gonçalves Fer-
reirn; deputado* Diõgo Fortuna, Francisco
Bressane. J11H0 de Mello, Arroxellas Gal-
vao, Rodrigues Dona, Medeiros e .Vlb»
querque, João Penido, Graçcho Car<loso»
riiomaz Accioly, Eustachio Coimbra. Pas-
sos de Miranda, Pereira de Rezende. Aura»
liano Amorini; Drs. Rajonuido Corria
Araripj Júnior c Cockrane de Sá.

Moléstias dos olhos e ouvidos
1 ratamento por processos novos e de eii»

to comprovado— Dr. Neves da Rocha, com
_4 annos de pratica no paia e nos hospitaes
de Berlim, Vienna, P..ns e Londres -Com-
pleta installaçãoelectrica para o emprego dos

I 
agentes physicos, de muita efüeacia nas mo-
lestias elirouicas— Avenida Central n.

I
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INTERIOR

PA lí. A.

Editoriaes sobro o Buy Barbosa

A /ivvUia e o Jornal estampam editoriac .

¦tiuciaiiiJ j eiiUuiiiiwttcameiite o Dr. Kiiy

Barbosa, o salientando o fulgor Ue.-eu nome

eo relevo dn sua obra na ultima conferência

ria paz rculiüuda na Haya.

Esse» brilhante» artigo* causaram magia-

fica impressão no publico#

Entrada das torpedeiras americanas

i Dixém. 31 — Rntiaram Uoje a- torpe-

,deiras americana-, {gjideando em tiuajart,

«blliu d* tomar combustível.

Nomeação par? a Intendencia

Bku':m, 31 — IV. nomeado o Dr. Ely»io

César para secretario da lutemlencia «le

Belém cia siibstitui ;io do Dr. Jo.io COelllO,

aue foi aposentado.

Uma aposentadoria

Biil.ÍMi 31 — O capitão de mar <• guerra

Miguel Ufcbo i, «lirector da sccção da»obra#

jnunicipaes, foi aposentado.

Fixação de despezas para 1908

Bi-xem, 31—O conselho municipal de

Belém, approvou o projccto que lixa n» «c®'

pezas do município iluraute o exercício < e

1908, em S.877:922S#77.

Secretaria da Intendencia

BicuiM, 31 — l-Vi designado o major

Fraga de Castro, director .secretario do

conselho municipal, para servir cumulativa-

mente no c rKo de director <la prouer.a

j&ec^ão da se< /etaria da Intendencia.

PARAIIYBA.

Reconhecimento de deputados 
--

Triumpho dos candidatos do c.x.

AU-aro Machado.

Pahau-, isa , 31 Heaiisarani-sc lioje ses-

$Ões de deputados na asseutbléa estadoaj.

V o resultado alé agora conhecido da aos

candidatos do partido do senador Dr. Alva-

ro Machado dous mil duzentos e setenta

e nove votos e aos da dissidência chefiada

pelo aeuadar Dr. Gama e Mello, setenta e

nove,

PIAUÍ IY

Na Camara legislativa

Tiii:ki:sina, 31—Foi.im diplomado» os

membros da nova Câmara legislativa»

Passagem do governo

Thkkksixa. 31—O Dr.AreolittO de Abreu

passou o exercicio de cargo de govertiadoi

»o presidente do tribunal de justiça.
Interv istado declarou não querer desun-

compatibilisar-se para o cargo de gover *

nador.
Como se aclia doente, os medtcos^ aconse-

lhararn-n'o que seguisse para o sertão.

S. PAULO

Encerramento da sessões nas duo s

cíisíis do Congresso RgIuçúo go*

ral dos trabalhos parlamentares.

S. F.u i<o, 31- Foram encerrada» hoje,

som as forma.1 Lides doestylo, as sessões

do Congresso.
Dos relato : ¦ 1 d > pelos presidentes das

duas casas d Congr ^so conclue-se que o

Senado reali.-oii 124 ... -s5es e 29 reuniões e

deu andanient > i 20u pareceres, 6 projectos,
;11 resolnçCcs revocatorias de actos ínunicl-

paes c 22 recu**sos ti To promovidos.
Alem dos projectos enviados á Camara,

MINAS GERAES

Reoonheclmento de vereadores—Os

futuros presidente e vioe-prest-

dente da municipalidade.

JUivfP* IfÓKA, 31—Foram iioje encerra-

das as sessOes preparatórias da muuiclpall»

dade.
Ao ser recouheuldo o Dr. Antônio Carlos,,

as ¦. .iK ri.iromporain cm Kfiplausos,
M' certa a eleifã.j do Dr. Antônio Carlos

para presidente e a do coronel Augusto

Pcntta para vice-presidente.
Na posse haverá festas.

Inauguração de um hotel

Juiz uk Fóka, 31— O hotel Rio de Janeiro

completamente ref amado, será inaugurado

amanhã.
Ksse hotel, que 6 o primeiro de Minas, <5

propriedade dos Srs. Carneiro & Salgado.

EXTERIOR

RÚSSIA

Urna declaração do consulado da

Pérsia —Accordo entre o Shah e o

Parlamento nacional.

Trfr,ts, 31 — O consulado da Pérsia nesta

cidade declara que o shah Mohammcd Ali

Mirza e o Parlamento Nacional chegaram a

um accordo completo, pondo termo ás dls-

seusôes existentes, ultimamente, entre os

dons podetvs.
O shah e seus ministros juraram sohre o

Alcorão o mais profundo respeito a consti-

tuiçáo do Império.

Exclusão de membros da União cio

Povo Russo -Promessa de auxilio

para restabelecimento da paz e

manutenção da ordem-

Odkhsa, 31 — O governador desta cidade

íe~ontmeudou á União do Povo Russo que

exclua do seu grêmio todos os membros no-

ei vos ;i tranquillidade publica.
Pouco depois dessa reconimetidaçao, re-

ore-entuntes da União e da Associaçao de

Jade tis procuraram o governador e promet-

O ministro da AuttrlvHun-

de Jauejç.0 Í9Í hoje recebido

ministro da Austria-Hungria no

Rio de Janeiro —Audiência do Papa

KOMA, 31

gria no Rio de Jauçiço
em audiência pelo Papa Pjo X

Nomeação de um Núncio Aposto-

lico

Roma, 31— O bUpo de Ciiti delja Tleve,

monsenhor Tacei Porcellí» foi nomeado

Núncio Apostolico em Bruxcllas»

As festas de Anno Bom

Roma, 31— As festas do Anno Dom têm

corrido animadíssimas, apesar da chuva

torreucial que está cahiudo desde manhã.

Os theatros e restaurants estão repletos

de povo.

Uma explosão na sala Quadrada 
—

Os feridos — Os primeiros soe-

corroa.

Koma, 31.— Hoje ds 3 h. 45' deu-se uma

explosão por cscapaniento de gaz na sala

(Juadracla, contígua á sala da Bolsa, áquella

hora ainda em plena actividadc.
O teclo e vidraças da sala ricaça 111 em cs-

tilliaçoi.
Houve treze feridos, achando-se d >tts em

estado grave.
Na sala central onde trabalhavam os cor-

retores e agentes de cambio não houve
nenhum desastre pessoal.

Ao local compareceram immodiatamente
as auctorklades e uma forpa de bombeiros,

que prestou os primeiros soccorros.

HF.SPANIIA

As sessões nas duas oamaras.— Avo-
tação definitiva dos orçamentos.—
BuspensSo das sessões e novacon-
vocação do parlamento
Madkid, 31—As sessões de hoje nas duas

! camaras foram muito curtas. Depois de vo-

j tado definitivamente os orçamentos em dis-

j cussão foram lidos os decretos suspendendo
as sessões e convocando novamente o Par-

i lamento para o dia 24 de janeiro.

O DIA

Mfirív}, çoin sifriflclo da satidí, 4 WW

em que Wtrflge e rlbombl pelas riias o 74é

Pereira neste carnaval iéúx mascará, ap^-

na-, para não deixar d» dizer roí meus lei-

tores e auiig-0. lodo o liém que lhe» desejo

e que clles certamente vão Kosar neste anuo

que começa. "f • h 4
Não falieiilOs do passado: o p.y^ado ( .1

decepção, a tristeza, a dorc a magna. Nada

mais capaz de deprimir do qtte a lembrança

do bem que se não poude ou que se não sou-

be alcançar. Nada mais percuciente do

que a recordação dai esperanças que falha-

ram, da ambição uão üaüsleita, das aspi"

raçõe» nialiogradaí. .

O Inventario da humanidade, no dia de

hoje, não oontém odiei» coi-a no seu acervo.

Sim, contém outra, felizmente: contém a

massa enorme das esperanças em flor, das

ambições em germeu, das aspirações em bo-

tão. («raças a Deus. o coração do honietn â

u n campo fecundo, onde reverdece sempre

a planta vivaz da esperança. Das hastes sec-

I
IaIHHHuUtrativa das Obras do Porto» serviço que j

^eri >u|>criuleiidido, como no» Ueinai» tra-i li

piches, por fuucoiouari.o^ da Alfândega. 
| 

de outro geuero
Os armazéns, que siò dou», um de cltuen-1 cks », não prevaleceu ahl.

to armado e outro de tijolos^ coui uove co-

xia», recebem mêreadoíus desembarca-
das. Para. o serviço de transbordo estão
montados cinco guindastes clcctrlcos, le-
vantaudo um 5toneladas e os outros 112.

Por dotnu dos armazéns está a avenida

para o movimento dos vehiculos de traus-

porte de mercadorias.
Por este» dous meses serão inaugurados |

mais dois armazéns com as proporções de
100 por 35 metros.

A' inauguração assistiram os Srs. Drs.
Francisco Bicalho, chefe da comiulssão lis*

cal e administrativa da

aal, Armada por Impai-
süVvitl no Brasil ciu ca-o

muito menos claro doqtu
As cartas não ba i-

tavam para documentar o attentado aopu-1 r

e o concurso moral no parto prematuro e o

autor do triplico caso de sediuç to, aifau-

ticidio c suicídio foi absoU ido,"por falta 0 1

elementos compiubativos do crime.

CONGRESk)
V

Pais processos em um dellcto

J.1J1111! Cliave. era carteiro dos Correios
do Pi.iuhv cera noivo; e, naturalmente para
adiantar o casamento, desaperfc^va-se, sub-

trahiudo a.s cartas registradas com valor

que couüu/.la, isto durante nove íue^es, de

a si;ssX • Mi

A* t hora da tavde.pres^ut-, 
dor» s c to Srs. deputados,chegou a do

M' Kuy Barbosa, sen<l-l%c ••1 ido o

terio da viação,
da 3.1 divisão.

do Lloyd, cte. o pes

O procedimento das praças do 9? redimeu-
to de cavallaria» quando voltavam ante-

j liontcm do prestito do I>r. Kuy Barbosa,

j quer na rua do Riachuelo, quer nado La-
ca., ca liem as esperanças mure lias, como vradio, merece as mais graves censura»,
adubo : a terra fertiliza-se c, ao começar de 

' 
Na primeira das citadas ruas, quatro cia-

cada anno, a alma ei(|>atide-«e iia contem-! rins desse rejílmexto vinham em disparada

1. e r- « i coiu seus companheiros, quando de repente
pmçao feliz da seara nova, que se apresenta 1

Obras do Porto,! jlll,1° l,e 101,3 a "larí? de l'»"4.

Alfredo Usboa, reprcseuLauKi do «iluis- Descoberta a fraude?_C.have» foi proo s-

sloal 
' 
sadoe condeunado a Zi nie/.es de pisiío.
perda do emprego c úiulta correspondente
ao valor roubado.

Mais tarde, porém, foram descobertas
mais duas subtracções praticadas pelo car-

telro na mesma epocha o que não figuravam
no processo primitivo. O juiz processante
não entendeu que estas eram parte no mesm »

delicto pelo qual fora condeunado Chaves e

instaurou contra cate novo processo, que
deu cm resultado nova condcuuaçã >.

O Supremo Tribunal,em grau de recurso,
achou que era processo, de mais e annullou

o segundo, absolvendo Chaves da nova

condeinnação.

SOLDADOS PERVERSOS

1 IO.HEM F.SPALDliIK A DO
lí

MENOR FERIDO

dourada.,

PORTUGAL
teram auxiltal-o nos aelts estorços para
restabelecimento da paz e manutenção da ! AberttliaxlO COllClirsO de! 3iaV'Cgaç:.lO

ordem entro Portugal e Brasil -Situação
" ' - 

.. . . do paiz.
Os signatarios do manifesto cie ti8D0X __0

Vihorg. --As oondomnaçoes e asI 0® 
^P°ra a

absolvições. | entre Portugal c o r>ra»il alim de qu:u
PKVKKSurKGO, 31— Os ex-deputados 1 D. Caílos p«, , a úuer a via-em num vapor

gnatarios do manifesto de Viborg, foram i nacional.
— ICm todo o pa:z reina comp-cta cahua.

Medidas de caraoter admiui vAtivo.
—Conferencia do ministro da Al-
lemanha com o presidonto ao

sahiram de forma c avançaram contra uni

pobre hometu que se achava na esquina

j dessa rua com a cie Silva Manuel.
. . j Diziam as praças que se tratava de um

Ai do homem, m o cora,;.-,.o nSo tivesse «,iescrtorc, 
por mais queo iufeli:: proc ras,:e

cs-e poder maravilhoso de arrancar das des- | justificar-s 
-, nada conseguiu,

illusões a iilusão, de íaxer na«cer o confor- j K cahlram sobre elle ús espakleiradas, a

to do descKjicro I A rkia «erla o «iais áspero I torl° e a d,,eíto- provocando os maiores pro-

dos desertos; a agonia infinita transformai-

Checou liontem de Pernambuco o I>r.
i Victoriauo Borges de Mello, ultimamente

i nomeado chefe de secçao da commissão de
i estudos e construcções de estradas de ferro-

O Dr. Victoriano, apresent;'tido-se ao I)r

! r^aasauce, chefe da commissão, foi

guado para trabalhar na seeção de

philo Ottoni, para onde seguirá no prl
vapor que partir para o norte.

a-ia numa espeeie <fe morte, que se não

acaba nunca. A imaginação creadora do

P">eta mais o ti.a.Io nunca chegaria a des-

cever-nos com jiu>!;tv;a o que seria uma liti-

matii iade, arraotaiuí j-se p, la vida sem es-

pcranç:f. Nem hc c':ega a cone-jbcr vida

tal; que a vida que nao espera, atinlqui-

la-sj.i

testos de todas as jjes.soas que assistiram ao

facto deprimente, de que foi tlieatro a rua

do Riachuelo e protagonistas os repre.seu-

tantes de uma corporação incumbida de üe-

lar pela ordem publica.
O pobre Infeliz, que 

-e chama Antonlo
Augusto de Oliveira, é servente de pedreiro,
de 23 anncs de idade, viuvo e res d^nte á

Acldo pliotilco

Na casa de commodos da rua de S. Pedro
n.305,o operário brasileiro, de côr parda,
João Figueiredo, suicidou-se liontem, ás

ladeira do Castrou. 39, iVi levado ú viole,3da noie, ingerindo unia'cjrta q.ianti
cia do 1"!. districto, o:ule .se justificou pi.- ¦ ^ladode ácido pheuico.

ses-
an-

e 5 in-

condemnados a tres mezes de prisão, salvo

dois, absolvidos.

ALLEMANIIA

Visita do um príncipe a Paris

Btíkmm, 31 — Assegura o livrliner Zci-

tiwg que o príncipe Joakim, filho mais

moço do imperador Guilherme passará iu-

cognito algumas semanas em Paris.

ALLEMANIIA

Confissão de um assassinato

BivrtWM, 31—TelegrapUam de Allenstciu

«jue vort Goeben confessou ter assassinado o

Sr. de Sclioenebeck, crime de que era

accusada a mulher do assassinado, a qual
foi hoje presa pela» autoridades policiae .

O processo Harden; acousaçOes in-

fundadas—Pedido de penas—Pro-
testo contra a pena de prisão.
Brrum, 31—Os debates do processo Har-

den correram muito animados. O procura-
dor geral declarou que as accusações levati-

tadas por Harden contra o conde Kuno Mol-

tlte 11 ã i se fundavam na mais ligeira prova.
O advogado Guttetiberg pediu a pena de

quatro mezes de prisão para Harden, a pu-
bllcação da sentença em logar distineto (Lu | 

Itoelu i Ver a

Zukunjt e mais quatrojornaes,» a condenina- W — A

ção do ré o nas custas dos doiã processos.

conselho.

I^istíoa, 31.—O conselho de ministre -; na
reunião de hoje discutiu diíTercntes 111.'di Lis
tle caracter administrativo.

— <> ministro da AUetnanha nesta capital
conferenciou hoje com o presidente do con-

: olho a propositu da Biiustí o ú.,. nan.tte UM

j da Madeira.

EPHEhlÊRlDES BhASIlLIP.AS

1 l>:í ja.N
Jnn?ir».

imi oili- i
» iltf S. 1 *n

li i a corj-t t >
iliilgiili) a

•o, 1.. '/1'iuly-

esta rcalisOU Ms . ões ordinarias, 13 sc

Pues pre-paratori i~<. duas solemnes e deu ^ 
a

damento a 66 projectos, 252 pareceres e 5 i

dicaçõese

Pedido do Dr. Tibiriçâ ao ministro

brasileiro em Paris-

S. PaUW, 31—O Dr. Tiblriça, previdente
do Estado, telegraphou ao ministro brasi-! de interesses legítimos, condenmasse

leiro pedindo-lhe para agradecer, em seu ; ;lo menOS Harden ao pagamento de uma

some, ao presidente Falières, pelo mimo de , nlllita razoavel.

porcellana de Sévre que lhe foi enviado por i

Intermédio do cônsul fraueez em S. Paulo, j

1822 — CapgQ no líio iltj
oxtraordiuirio. jortatlcr d
l>. Pe«lio da jiinia |ii'iivisoi'ÍH
lhe nentir que a jtmU. eL»ra Ikiu eniuo a
província *le Miuas, ciaiffilt-rav.ini j»nr meio Je
represenUçôes para lhe vir peil r ijue uã » suliiis
do Brasil, esnljora ; seui ordenasiem ai oôrtes.

18Ü2 —AN II liora< <la uiaiihã oifíM-tnoti ar» o
Irtiiçaiiuiito tia petiru t amiaiuraUl d » inuininidiitu
elevado no Lar^odo llucio^.i iiiomoriA *le iJedfo 1.
A eerein >ii'a fez ae na pr.'«eiii;a ilo i:n)». r »«lor e
ioda a tò.le, o ípial t\»i a oíJi -um ilj arit» L.

est tu i.
f.irç *h rec^meç io o i»t«qne

1 ;i eiilatlr} de 1'aysaiuhi. A briga i» do general «Saiu-
I IM»'1

ide

Ria

enca'rci

Nem pi
deram

q ie p i:

Viva o

uamcnke, sen d j po^.to cm liberd
As-im entendeu a respectiva autoridade

que devia ser,e do m -mo modo enten-.leram
os policiaes, que deixaram ir em paz os _»ol-

Íqiudade, fr.dltofo, brinque, ao .laJ,,,,, rv. iv.

nador Kuy
bido por t "lo o pessoal da secretai -

formou em ula>,cobrludo-o de floresfNo ril\a

da escadaria estavam os senadores para re*

ceberein o seu vic< -presidente, levando-o 1

sala do café.
Depois c#e um pe<pieno descanso, assumiu

a cadeira da presidência, dando cm seguida

a palavra ao Sr. Barata Ribeiro.
O Sr. Barata Ribeiro — Kuearregado pof

seus coilegas dr comini- -ão para dói* as

hòa* vindas ao illustre embaixador t>r. l<ay

Barbosa, vem d4'lgar-se d »e cuear -o.

l)iz o orador qst 
• o Senado, querendo dar

a maior «olentuldude neste momento ao re-

ceber em seu .-eio o «eu Vice-presidente,
coroado pela i:rp. icnte victoria conqiti-tada

por s»eu talento na CVmf. i eitcia de liava,

nomeou uniu coimui^ão de tantos meinh ros

quantos fossem precisas para representar a

Nação, dando a ,sim uma exu^eraute prova
de que estava ar- lado d <l'oiucm notawl que
tinha coiupiistad.» a* glorias históricas i>elO
seu espirito conciliador, escrevendo o seu

nome com letras de ouro no livro immortal
da historia.

A commissão recebendo o illustre vice-

presidente d >ta casa acj iipmhou- > como

era de seu dever até á sua residência, dosem*

penha tido assim o dever que havia contiuhi»

do com esta assenibléa.
í~>iz o orador que vai juntar algumas jn

lavras que certamente traduzirão, o pensa*

desi-1 mento não só ia cominls â » e do Si-nado

pheo- como também do pai:: inteiro.

Perdeu-se, di ', o orador, uma ilin ão da

mais ás akgrias do mundo, ma , foi competi-

ada por uma illtisão de m.iis para a civili-

sação moderna.
Da grande doutrina que t ahln triwnph tiv

te da Conferencia de Haya. o ap óstolo foi

um brasileiro. Foi elle que lá í -i dizer que o

Brasil era o oriente da > li herdados antenea-

nas, foi. elle quem lá foi aflirmar em no-

me do século cujas portas abrimos com a ex-

traorditiaria conferencia internacional,coti-

ferencia assistida pelo mundo ititeiro, que

i já não supporta o reginien da força, aquita-
; <-» /líi* lífA n t- i <1'i i>¦ 11 -rra. d.ira

ai.iro

O que levou o iuditoso rapaz, que contava 1 tando o direito, o reginien da guerra, para

s • 
perioào do tempo que passou. 

1

K nem melhor d- > que o . o prec-*-
ie s • ,uir,o aiino

def acabou,

c traga no seu

nhas leitoras o

de meus

r . a fortuna com que 5 •ina! Qtte nunca

>cre ! Crtnam todos qn ? a unira fclVi-

está ti*', mi lhadivisa : vai tildo pelo
l.:or, uo .n r..ar doünun 1,. . .

P -Vjlüloss.

tui qti> os que o n;

ou tem c.-s2 gran<
' i » novo ! Q :e

bojo para ca -a min de

ivo que almeja, para cad.t um

lei

ri

O advogado Bernst.in protesto,, contra a " 
"te C " 4" "

ia csquidra occti|»on
a li4 brigada tln ix r^ito

- «-"i '• t ut lil I>CH( no
pena de prisão invocada, dizendo (pie, si o 

iJusa (l.vm
tribunal devia negar ao seu constituinte 

| stiiupção o
attenuante do paragrapho relativo á »alva-

Negociações para venda do café que
o governo tem cm Antuérpia.

SÃO PAUI.O, 31—Correm ne ta praçj boa-

tos d que estão entabalada» negociações cm

Antuérpia para compra de grande quanti-
dade de café que o governo alii tem ;<urmn-

tado.

Sessão eztraordinaria

S. Paulo. 31—Na se são de euc -.ramenlo !

10 Congresso foi apresentada, com a as-i-

gnatura de todos os congressista.-», uma in

dicação para que o Congresso ívuna

extraordinariamente para discussão e vota-

ção do projccto da reforma constitucional

do Estado.
í^ssa reunião realizar-se-á após os tra-

nalliot da apuração da e'eiçao presidencial,
11 iniciar-se em 31 de março.

Decretação de uma faliencia

Foi decretada a faliencia de M. 1\ de

Soorem Comp., commissario-» de café

desta cidade.

Acquisição de automóveis pelo
governo

S. Paulo, 31—O governo adquiriu dous

automóveis, sendo um delle.s para o uso

exclusivo do secretario da justiça e o outro

para o do delegado de policia e respectivo

medico.
Amanhã es-.es automóveis já farão ter-

viço.
Casos de insolação

S. Paulo, 31—Devido ao calor suffo-

cante, -tem havido aqui casos de insolação,

sendo que lioje houve um fatal,
Deste foi victima um operário italiano

que era empregado na repartição das águas.

Decretcs de indulto — Recepção
em palacio

8. Paulo, 31— O presidente do Estado
llssignará amanhã vários decretos de in-

dulto, dando também recepção oflicial em

palacio, onde o corj>o consular irá cum-

priinental-o pela entrada do novo anuo.

IIOLLANDA

Condecoraçoes diversas

Haya, 31—A rainha Guilhermina tendo

em consideração os serviços que prestaram |
durante a oonierencia da Haya condecorou:

com a commenda de Orange-Nassao, os I

Srs. Kercadier, representante d i Agencia .

Havas, Gasboso, da Italia e Kibot da ;
Trança.

FRANÇA

í lorta, por syncope, do ministro da

justiça

Pauis, 31—Hoje, quando as istia á se ssào

do Senado, o Sr. Ginot-Dessaignc, ministro
da justiça, foi ac. uinnettido do uma svn-

cope, que lhe causou a morte súbita, apezar

dos promptos soccorros que lhe furam mi-

nistrados.

Appvovaofio do orçamento da roeeita

1'akiS, 31 — A Camara dos Deputados

approvou, por 4(»3 votos contra 53 e em

globo, o orçamento da receita.

Opinião do Petit Parisien sobro a
viagem do Sr. Pichon a Madrid

Pakis, 31— O J'ctit Jhrisien diz que a

viagem do Sr. Pichou, ministro das relações

exteriores a Madrid exprime uma alta cor-
tez ia c terá um real alcance politieo.

O successor do Sr- Q-uyot Denaigne
— Falleoimento de um pintor

Pakis, 51.-— NostCentros políticos fala-se

nos nomes de um dos Sr% Cruppi, Foriehon,
Vallc e üriand para successor do Sr. Guoyt

Denaigne na pasta da justiça.
— Falleceu o pintor Hermann L<eon.

Elogios politicos do ministro da jus-
tiça -Homenagem -O orçamento

geral da republica - Condolências
do presidente e do chefe do gabi-
nete — Suppressão das recepçòos
officiaes -Signal de pezar.

Paris, 31.— O presidente do Conselho e
o presidente da Camara dos Deputados
fizeram no Senado e na Camara o elogio

a cuja me-

o coiinuiiatlo d i coronel KuitMo tl
l onifca. O marquez de C.txi.in marchou de Villeld
com o exercito pura A^uiiij)c;."io. < > visconde Hf
liihannis tauibcni seguiu in v.qnr JJrinc st ib
Joinville,'

1-71 — Foi entregue a.i tr^feg.» a part1 >la linaa
da Conipnniiia Jardim líottaiio-». entio a j»i;ii,i iie
i»"taf<»ijoe Jurdiiu Uotiliilcj, coia iiuuíi\n de
extf nsao.

ISTo — Inauguron se eni pr.!«ença do i upciatlor
a ex[io>it;.\o naeional que litum de liminar na ex-
posição umiver.su! tle Vifima.

1*74 — Ouu rou a executar v a 1» i qtu ahinai o
systr-mii de jh'sos c luediüad. regul«udo-<tj dalii cm
diante pelo -y-leuH» métrico.

— Foi inaugurado o cubo electrico que li<a a
ci lade do llio á.-i cidatles da Haliia, Peru iml-iuo e
Pa rá.

1S7S —Na então praça D. Ptdro-?, permite
um aa<titori<) sup-rior a quatro mil jicsstMs, t'iz o
lír. bopes Trov.n», um Uiscinst», ue ui^elhuudo a

ienío S >ar:.s e CarloS Corrêa de
n.\o qtii.^e!ani pa.sv.ar o anno sem

\e fe.->'cjo, e depoi • de mu.to pen-
vc;*ani,na falta de outro meio, o
uma hclla tira do iciubo. que se

ta n.t porta da rua Sete de Se-
i'.e proprãedude de Carvalho Cu-

J -â »
Almeida
O eompeten
>are:ü re>ol

d * levarem
adiava expí
\e.ubro 72,
uha.

Mas o empregado FVa.neisco Rodrigues,
acíi »u qtie a mercadoria não p' .lia sahir da-
t,u 11' mo lo, e deu al irm i .sahindo cm perse-
gi ição tl »s"dois líiraj)ic s.

O mesmos,vendo desta maneira frustra-
dos s?tis planos, dminaram-so c mtra 11 >-

ilri..;ues, aggredindo-o a canivetadas.
l,resos,emíim,foraui conduzidos á delega-

cia do 3.' districto, onde se soube que eram,
o primeiro, a prnri 22 da ?.* c nnpanhia, e o
segundo, a de n? 2S do 4.1 companhia do 2íV

| batalhão do exercito.
Dep #is dcautoados fora.n trancafiado- ao

xadrez.

Ao me.,:!) íe.upo que i>s"> occorria, na

ra.a do I,n vradio, quasi cm frente a Kepar-
lição Central da Policia, um musico do |
mesmo regimento procedeu quasi do mes-:

momo que os outros soldados.
Atravessava a rua, ti) momento em que

vinha cm disparada es.-a praça, o portiigüC/í j
Faustino Soares da Rocha, de 13 aunosde .

idade e residente á rua da I*ap i n. 12.
A praça foi sobre elle, atita n a por terra,

e. lia qtrida produziu-lhe \rri»s ferinien-
t as.

il-ii seguida partiu cm vert't in -a carrei-
ra o s Idado pervciv >. t) Dr. â.Íví 1> Pinto,

conhecedor desses faétos e f-íbeido que,

quer em uni, quer em outro caso,a policia do

12.' districto se limitou a medicar os feridos,
officlou ao quartel-general communicando o
oç cor rido.

A resposta foi immediata, dada j)elo oíli-
ciai de estado, que declarou ao I)r. chefe de

policia que seriam dadas as mais energicas

providencias para a punição dos culpados.

No JCi
rem

•. 
j«

i ab:
R alisou-:se hontciu a v' ita cio

dente da Republica Asobr.e. d > jü

ciment > d'agua a esta capital, Fend
veitada a oceaMão para a inauguração
linhas adductoras dos rios Grande, l»*i»
ra e Pedreira

A' 7 horas
trem especial
Penna, presidente da Iifepub
ministros da viaeâo c da iruerra, chefe

vW-
\pro-

Por portaria de 30 foi prorogada a licença

em eigo gogo se acha o engenheiro da com-
missão de estudos e construcçâo de estradas
de ferro, Miguel Furtado, par mais tres

mez s, sem vencimentos, para tratar de

sua saúde.

Desgosto?o da vida, andava o pratico de

i pharmacia Olavo iTortcs, empr

j pharmacia do Dr. Vi r.
¦ Amaral, estabelecido á

; n. 14.
Olavo, qtte ha muito desejava se matar,

levou o <¦>;; intento em realidade, ingerindo
' f >rtn dos" de c trychn';ia.
í Chamado o Dr. Augusto de Abreu, para

| medical-o, não conseguiu o faculta.!ivo salvar
• << pobre Olavo, pois que vein a falleccr

| daas horas depois da *ma triste i«i Ja.

j C nimunicad > o facto ao 23? di -tricto, foi

] o ra lav^r recolhido ao Xecrotcrio.
Fi i aberto inquérito.

30 atnius de idade e era solteiro, ao suicídio,
segundo p ircce, foram questões de amores.

Para so:c >rrel-o foi chamado o Sr. Dr.
Olyinplo da Fon^cja, que não o poude
salvar.

Duas cartas deixou o suicida,
ITniu, dirigida a sua mãi, I). Nathaiia de

< Hivcira Figueiredo, re.ódeute a rua Silva
Jardim 64, em Nictherov; e outra a D,Maria
Eysrueraldina Ribeiro.

Km ambas, João, cujo cadaver foi reco-
1 hido ao Necroterio pela policia do 4? dis-
tiicto, diz matar-se por »e julgar infeliz*

Coüegio Militar

Realizam-se amanhã os seguintes exames
escriptos :

l í série—Examinadores—Professores T.
da Rocha, A Maia, D. Coutinho, tenentes
Tetlamante e V. Brígido.

3! série — Examinadores — Professores
F. Menezes, Iy. Fivire, capitão P. Daemon,
Hemeterio Santos c A. Calazans.

1? anno—Portuguez — Examinadores —

j Professores, F. Rosa, P. Pinto,
Fonseca.

i 3? anno—Inglez — Examinadores — Te-
, nentes, Vogelcr, Belfort e Cajaty.

4? anno — Arithmetica — Examinadores—
(Capitão Ferraz, tenentes J. Arnoso e J.
Noronha.

(}'! anno—1! secção—Examinadores — Pro-
f es sores. F. J 5 arreto, J. Rozcndo. C. Mol-
landa e Calvet.

aquilatar da razão e da justiça.
EHe lá mostrou a soberania da igualdade,

e que a igualdade se firma no direito de to-

dos os povos, de defender as conquistas que
houvessem adquirido pelo esforço de cada

um.
I/á foi dizer que o Brasil.na vanguarda da

civilização americana, disputava p.-la seu

desenvolvimento material e intellectual a

primazia de ter apontado ao mundo o cami-

nho para onde deve seguir para a couqui.- ta

definitiva da paz.
Foi elle que li foi dizer que essa paz se

lia de fundar sobre o direito de todos os

povos e se ha de cimentar pelo esforço de

todos e de cada um, conquistando o grande
de siderai li vi do século.

Era impossivel que o Senado recebece-o

em silencio.
Diz o orador que o Senado por s^u 

'ater-

i niedio apresenta ao Sr. Dr. Kuy l»ar«-'>».sa

as mais sinceras saudações.

(Uma salva de palmas foi dada pel S/s.

senadores e deputados).
Respondeu a essa saudação t.»

Y j 
Barbos i,tiutna eloqüente or.iç .q

l outro local.
Depois S. Rx. l<?lt a ri ejilia 1 1

do anno e deu por terminado . • ,•> t

legislativos da presente sc-são,

::ny

ado lia
ilino Fcrnaitfles do
rua Coronel Rangel

Deu a guarda de honra o 20? batalha » cU

infantaria,'*m 1.' uniforme, sob o conluiando

do major Rumos.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO

lJroposital f

Houtem queixou-se ás autoridades do
' 

24.' districto o Sr. Autonio Augusto de Mo»

raes, residente na Estrada do Barro Ver»

meilio n. 4, em Jacarépaguá, de que se ma»

2.1 iV:-rara incêndio no coldião de s»ua cama.
(» Sr. Augusto declarou na delegacia que

s.' peita co in o autora do delicto uma su#

j cx-empregada. Maria Francisca da Rocha,

ini-1 porquanto

c pouco da manfeS partiu o] r«l v.iMicado Ik.V o .!.v.vto qtia conrc.V
, levando o Sr. Dr. Aft'uti-.o ;; c,:v< and Elcctrtc Companv.. os f.ii
d.^tilo. *1.i TÍPnMb'i(?:i. r S'r-4.. • ., ^ ... .. ,i  .. r , .. i ...... r i

policia, coronel Mendes Moraes chefe da
recusa do paenn nto do niii>nfito d < vintém noá * . ,„:r. ,  . , . , ,, ,1 casa militar cio presidente da R .*pai)i:ca , d< s. i

Euclidcs Barroso, director dos L dvigraplios.
Jozino Barross, Edmundo Veiga, secretario

bonde: la <'apita!.(ii an !< • c»nilietoa e gravtu |»ei-
tui i>a<;., ;;s d » ortlfin.

1S^!> iy inaugura lo na ridide de ManáoS 0
serviço teloplionico.

-t uiiifi a a viy.a-ar o registro eivd d.- n «^' imeii-
tos. oljitis, casann-nío, o <Anal era 1'eitJ pises-
erivães de paz.

vae ía':
dl. lí..
X*oço Ked

quéda:

c instante?; do dccrc
seã1» sóuiente c
- hydro-elcctrica
r aj rovcit mdp

.f»4u. de 1
;ippl'.ceve.l ás in-

que a compenhia
. força h.ydraeiica

do rio Jcqtieriçá e na faz aula
i'lí\ do munir ipio de Valença, e
da Pancada Cirande do rio Seri-

A t íiij.cratíira do liei t.*m fui:
.7 h. ni
lu h.

1).
<; li.

Máxima :.'s 4 ;is 1'2 1,1 da tarde.
Minjuia ás 4 da manhã.

2\,C»

Idultoa do presidente do Estado

S. Paulo, 31 - O presidente do Estado, j l'"litico (ln ,uinistro <la jll~'ufa

em homenagem & data de amanhã, resolveu prestaram 
homenagem.

• xr:..i t-» il Depois de breve suspensão dos trabalhos, a

| Camara continuou a sessão para votar o or»

çamento geral da republica.

indultar os róos Firmino Vieira e Pa.-cho.al
(iayso, condemnados a lã anno» de prisão
-ellular. ...... , 

*¦ .
Administração poetai '' presidente F aillèrcs e o chefe do gab.-

i nete, Sr. Clemenceau, apresentaram condo-
S. PAVI.O, 31- Consta que o mspector 

| lencias 
• 

viuva do Sr. üuvot Dcssaúme.
<1os correu.» será eliau.ado em deseu.peulio 

As re0„ír>c# ofHciaesdo anno-novo foram
«o car-o da admin.straçSo postal daqui. 

| sllpprilli;ja\ em íi(ítlal de pezar pelo falle-
Arrecadação da colloctoria íGdôral cimento do ministro da justiça.

re^^V^^CX^^IAs modlücações do orçamento da

591:075?s22 o dur i .le o me .mo mei de t-o..! 
receita - Fixação do total das

6.904:63g$8òo. j 
obrigações a prazo curto.

Pakis. 31.— O senado approvou hoje as

I modificações introduzidas pela Camara tio

I orçamento da receita c fixou em (»1 milhões

Os maiores contribuintes do im-

pooto pred.al
S. P\ttt,o. 

"1 Na listados 15 maiores
tontribniiltc.- do impM to predial em 1907 ti-
ruram em p: iiueiro logar os Srs. Alvares
Penteado, (jm- pagou 44;í>42S400, condePra-
.cs 3*:02t*S^00e barão deTatuhy 10:472^020.

Desialquc em uma agencia postal

S. PaüW>, 31 — Foi remettido ao juiz fe-

deral o processo das contas do agente pos-
tal d »Kspirito-Santo do Pinhal alcançado

em 24 contos de ré rs, sendo que todos os

desfalques averiguados de.sde longa data c;

sobre t.s quaes a administração nunca pro-
videneiou, ão calculados cm sessenta con-

4i^
Ks-.es fac.tose outras irregularidade® im-

pressionaram pc- n.iaiuentc o publico.

Passamento

de francos o total das obrigações a prazo
curto.

INGLATERRA

O embaixador do Mikado junto ao
governo do presidente Roosevelt.
— Partida liara o .Tapão— Um te-
legramma de Washington para o
>Tim3s«.

31— Em telegramma de Was-

Policia.
Fitá hoje de dia na central da Políüia, o 2° de*

legado auxiliar,

A Carti Marítima dá as sfgiiintes notas!
ÍJcIôoi-tM)."», Sá. Luiz Üd.GU, Paruuliyha 20,50,

I?ortalc*u27,ti0, Prtrahyba lio.ite Ü7.U0,
Jua/ciro 1^7,5.1, Ma.-eió A.aeojfl í!V,00,
IS. Sidv.ulor 127,-10, Ilnóoi 25.0."», Cuyabá 28,Gã,
Uberaba 24,70. Victoria 20,20, Üarbucctia J0.7U,

.1 in/. do Fora 2">.0.j, Campinas 2;#t2r>, 8. t'aulo 2ÍJ, 1"),
Santos 28,20, Paranaguá 2 >,4*>. (.'urityba ÍÍÍ.4*»,
Guarapuava *'J,13, rosadas L'j,50, í ii.rian.^Kilih
2ti,õ0, Coriientes 20,50, Ita.pii Porto
Alegre 21,qO, Santa Maria 21,fH)# Hagé 2U,Uõ,iúo
Craule 21,73, Conloba lS,r»l), J tosa rio 17.U0,
Jhiuuos Ayres 22,00, Moiicvidüo 21,70.

FAÍTÕS DIVEBSOS

O Illmo. Sr. Dr. Maurício de Medeiros,
rocem-doutorado pela no.-sa Faculdade de
Medicina, depois de uma tlicse que foi dis-
tinguida pelos mestres, trouxe-nos aiuavel-
mente um exemplar da mesma these, tra-
balho em que o esperançoso moço trata,
numa interessante exposição, dos Methodos
a empregar em psyehologia.

Gratos.
A policia do 20? districto fez liontem

apprehensáo de grande quantidade de peças
de bronze que, furtadas das ofltcinas da
Estrada de Ferro Central do Brasil, eram
t endidas por alguns dos seus operários a
Autonio de Sá.

EJste é proprietário da taverna e botequim
denominados Cooperativa 15 de Novembro,
á rua Manoel Victorino ns. 12 c 12 A, onde
se fez a apprehensão,c tem como empregado
Antonio Rosa», que com elle foi levado,
d delegacia, onde se abriu inquérito.

O operário da Central Antonio Medeiros,
que mesmo 110 acto da busca alli se apresen-
tou para vender algumas outras peças e que
confessou tel-as furtado das oflicinas onde
trabalha, foi autoado em flagrante.

Ao 23? districto, queixou-se o Sr. Abel
Amorim, morador na listrada da Queimada,
em Sapopemba, de que fòra aggredidoliington, o 7iutrs noticia a partida para o

Japao, do visconde Aoki, embaixador (U) I bengakda.s ]K>r um indivíduo que. se diz
Mikado junto ao governo do presidente j as-mte dr policia, de nome André Vieira.
Roosevelt. O motivo da aggres.são foi porque Abel

Aoezar de ser crença geral que o vis- tomou satisfação por umas exigências que o
conile Aoki nao voltará aos Kstados Unidos supposto agente lhe tinha feito cm sua resi-
diz o despacho, o pc»Mjal da embaixada ' 

fencia.
recusa reconhecer que a sua ida á patria —Amanhã o Dr. Alfredo Pinto assignará

8. P.uTu>, 31. 1 allcccu pela madrugada 1 significa uma destituição das funccões que , os actos transferindo dc» 8? districto para o
desempenha na grande Republica norte- 9? o Dr. Co*ta Ribeiro e deste para aquclle
americana. ~

Auxilio dos francezes ao Sultão!
Abd-el-Aziz

1 ninem, ¦
O d .

, dem ad.i

:m S intarcm.
rei o dá ouras
eni.-lrativa.

providencias d3 cr*

do Sr. presidente da Republica; Paulo
IYontin, Sampaio Corrêa, Amorim do Vallc
Mello Mattos, Oiympio de As-.is, I^eão Vel-
los >, Kocha Dias, João Kelijjpe, Ortix M;ir-
tins, Mario Vallndares, Tle-oditi*. to d'- Na ->

cimento, Jacy Monteiro c Mana-.-l Valladâo,
A\~ 7 1[2 horas o especial chegou ã estação

do TCngenho de Dentro,ou e a comitiva des-
embarcou para visitar o reservatório da

zona em construcção.
Este reservatório, que, quando prompto,! seu lar abençoado, cnvcl-o cm uma aura de

20 milhões de litros, I alegrias e fagueiras re orda;ôes.

VI13A SOCIAL

, O Emiio. Sr. Carlos (íomes Xavier e sua
! virtuosa esposa, d. Jtilia de Souza Xavier,

! um casal feliz e exemplar, tiveram liontem o

terá unia cubagcht de
deve ser inaugurado por todo o mia de ju-
nho vitidoro.

O Sr, conselheiro A. Penivi visitou detU
damctite os serviços, indagando porm.no-
ri.eidamentc de twVo.

Depois de sa visita, a comitiva tomou 11111
trem da 10. de Vi d » Rio d'(')itro, dirigindo-
se para o Xerém directamente, não indo o

Sr. presidente da Repuplica inaugurar as
linhas adductoras c de captação dos rios
Grande, Pedreira c Figueira por causa dos
maus caminhos c inútil demora—o enge-
nheiro João Kclippe, lente de hydraulica da

Kscola Polvthcchuica, foi encarregado dessa
inauguração, abrindo < h registros da ranali-
saçâo, em companhia do engenheiro superi-
tendente do serviço.

Chegada ao Xerém, a comitiva presiden-
ciai percorreu todas as obras, e serviços,
mostrando-^e o Sr. presidente da Republica
bem impressionado com a marcha dos tra-
balhos.

O I)r.Sampaio Corrêa inspectof das obras

publicas, informava a S. 1'ix.1 minuciosa-
mente, mostrando mappai c plantas de re-
des. dc construcções etc.

I*inda a visita, serviu-se um lauto almoço
á comitiva excursionista, sendo trocados
brindesc feitos diversos discursos, notando-
se o do Sr. presidente da Republica, .*au-

dando o Dr. Calmou.
Paliaram os Srs. ministros da viação. Dr.

Sampaio Corrêa, Paulo de Froutin e Mello

Mattos.
Findo o almoço, embarcou a comitiva, de

volta para esta capital, tendo chegado á
Central ás 3 lioras e meia da tarde.

O Supremo Tribunal Federal indeferiu

liontem novamente o pedido de revisão dc

processo pelo qual foi condemnado. a 5 dc

novembro de 1898, o pliarmaccutico Umbc-

lino Pacheco como um dos responsáveis

pela tentativa de as<i->m ito do então pre-i-
dente da Repnl.lica Dr.Prudente dc Moraes,

tentativa succedldaa 5 de novembro do anno

anterior.
O pedido fòra feito, como de outras vc

Para isso houve motivo eloqüente
Completavam vinte e cinco annosdc vida

conjtigv.l, de uma vida harmônica e mutua-

llíentc altmistlca. ciuc. através desse q.uirto
de século vêm trazendo como um modelo

para os seus descendentes presentes e viu-

douro*.
A" venera vel par, cm razão das suas

"bodas de prata", apresentamos felicita-

ÇÔCS,

Caixa de Conversão

Movimento dc liontem:

Rlítrajdas: lbs. 160.894 1,2, francos 90,
representando uni total do 2.574:20\»S234 em
jiotas emittidas : sahidas : lbs. 445 1 2, re-

pres .aitando 7:123fOOO cm notas arrecada-
das.

Existe na Caixa de Conversão, segundo
balanço liontem realisado, em ouro libras
6.252.010-10-1, representando a quantia de

t#0.04l:'<6itU8.

Um caso deseducção

Deslionra, crime e desospovo

Ha dois aiuios,os jornaes se occuparain de
tt in caso deu ma rapariga que, sedtuida por
um indigno D. Juan, começou enterrando o
frueto dos seu» amores clandestinos, que
umas tantas bebcragetis mataram antes de
nascer, e acabou, quando se convenceu de

que não podia esperar do seduetor a repara-

ção promettida, suicidatido-se.
Ninguém da casa dessa moça suspeitava

siquer da deslionra que a ferira c das suas

conseqüências; só o souberam quando, teti-

do apparecido cila um dia enforcada na ban-

deira de uma porta, tiveram conhecimento,

por diversas cartas achadas, do caso dolo-

roso.
As cartas revelaram que Antonio Joaquim

Martins, noivo da moça, a violara, sob a
fc do promettido casamento, c que a rapa-
riga, pelo emprego dc beberagens aconse-
1 liada-, dera á luz. antes de tempo, enter-

rando o feto, a conselho dc Martins, no

UM CASO EXPLICADO

IVovos neeiisadn.s

Da dias o Dr. Álvaro I.ima, 3? delegado
uxiliar, recebeu queixa dos Srs. Costa Ri-
eiro & C., acerca de um furto feito cm sua

, casa c miniercial, na iuiportaucia de réis' 
.%:340.?000, sendo aceusado o caixa de seu cs-

I tabelecimento. „
Iv-.se facto foi notlciad > por toda a Jm- porquanto uma vez lhe dissera que havia

, prenda e d ai logar a um pedido de inqueiito j de tomar uma vingança,por tel-a de.^jiedido»

i por parte do aceusado. O delegado abriu inquérito e anda no

j Deae.te disso, procurámos informaçOes j encalço de Maria,

i precisas sobre o caso e chegamos a saber que
toda gente accusa como responsável desse
facto Genulpho Moreirr, cx-enipregado
d : sa casa 

"cõiuiiiercial 
ê re id . nte na p.irtc

superior do pro bo n. '.'U do ri a da Alían-
deg.i.

Referiram-no.-, ainda que quem deu o

alarma do furto foi Manuel JYu d v I"erreira,
empregado des Srs. Costa Ribeiro »Sc C.,

qae encotiir - a o cofre aberto.
l*'oi nessa occastão que o caixa deu x,or

falta das chaves que estavam no bolso de

seu casaco, e foi encontrai a-, jictiduradas
em uiuâ arrncla peito do ^ofiv.

Tudo i • c .uluz r. autoriilulc j.nv< 
-

, i thc oir.eiu» «.• »ucus»ido.
sante a crer que a autoria do crime nao » abe ,.

ao caixa do casa, além de que elle tem di-

reito a 10 
"; 

sobre os lucros que ascendem
o 0:..00? e niais 2:000$ do rcitaute do anno

passado.
Ora, asiint sendo, não era possível que

elle lurta— o aqtte.ia uupcrL.uela*

Ao fri.arda-niór da Alfandcgíl de Porto

Alicie, A11 uibal NuilCs Pire», foi couccdid i

]>rorogaçâo de licença por mais 30 di.ns,

tom o vencimento a que tiver direito, n*

lúrma tia K i.

0 desfalque h Sociedade de Agrictilhira

Km longo o fundamcnlado despacho, o

jiii.: Dr. Costa Ribeiro julgou liontem im-

procedente a a« ção criminal intentada con-

| tra 1'alp.ard Ferreira de Carvalho como autor

(lu ili si.ilquc .1>- .t «tf«20 dado na caixa da

Soiudadc Nac.oii.ildc Agricultura, onde cr»

Para irmar de sua -.ande,onde lhe convier,

obteve 30 dias de licença o escrivão da collc*

ctoria cia . rendas lederaes cm Jabú, no lvs»

tado de S. 1'..hIo, At.guslo Pinheiro Lobo.

zes. por aqueile pliarmaeeut.eo, para o cf- 
j qtlintai própria casa. Ha detalhes inte

feito da sua relial.üitação, tendo .-ido Tnibe .ressanter, nils carta- achadas, cm uma da.
lino Pacheco perdoado i.i 110 roverno d rr.i»uul»nHo :

0 DESENVOLVIMENTO RE

HÜSSAS FERROVIAS EM 1907

O desenvolvimento mais rm menfts rápido -

do nosso paifc na industria, lavoura, com-
mercio e população depende, na sua maior

parte, do impulso que se der ás redes de via-

çào íerrea e Jluvial, trazendo a presteza das
conuiiünicaçõese permutas c barateamento
do transporte.

Pois nesse capítulo, no avançamcnlo das

pontas de trilhos a vararem o interior ora-
silciro.eni todos os sentidos, dc norte a sul,
levando a animação e o estimulo aos patri-
cios segregados nos sertões iutermiuos c
atrazados, não pod.unos ticarmal satisfeitos
com o que se ft;:; n<» anno de l'M)7.

K nem podia dei:candc ser assim, visto o
Sr. presidente da Republica ter feito praça,
no seu programnia governamental, do des-
envolvimento dc nossas estradas de ferro,
como uma das primeiras necessidades do

paiz.
Pelos dados que foram enviados até liou-

tem ao ministério da viação pelos engenhi i-
ro* fiscacs da rede íerroviaria da (Tnião,
ou de sua concessão, verifica-se que,somente
e^sa rede, teve um desenvolvimento de 701
kilometros de. extensão, assim distribuídos:

K. de F. Ceará-Mirim, 11; protoiigamcnto
da E. de F. Baturité, 20: ride da Grcat
Western, 50; IC. de F. Victoria á Diaman-
tina, 64: K. de F. Central, 40; K. de Ferro
Goyaz, 50; K. de F. Ba li uni a Corumbá, 110;
E. de F. Sorocaba na. '.'7; E. dc F. S. Paulo
a Rio Grande, 131; rede da Compagnie Auxi-
liaire de Cheinins dc Fer. 148.

Como dissemos, este augmento C semente
o das estradas da União ou de sua concessão;
nesse computo não estão as entradas dos cs-
tados ou de concessão Cstadoal, cujo movi
mento esperamos publicar em breve.

S. 1»

d lu , em S. Jus<5 dos CampOK, D. Aracy
Fo«>ium, esposa do tenente de marinha Al-
bcrtoFocmni.

Averiguar .es sobre o caso
de Sarapuhy

*At*l«o, 31.— O delegado de policia
legado de Sarapuhy, apresentou re-
averiguando que cfTectivamente Ç/t»e-
steve doido 15 annos e que agora

>ão sc c»íe ultimo estadoé uma atte-
* do prin^iro ou se proveniente da
forçada cm que esteve durante os

110 üiiiios com gargalheira no pes-
coço, vivendo inunundo e alimentando-ac

sul

fioi
lato

prtsa> •

ul umos

o Dr. Caetano Júnior.
Além desse acto, assignará tr.mbcm o que

nomeia o delegado da Ilha de Paquctá.
Ao que sabemos, a nomeação rccalürá no

LondhKS, 31 — Asseguram de Tanger á i actual 1? supplente do 28? districto.
Tritmne* que os fr ncezes prestarão todo o j —Serão transferidos do 8?para o 9? distri-

j auxilio ao Sultão Abd-el-Aziz para o seu cto os com missa rios Olcgario, Reis e Mo-
regresso á Fez. reirae deste para aquclle Mario Nogueira e

TT \ T T • doin ofitfMt

|_ _ 
' 
!**""' • _ . , I —Foi preso liontem por uma turma dc

Coii\ OCílÇitO díi Alta Cort0 O julga- airentes e á requisição do Dr. chefe dc poli*
mento ao ex-millistro Nasi cja (je Pátrio o indivíduo Luiz Calamonc,

Roma, 31— A Alta Còrte está convocada aceusado depassar moeda falsa,

para o dia 21 de Janeiro, afim de continuar j Ca Iam oo» jã está pronunciada ld
i o jui^ameuto «x-mioUtro Nai I az junbo de lí*03.

_ .. t ressante
lino Pacheco_. perdoado 3.1 tio go\erno do MyiitK, naturalmente respondendo a
Dr. Campos Salles, cm virtude de tuna 

recc*t0) t|a m0ça, lhe recommenda qtte apro-
loogra e doenmetítada exposição feita a esse fumle a çova era que enterrou o lilho, afim
pre-idente. cmjmvót do condemnado. pelo dc que 0 crimc „ao fossc revelado.

Atinai, a rapariga que Martins seduzira c 
'

guiara no crinte, desesperançada de que
elle cumprisse a promessa dc casamento e
receiosa de que viessem a conhecer a sua
falta, matou-se.

Antonio Joaquim Martins foi preso c pro-
cessado como autor do defloramento c cum-

plice do infantieidio, pesando ainda sobre
elle a re>ponsabilidade moral do suicidio da
rapariga.

O processo arrastou os seus tramites nes-
tes longos dois annos e foi julgado liontem

pelo juiz criminal Dr. Elviro Carrilho, que

cm favor do condemnado
coronol Leite Ribeiro, que o condemnára no

Jury pelos debates de occa&ião.
Foi relator do feito no Supremo Tribunal

o ministro André Cavalcanti.

Inauguração do caes novo

liontem inaugurou-se,num trecho do novo

cacs prompto, o serviço dc descarga dos na-

vios que aportam em nossa bahia.

O facto, na sua rcalisação, tem tinta frran-
de importancia para o nosso desenvolvi-

mento commerc^at. peia taciuu^uv tw U4m»-

bordo dos carregamentos, que poderá ser

fe;«f> em maí .r escala e com «uai» rapides d >

que actual mente,

O serriço de deicarregamen' ^ fteri feito
" ' * """* *

A compulsória na magistratura.
Passou liontem em julgado a sentença do

Supremo Tribunal Federal que decretou a
nullidadc do acto do governo que aposentou
comptilsoriamentc o desembargador da Corte
de Appelaçâo, Dr. Guilherme Cintra.

A sentença de nullidade declara i ti consti-

tucional o artigo da reforma judiciaria do

Districto Federal que institui,se a reforma

compulsoria na magistratura.

Nos festejos ao Dr. Ruy Barbosa foz

parte do prestito o Velo-Club, que por omis-

são deixamos de mencionar na nossa noticia

de antc-Iiontem.

Livro da poria

Accu amos o recebimento das seguinte»

u ações, por cuja renie>sa nos manifesta»

mus «uimmaiuentc gratos :

Kn tita Mutuo Cu indica do Brasil, n. 11,

dc novembro ultimo.
C) presente numero da revista, de que é

digno director o illustre profissional Sr.

Dr. C.ulos Scid, está i.iuito bem feito c va-

riado, tom cxccllcntcs artigos dc medicina e

tlicrapcutica. nccrolopio do Dr. Cliapot Pré-

vost, dados sobre o ultimo Congresso Inter»

nacional dc llygictic c DcuOffrapliia. cf-

fcttuado cm Berlim; um bom artifjo do l»r.

Oliveira lloltcllio sobro o Miiscu Nacional,

chronica de Ferrari, pondo cm destaque os

serviços prestado, pelo Hospital dc S. Se-

bastião, parte noticiosa, ctc.
A sympatliica c popular livraria Alves,

Cílabelccid.i á rua do Ouvidor, oll ercceu-nos

um 1» Ho exemplar do novo livro dc que 6

editora— JI/ih/hi prime irei ringem d i'olta d<\

Mundo — niaffuifica collectanea de phanta-
«ias para a iufancla, com muitas gravuras
nítidas c coisas interessantes.

A impressão <5 limpa e bella, como, cm

geral, o que é editado pela conhecida e con-

ecituada casa.
Gratos á gentileza.
—Revista üymatiica, mensario que m

publica sob a direcção do Dr. Alfredo Nasci-

mento e do pliarmaccutico Orlando Rangel.

li' uma revista bem collaborada, dedican-

do-sc ás questões attinentes á medicina e a

pliarmacopéa, taazcndo. no numero que nos

está á mesa, minúcias sobre esses assumptos

e boa matéria, cuja inclliaf recommendação

ó o siimmario que transcrevemos :
• Expediente. Congestão primitivado pul-

mão. Signacs de morte. Kstcnosc mitraU

Pioteeção í infancia. Pesqtrixa da acetooa

urinaria. Incompatibilidades. Carne tuber-

culosa. Publicações».
—O Cofmrabana, Rcmanarlo que se p*

blica no aprazível bairro, dcdtcando-se aoa
interesses do mesmo.

Tem boa leitura, continuação do» courur>
sos c um artigo dc fundo sobre o conselhciro4
Ruy Barbosa.

FFtISOES DE VENTRE
CASCAKINA-RANGEI.

NECRASTUENIA!

DYNAM0S1NA,

fadiga nervosa
dykamosuM)

sentença em que não ha nos autos prova de

que Martins houvesse cohabitado com Ade-
l i, a pobre victima, e que a bouveue au

ailiado no infantieidio e enteriaincuto, oa
>.^aer^»isUJa aattoiicUw -¦ «

ANNO NOVO E REIS

Ninguém éeve comprar jóias do ouro com ou sem brilliatiléfc

relogios, artigev^de prata e bronze sem primeiramente visitar a grandç
\ eiiaa ua aliena vasa Ut.C..-\sííH» Li\iti.l.—"i*rcym'

cxccpcíopnes.
30 R «0 <7MAIS 

BARATO QUE EM OUTRA CASA

tloX>UTidor. Oa#
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A. IMPRBNBA Quarta-fAira, 1 óe Janeiro do 190U

*'POSES"E

instantâneos

i, desde nnte-hontem, que-

legria nacional que accta-
•a.stieiro, c o céo, mcridto-

i'iuUa'itOi tinlia Min aspecto

O tempo par

ter associar-

mava o gr.i •

¦kiUntmtc a/,

«lucre e fe.u J"

um movimento

Ca 
'

è}/ < 'i

Con

st uni.

çô< .

dc

as

. t <lo

de pr

lasa» do

Na oidai'- agitada por

«traordh

BJ, joaUic . as perfumaria»,

fcriuqucS -

i.ii parecia emp niliudo naescoina

,V(í:i <jtii c:i!rclií'itl V(imitiJ.

.n-nusque no correio têm

.fra faluilo-a os carl

umpriui. iito.H c voto.

atino que hoje com .m,

para 1 'd

< Kl

do Neves, que foi julgado incapaz pata 0

serviço activo.

—Begundo corre em rodas ntUiUrcs, o 2?

tenente do 1" batalhão de engenharia, Gui-

lhennc dc Araújo, vac ser galardoado com

a modaiha dc mérito, lf classe, i>eloa tervi-

ços que prestou em Sapopcmba, por occa-

sião do um incêndio alli havido»
«—Para o Kstado do Amazonas partiu hott-

tem a bordo do Matanhilo, o coronel Lino
Ramos, que alli será o delegado do Estado

Maior do Exercito, junto ao comutando do

,eiicliiam-»c as casas da tuoda, 11? Districto Militar. . 
,Pelo estado-maior do exercito rol cn-

vlada lioutctn a proposta para reforma do

general de divisão Antônio Olympio da Sil-

veira, que chegou a idade da compulaoria.
Kis a relação dos ofticiacs que attiugl-

ratu liontem a idade da compulsoria :

Anua de infantaria: Coronel Virginlo Na-

po'.eã •> Ramos, capita v. Domingos Jesuitio
• le Albuquerque .Itinior, Manoel das Neves,

Jn.lo Pio de Oliveira Peiiua, Manjei .To

Alves Kodriguc* o Júlio Augusto de Mel! > e

Sou/.a; 1.' tenente Júlio Maria Potier, 2.' t >

ueute Alexandre de \ asconcellos, J »R; y-
mundo de Moraes, Manoel Francisco de Al-

meida, Klcttsiuo da Silva. Cecilio e Cândido

Acendido

foliei ia-

xsperida-

elieio do

liido itin un< •

, s -limidt 1 ]

•ti t inibem «leve 1 :r re-

fr:u-itit',.V< ocnmprimcg

Í.U l-.jn ,'üii, que, nã > contente com a magn.-

fica coi.pcraçàL artística do Raul e do Ca-

litto, os dous acclanuflos caticaturistas ca-

rioca». teve a gentill 
-ima idáa dc presen-

ríriíunetite aos s„nw leitores com a co!-
tc.;

tal ação do J. Carlos.

J. Carlos, que & muito moço c

elo.]it nte do s u mérito, bastan

fenceu raj damente a «Ipês de talento.

11. ixoti nest ¦ últimos tempo

yuiptoma
modesto»

no V/it/io

lhe crearaiu a mais justa no-
paginas que

iii'. a la.

Sua uvisão m carie

Rxaminaudo, por exemplo, aquclla

ravi 1 charge do Sr. barão d

publicada no ultimo

conseguiu nxar UM mo

. do nosso iUustre cs-

rccen-

rlcatnral é originalíssima.
adiui-

Kio Branco,

numero do /'ou-Jou,

•in *j:to J. Carlos

.uuenlo pliy.-.i< uoui eo

tad • a, iembramo-nos do (pie ainda

temente escre.-ia Rí.uy Conrmo.it a pro-

pu.si.tQ das caricaturas dc Rouvcvrc- *• m

que dc tal seja licito concluir que encon-

iramos alVmidadc» dc linlias, concordância,

tcclinic tsentre Rouveyrc c J. Carlos...

Vas o que é impossível negar e que

J.Carlos, como o caricaturista parisiense,

wpMe o llagrautc do ,instantanco..

Ora, <5 sabido que cada «expressa» ph>slo-

ooin ica é o resultado de uma serie

inentos musculares que

rxmc sã .. B J. Carlos,comoRouvevrc, fixa

nao o movimente que conclue a serie, «ao

o movimentoem que se estagna a expresso,

um dessa serie, que a hype

são artística tão bem sur-

reira Franco.
Na arma de cavallaria: Primeiros te- I

uentes Kranciseo Cordelr<-» dc Oliveira R >• 
j

clia, Cíaudido da Serpa Pinto, li ildtno Al* ,

ves Praiana. J sé Çjuintino dc Ávila o

bidinundo Frederico do Ke^o Burros.
Ao r.liefc do estado-maior do exercito]

apre^entou-se lioutcm, vindo do 1? diütricto j

militar, transferido do 3(».' para a 8.' de iu-

fantaria, o tenente-coronel Cypriano Al-

cideri.
Foi exonerado de subalterno de com-

panliia do Collc^"io Militar, o 2V tenente 1'e-

dro Brasil.
-—-Km inspecção medica de 27 do me;',

findo, foram considerados necessitados de

licença para tratamento de saúde o major

do 2: d • infantaria, I^copoldo de Barros

\'.i ¦ ?oncellos, 60 dias, c 1.' tenente do 33?

da mesma arma. Joaquim Cantara, 90 dias.
Fui determinada á 8.1 brigada de infatt-

-1 tai ia que faça substituir amanhã o desta-
! cantenlo do 1.' de infantaria que se acha em
i Santa Cruz.

repartirão, cm novembro ultimo ; as contas

na importuucia total dc 8:i>08$680, de for-

nccinientos feitos á Iimpectoria do Serviço

dc Isolamento c Dcsiuíecçío, 110 mesmo

me*, c as contas relacionadas tta impor-

taucia do ò:817$830 provenientes de forneci-

mentes que foratu feitos ao hospitai dc S.

Sebastião, uo referido mez.

Requerimentos despachados I

Affonso da Silva Pereira (1" Uistricto).—

Deferido. ,
Bacharel Prudencio Cotegqie Mdau-z,

, (IV Districto .— A medida ftea adiada.

Serão concedidos (iOdi is.

| Manoel da Cunl-.a Braga, (X? Districto)^-

N1 iiúdc ser attendido.
Alie - liam -, (l1 Diítrieto).— SeraO COU-

cedidos iV. is.

Antônio Alves do Valia. (3? Districto).—

Não 1 V.c ser attendid
C -i:;stauça Marques

tricto).— l)#. 
"eiido.

Joaqni .1 ií? IM tri.;t >'• -.Scra at-

tendi.;) r .... . da informação do X».

engenheiro s.mitario.
Kranoi 1 tV-1. ira. (-í'.' XV.-tre-t >)

1 ' -• ,
pude 

• er aiternudo.
Õomii!i;o:i Je.s'5 O. Br;> "lâi» Jun

i Distri r . . .. Serão e'»ne •¦lirt h <il) dia

Joaquim Rodrigues da Silva, to

tricto).— Serão concedido . 
"0 

dia-;.

I Marianua R. de Av-^l^r e Alnicul

I 
Distrlc¦•o).— Serão concedidos M) dias.

I Domingos dc Souxa <Júnior» (7*
tricto. Deferido.

João Manuel de Carvalho, (3* D;
Deferido.

Al/.ira Tinoco Malhi-iros, (S.1 DUtr.c

Deferido.
João Joaquim da Silva, (3.* Distric

Serão concedi<l'»s «.0 dias.
America P- : uira Mo u

Serão concedidos óO dias.
Kiisa Proenea, <8,' L)i-rc

ser attendida.
Ju.-.é Pereira Barbt»sa

Serão concedidos 00 di i ,

de Carvalh i, (í.' Ui-

Não

r, t4'

Di,-

a, t",

Dis

ESTAÇÕES l»i: VER VO

fãTffOrOLIS

Os dias continuam ideaes: o cio sempre
azul, coalhado do nuven» brancasv o sol Uri-
lhaiuU» com esplendor, o ar sempre fresco e

embalsamado pelo «gradavel perfume das

flores que são o nosso encanto e a nossa
alegria. !£' impossível resistir ao nppcllo da

natureza, chatnando-tios para apreciarmos
o «eu esplendor c a sua magnificência. Niti-

guetu resiste, todos saltem, cm todas as

ruas, em todos os Jardins, em toda a parte
encontram-se moças e rapazes cheios de

alegria, resplendcndo o bem estar e o con-

tentamento que nos invadem ao pisarmos
neste paraiso que é Pctropolis. Se os dias são

bellos, as noites então são encantadoras ; e

jireciso ser poeta e artis*. i para poder
sentil-as e descrevcl-as; é etnpreza por de-

mais poderosa para os nossos fracos liom-
bros; tal não faremos 1

A gare da LeopoUlitia, liontem á tarde, rc-

gorgitou das mais elegantes e formosas se-
nhoras o seuhoritas, que cotn chics toilcHfi
de variada » cores, davam a nota swarl do
«lia; era tal o nnutero de dem >iselle. smatts

que concorreram com a sua graciosa pre-
sen<;;L n ira armar a ;'eia estação da Le »pol-

! diua, que não lhes p a demos tomar os tio-

; mês.

Maria Th citora está curada e já u i a
hirá noutra.

Outra tentativa, esta a creollna.
ctima ehama-se José- Antunes. I'.' ,
guez. Foi numa casa de negocio uo Ba

José Antunes foi enviado, depois d
dicado aqui pelo Sr. Dr. Libori j S-
para o hospital da Benetlcencia P » . u
d'alli.

Ainda outra tentativn, esta jm
ttiersão no mar, talvea por iniluenv a
nicula actuai. Do bordo <la liai i .S<
atiroti-se um pas>agein>, ás o horas da
mais ou menos de antc-honte.i

Felizmente passava na > .*
I iscoutie ífí A/oi\ws que s.i > >¦. j|i <> ]>.:
desgt >stos«)«

Dkit,okami;\to.-- a tti "m r 'r

Joatiua de Castilho eo
de Fernandes <1 Aluu id .

Fn' »to \ iradour », .v; (,

providenciou a resoeito»
• Ainda hent.

| 
Ml:>s \. -Anianhã, ús S 1 j."! i-,.

! lebradn na matriz de S. . » i'
mi'-.' do (lia p uhe. A
to Ri!»eir > (I jnies.p i . . . • ,
¦ • 1' .aliava, e .11 in.trn-. 11a , . • .
te ã Policia.

<4 LIGJ D0S.líiQU!Lií!0S ,

A vi-
>ortu-

rreto.
«.• mv-
?abra

rueza,

Os povleres pa toe-

glslativo, contiuo i«i

<;a, ou a não ;>

ma tia » 1

de, euornteiii' tite au

¦ uns annos, exactam-

alme.tte i"

otmie

tanl».

uni 1

d»:

¦ 'no 
p:c|i, .e'ario t

/. S t lis lít

d-

; nume

I iamci

Ha

O Hr. An„n,:li ¦>,' 
lurtua, ene irregada dos 

|
egoeios do pe.-,|, offereee, hoje á noiie, uoI neg

j lLutei Bra, au«*a, um jantar a vários t
¦ legas do 00,-pa ..liploma' oo.

ora çjisa ço

um

.yUZfrVO

íomoin 111 )\

' 
Districto).

jstrada dc
Os couee

enter.'!," r-se

•jfutuas

^ora.
O Dr. Arthur Pelx

pru

(1,

bre

^T^ottctamos liontem tua ea>
Xerém, e pel , a li.-.ntau 1 ,!.t

Fol,ui¦¦

:sslonarios desta desc-iram hoje a 
j

o governo do estado para j

f . .ere « pa$«r ttSiliuha pela estrada da , d.s neto, foi quem
1 ' . » da Unia j e 1 hor.i da ma-:r -

, Cstr.-lla, qu 
• o o pt»loufeam.uU do mori v.udo B-njamon d

to). —- N;íO p.4c I,«instrui. eionalidade I, -.lauhol.,. 
"

(8-' l)ÍsU"' 
• -| 

Será fechada hoje. a Escola Prot^tonat, j 

"Sm%S^ 

V.V

,oao Alves de Dileto, | ^ve ^mis jm P-idenci.l8 
que «urtiram o me

S ,-iio co» cedidos 3tt Uas. dc outnbro de 1906 s ndo fe-1
Kodotpbo A- Lopes. Defer.do. .VÚlVltoje 

pelo Dr. Alfredo BacUcr! 1. |
Raul Christopli. — K\-titua-sc me- ,J. ,1 t.u^s-ditLivel que o Dr. Da- ;

ixlii

lorte
• n;t-

autor!-que <
nuinava or.t

1 Parece, p
: 
que se s . e.l

> muito enerf,

d>> alguém

e de spo:!,' :

! eom casas j).i

dueti vãmente

j em s icialism

istive-scmos

• e i;>

ufo
•f»*..

' : tei;

r ,0. A

negando <

ã a solu^;

M' '
tl nao sei 1

ti e propt:

:e

-o

11 i lu<;ao

^ pa^'a*
o tinal9

•. vá : ru*

1orH»Í

ui.:

n :l. < >,.',it

V
i'l;v ltiJ

OU t'

eptv.

rmanu

um i

ilmo

• .. Ioi

iív<

\>u
I, Uíi

]riÍ
sC*

amortisi*.vel — íalia-se log

do Kstad.o. como si nó-, não

. praticar a cada passo.

gt èie

A

das« Associarão
Tnlaneia » t-< ar.

da 71 brigada d

dc íuovi-

se concluem nessa

saiba vêr, a cari-

ma

acuidadc de sua vi

|»reli eiidc.

Pot ;. -so, c paraqueni 
a

atura citada è uma obra dc arte, qi^ '¦

bcu . o felicitações deve ter propor-

do a<> Sehmidt- ' Sclimidt que reúne

. tr. s do-, melhore»
tgora em seu

' 
atura brasileira.

tos par

cion;

tlemento-

seu -.ciuaue.

i da c«n.'

Uot.'.uios a pa

umti «le II. rros,

isagem de: M»e- ^^al"

Mine. Ceruicchiaro, Mine.

r Mlic. Sou :a Soares, Mmc. MaHa Eugênio

Serrano. MUe. llêHe figueiredo, MUe». - •

Vlil KmiliaelKginad, 
Olive.ra, Mllc. Ja

I , Leal, Mme. EstUer Lccharmc. Mme

le Castro Kabello,

de Cas-

,-uiti

Idaliua, Mllc. Lucilia de

Muw. Isabel dc Souta, Mme. Luiz

vo Mllc. Lia Carneiro Mendonça, Mme.

-o 
Carneiro da Cunha. MUe. A. Lemos

.Iitic. Affonso Costa. Mme. Carneiro dc

Vieudouça, Mllc. Octacilia Guyanno, . c.

i;úr Azeredo, Mme. Anton.o Azeredo.

¦A,ne. c Mllc. Kuy Barbosa. Mme. Alcrndo

Guanabara, Mme. Evangelina de Alencar

Mmé. Chagas Leite. Mile.

M ie. Lafayette Rodrigues, MUe.

Ç. Ato Dias. Mme. Julla dc Mcyrcil^,

ftme. vcuve Leuzingcr, Mme. e Mllc. Cos-

snc Pinto.

Km divertido passeio vinham hoj.^mpela

»• . M .rechal Tloriano Peixoto, as 11 horas

d?»* noitef Armando Magalhães Basto», mais

ties rapazes e uma rapariga alegre.

Kreue-seo Ceriberri, que o- viu passai.

se «o direito de lhes dirigir uma pi-

haver entre illes uma dis-

Hoje, ã tarde, na

Damas de Assistência . á
tnua banda de musica
infantaria.

Alim de examinarem artigos a carjro

do IV batalhão de infantaria foram neme-

ado^, em coinmK.^ão, os Sr.s. 
'^eucral debri-

jiad.i-j^radirado José Salustiano dos Keis c

2. tenente Manoel Teixeira de Carvalho,

do 11 de infantaria, e Kapliacl Archanjo de 
|

Araújo Qiliiitauilha, do 9? regimento de :

| çavallaria.
O destacamento que está na linha de

Tiro Nacional vai ser amanhã, substituído

por um outro da 7! brigada.
Até segunda ordem foi suspenso o em-

barque do 1.' tenente do 6? regimento de ar-

tilharia Odorico Gomes de Sentia Braga.
—Ao major fiscal do 23" batalhão de in-

fantaria, Alcebiades Cabral, foram conce-

didos quatro dias de dispensa do serviço.

Au comutando do 4V districto militar

apresentaram-se hontem o 2° tenente do

36? batalhão de infantaria Joaquim Incite

de Almeida vindo de Manáos e o pharma-
ceutico adjunto Demosthenes Américo da

Silva, vindo do Maranhão.
—Serviço para hoje:

Superior do dia, major Enrico; dia ao dis-

tricto, um ofticial da S.1 brigada ; .10 posto
medico,Dr. Arthur de Souza.

A 7.1 brigada dará a guarnição, a 8:.1 os

extraordinários e o 9? regimento de cavalla-

ria os officiaes para ronda.
Uniforme IV.
— Serviço para amanhã:
Superior do dia, major Cardoso; dia ao

districto, um Ollicial da 9.' brigada; ao posto
medico, Dr. Guimarães Padiiha.

A 9! brigada dará a guarnição, a 7. ' os

extraordinários e o 2'.' regimento de artilha-

ria <»sorticiaes pararonda.
Uniforme 4V

diante rcelbo.

E. F. CENTRAL

I Ul í.

K
• de Benjamim,
;ues e ó cavou-

ento dó stado
nelle

íjti

ceadada :
:é-íoS»S2.

1G5j500$2

i .-ker deseje o cngra.ulccim

| que preside feeh.md" ;;s escolas ipie

!.- .istem. Ao mcim-.o tcmpjJ1! fecha e .i

"?-a,n

: 
' 

ir-i em homens de liem, uleis a seu

,T:.C,1US. Kx. um esquadra > do ea-

vallaria !

Cintos ulnmnoB que nela

Kx. de festas a vagabun-

:>.t\iinho para ° crime. '.J--

liK agradeça a popala;áo 
de IVtjwp J '-

, freqüentam a iücola oitenta c tantos

A fie ida dc cafo foi de sMo8 saccos:, pc- ^..do ui;i!renla  c tan-

sando cll.,*)-; kilos. " 
j^ltramá-, 8 hót..s daHianlm sahtndo .is

O rendimento dos despachos papos e &.| l,.ir^ almoçtwcm; v«>'.taw a-) meio dia -1-

pagar no dia anterior, foi dc 2:07ísSòiH). I . >' . ^ horils d a tarde. Comprolicmk- a

Movimento d v iís'íaç*o dr S. Dwco. | 
.„lla 

nHman.i noeturna c dur-

ra ç 11 o s, n a r re m os

governos tem i

Mubro-me bem o

quanto luetei n > eio ea

nisteriodo interior par.
es meus comj anlieir»: - ,

epu^nado talcan.

.juaato me :;ati,

com!iro do n,

e ; : - < 'j e.. 1 < ¦. Toti«

ai lá-, dc \ < r feito a

cordo coinnug'>, s\slcmaticam

rani a incluir na lei cs-a di-ix

mi te

; o. pt : <>) i

Di \ 30. — Kctula arr
importância pa^a: 2;-

Saldo existente, 2,-?n." *1
Movimmnto DA I.sv\ çÀo MAWITIMA

Importação: mercadorias e carvão iU
trada c de particulares 1.'165.236 k".l<
exportação : mercadorias diversas, ínitu r.
miriio, feijão c café 1,003,926 kilos.

I > i < i

ris-
s oitenta

: a;n endi ínt, dá S.

! ii.»gcui «> vie o c

d

A'

!

Isa de Britto,

Anua dc

— Importação: mercadorias e encomnvii-
das, 50.108 kilos; cxpor.ação : mercadorias,
materiacs, carnes vordes e cucomtnendaí,
525.593 kilos.

A renda do dia 28 foi de 1:0838101.
O ajudante do engenheiro residente,

Dr. Caetano I<op s Júnior, foi promovido a
engenheiro residente, na vaga aberta pcla j
morte do Dr. Nascimento Navarro, e a
•ajudante, o interino Dr. Mario de Andr.id<*
Martins Costa.

O Dr. A. de Andrade Pinto, s.ub-dire-
ctor da contabilidade, enviou, sob n. 2.1M,
a seguinte ordem de serviço aos Srs.
agentes :

«« Conforme enmmunicou a directoria da
K st rada de Keuro Méste de Minas á <Urc-
ctoria desta Estrada, declaro-vos que, a

partir de 1 de janeiro proxinio fut-,.ro, a
estação — Kio das Mortes - situada no kiio-
metro 149 da bitola dcitomiiwr se-á
— João Pinheiro.

O agente de Maxambomba comuta- j |»etn,.vnicou á administração <1a Central que do •

trem C 5, em viagem de Jerottymo dc Mc-.-
: q titã para aquclla e st ação, cahiu á linha um

graxeiro, ficando bastante contundulo.
No trem S. X1. 6, foi el'c transportado

para a Central e *lalii para a Santa Casa, ;
onde ficou em tratamento. j

i Movimi.ním m: i-tNCCioNAHros. Tive-1
' ram ordem de ser\ ii: n > Kio das Pedra*-, o 1

Rtti vi para a delegacia Henjamim
f"- ei *a, seutlo recolhido o seu cadaver ao
Xeeroceno.

Ki
d' ptv

; -o, que jiarccia
en criai.

escola uma aula primaria
n dia ím.cciotinm as J

, a eorreeiro, sapateiro. crpi.iU'iro. fu

uileirò e bombeiro, iob adirecçao de n.esti. -

comi> tentes.
As of.ie.fuas ,>rodu«Írrm 

sapatos, «ga.a>

1 -s. caneeas, caixas, armários, me ^as, co

liertores e u.ut sulluiv que se acham gu --' -

no edilieio da csiola. Diirant'-. crtoani

manteve-se < ,ta eom uma verba dc 13c»

tos, já tendo sido vetada «JUtra i;;u. 1 l>..ra o

atino proxinio,
O não eortvspoi

i razão allegada para--, 
-eu Tcciuiro "l"' ''V 

i'/. i rit!i *.squerd«

| quererá S. Kv. e>:!k)car^oH men.> _. 1 . O seu enterro f,.i feito
educavam e que j-.t n« ' terem tn j Augusto Martins I)i.is.

quando eo,veiaram .a sua aprendisagtm ,-l - 
,

modo a dar lucro ao l .statto, s.io ^ >->

, t is na rua? ^
: Ainda temos esp-rança de ipic^

vend > o mal que pratica, recon

i aeto, continuaiulo a e.tuc; r os i.
- 

Kào o po-^r^vcl quv

A>sim,ft>;

que se chama /
qtteiro.

Feitas essas
caso:

13ram 5 hora-
di:'.'.iit a tnua v
Jo- ' Pinto c a
le i que !!-,•
mente alg.ü,- •

Para i- o f,.,i
mini de ' >üveir
ao fregut

Av«.lin > in it.

gafraclia, d, :t ll:c dous tiro-. Sr. Dr. J. J.
r,"1':,1.ií" ¦ c entregue dej • i- cll dizia ^.isar quei ' -u.-tioc J imentel,seguiu para esla

cidade,onde cheSou pela manlifi.semlo mau- 1 Pr«mP,af c;"n "ocessarias

apre*-' nta.r as cltefe de Policia do Ks- j:i precária situai;ao dos operários e j>roleta
I rios,empilhado- em casas aiicrcsconicas «

de nieilicado.sahiii e foi | (lc 0„0rme ;i1„•' 1 o n * a < ío Caju, onde ioi eneon trai-o a
policia io ío: districto, já moribundo. : *luanto era P^rttPOW. para

sa £

Ialii está couto

dos inquilinos, .--i

não indicar ])i
«edição. Xe-ie ul:

meu te o gcerno
c lamentar em vid

tnoii.cnto epportt;i:o.

Everardo Bacltheuser.

'.cm: nt ar A afinal

espirito tle .nuiiehisinô

-o das armas c o ci4
.. * *

mio caso, int« reia tar«..a*

, a «lespemier em balas

. . a sua falta «le e cão mL

r;!e quando Avenno s

que lica 110 ramal d
iu com bastante insi
1 servidas iminudiata- i concebido,ao qual não >•

| : or enviado :v > Oui:t;i <
e.ado ocaixe-.ro Bcnja- 

j R r.-.-im fleou a inu. vã-
se demorou em servo- , , .

de iioje que a vei > a ,;m,

ando mòo de uma ; "lia opiniã circumhtancae.e,
1 ti 1 eabra, entã

lo projecto a -im

l «lada a lioui a de

iu '.liivel. Não é

o enviar a n.

a sobre tlle ao

niui stro do inte-

medidas mais

descniiando

FACiADORiA DO
THESOUKO FSEERAb

A

i;

lado d.; R
O ferido, depois

11 ostra r

r.n oubllv

O !

Si

por falt;'

no escola o seu tini e .1

.eu fcch.KU -nto. Omlc

menores qu«
a expensa»- de

Te

eder«

:nor

T,x..
: o seu

Eram 4 horas da tarde, quando passava

pela rua 1 dc Março, cm frente ao Arsemd

dc Marinha, o nacional Manuel Kibeiro de

Andrade, de 35 annos, casado, empregado á

rua do Bispo n. 15.
Ribeiro fui atropellado pelo caminhão 11.

5>?5 carregado de cafe, üeando com a perna j «itireira, o telegraphi -ia l^iavio V.u-concellos:
direita esmagada. { cin l^afayettc, o.praticante João Augusto dc

t regue
'etroj

liamlo «

ata prr c çao.
-. tâ,.» pivgves-tsta,
¦scolasl

¦ raile Je-

.inematog

-2 e irai
.- ados.

npln
:spe-
l pe-

acha

O cocheiro fugiu e o ferido foi medicado

no posto central de assistência.
A policia do 2? districto tomou conheci-

me nto do facto, mandando o ferido, depois

«le medicado, para a Santa Casa.

tV me-ma hora» na praia, de Botafogo,

A empresa llcrvet, eotn

no theutro Ca .uo, mudou 1

rtae.ulos ehies par.i as qmntar

dido da uiai ir parte dos interes

A maior parte do 1'i.auo

pedida. Tomaram camaiotcs j

tclegrapliista Arilndo d>' Noronha; cm Mu-' «'"i.l^Kiò Hráuco, Rarã/>'tl" '.?uav

I>r. Kranci-' ' Ilerbo.o^

ílr. teilitó da l\i;iha.

•rmatientes os

irtim, Du".

líertnano Kae - .

ministro do 4 l'>4r

ministro <la Á> K>mü

sccrctarioda tegm.

Allcm.i.t'ar\'.*Uho; etn ll.ui^tt. o lelegraphisia Mar
Júlio dos Santos; em Iiaiiaya, o praticanfc ! J
Carlos Fogaça e na Central, o praticante „)>Kl 1-Vrrí'ra,
Màuuel dc OHveira AVanderley. Mariretida. Ha também  |« qtw-serã

Deram parte de doente os tclfgra|iJiis-, 
' r„u 

, o alírumas fri. <• l>r'- l„sís/,-:i:

»: monstro _ t
luglexa. lia: ào d- Tef fe,

barão de S mta

reservados mais

pastos, português, de 2ó

iltitt de um andaime das obras da

Ul.gOll-SC
Ibéria e dalii o

' 
Km meio desta Ceriberri, que í

. iMteiro, de 1') airnos dc idade < ¦

í-í-uJTom Jardim n 7! a^r.-dm com

unia profunda navalhada 110 pesco, o a Ar

**A 
poUcia do 4.' districto, o prendeu em

Uaijrantc, fazendo medicar no P"sto Ccntial.

c oflendido que é brasileiro. tamlKm de 1)

«iirnH e operário da <- asa da Moed ..

Depois de m- dicurio, Armando, rec >lhct«-

M> ,i stva resideacia á rufc do Coi tuJ'^.

EXERCITO

o Sr. ministro da puerra acompanhou

hontem o Sr. presidente da Republica na

ti Agem á» re pre? a,s do Kio Xcrem.

—O Sr. general Mendes de Moraes, com-

mandante de +• districto militar, esteve

fcontem na chefia do estado maior do exer-

jito em proloutfadissima 
confcrencM com

o Sr. marech.ll Câmara. S. F.x., depoi

sc haver retirado, acompanhado de

ajudante dc ordens, rocolheu-se ao w

biuctc, no quartel g'

militar, tendo e»pedido diversas ordens, cn-

tre as quac* a de convite para que, hoje, to-

<>s Srs, cOmmaudantcs de briga' as, cot -

pose respectiva- oflieiulidadcs oomi*R-çatn

em 1 uniforme

incorporados, ir

apresentar cuniprliueutos ao

cia Ne publica.

Emydi
soltei r>
exposição.

Emydio que apresentava vários ferimen-

tós. foi pela iKilicl.i do 7'. districto removido

para a Santa Casçu

VIAJANTES
TC.-tá na capital O Dr. JuscellillO Barbo-a,

chefe da liscalisação das rendas no cotado

d' Minas ílerae».
IK- pas-agem para Minas, onde vae bus-

car sua Ksma. família, chegou da cidade do

Cruzeiro do Sul. 110 territorio do Acre. a es-

ta capital, o Dr. Gustavo Affonso Farno;;i,

ju',/. distrietal do departamento do Alto Jn-

ruá.

SAÚDE PUBLICA

tas: João da Kecha í,aris, de Itatiaya; l'e
' -dro de (*u«^s dc Siqueira, da Centrai; Vi-

tjuatr.» ram..r«»o

io- *ro e-.p« e'.atrul« tniprc j i v ei mente

uer,eu procurava
a ord«

nação. K escrevia então:

â falharem todos e-ses meios ?
nem as leis dc protecção, citei as de isenções

e favores, tiverem forca pata encorajar a ti
tubcante iniciativa, privada .' Si perdurar,

aggravand«j-se çada ver. mais, a crêsedc ha-

A autópsia do Infeliz Benjamin Ri',..-ir» 
; Wtação, apezar de todas essas tentativa-.,

foi realizada hontem pelo Dr. Miguel Snlles. principalmente depoi de sanccionada .1 lei

Deu-M! como moríix .Hemorrliagia organisada pela cciuniissáo <to Ministério

grave eonseoutiva a feri:ii'.*ttt<» por artna de 1,11 
,

fogo, no eisti«mago,110 collon transverso o. no • T,e-te caso, a intervenção franca,

positiva, declarada do Kstado. coustvuindo
elle mesmo as casas e alugatulo-as, a prtnci-
pio a«js seus opcraritis, e depois a ttxla geti
te. l'or esta soluça) extrema baten-.se n )
seio d i com missão o nos-.<» illnstre patricio
Sr. Dr, Hilário de tiuuvr t, e eu tive o pra-
;:er de acompanhai-o. Temeram os demais
membro i «ia eommissão, ape/ar dc acharem
tjttf esta c* a nieümr solução, o rnrav.ado

| medo dos 110..vis liomcns pttblicos ao ;oc:a-
i lisnto th) Kstado. Xã » n cío, porém, outro

j 
meio. Tudo que -.o li.-.- r lóra tlisso scrã dc
resultados itisiguiticantes,

Demais, que Itaverj.i de extraord-nario,

A .ESTA B£ ÂHNO BOM Mi C8UKC4S POBRES V 
1 -r v0'""" -l«e demoliu um sem numero

* • vMi.kw c|e casa , i|tte desalojou uni sem numero de
;; lamilias, pronu»ves<e a conscruc^ão de ai-

NA ASSISTÊNCIA .;;uma • casas, pr. u*ur. *.ulo dar agasalho a al-
! gttmas iamilía- 

*.'1 
ISada do mais logico.

A INFANCIA ISotc-se me— que «/ gover-á*o
Keali/,a-seboje, ús 3 horas.da tarde a resta ; lir*oditctivatnenle este tlmlie.ro, rc*. r, ido

d • Anuo fl nt das ereanç.is pobres do in-
vtirnto dc As- :.-iencta á Infância.

Dará inicio ã festa <» XI Con, urso df Ro-
b:i\trKm se^iiiífa «.TVectuar-se-á o tradtc-
Cional Jíavqufle fiara /....-o crcvirm /ijtirs"vido 

por todas as iJamat tfc
hu rVí*.'.7.

P.i^am-sc amanhã (

Chefe do Estado c gabinete, Secretaria^j
do Exterior, da Justiça e «Ia Via»;, o: Se-
nado e Cantara, Aposcnta«los de todos t..«

ministet ios, Còrte de Appellavão, Jtii.a:v Se-
ccionaes do Districto l*cderal e «Io Estado
do Kio, Jui7.es de direito.Ministério puV- ro,
Tribunal do Jury, Jttixo tk« Feitos na Fa-

cuda Municipal, PretoreR, Tribunal
Conta-;, Thcsouro, Fivcnestle bancos e com-

par.hias, Inspectoria tle Obras Publicas»
Aichivo Pubirico, Junta» tV>ni»ne» ciai, Oa xí
de Conversão e Ext me tos»

ndo D. Margarida do Prado Montes,
! viuva do funcei mario de fa..t::ida, Ângelo
1 Mootes, reclamado c- iitra o aeto da dele-
; vveia riscai cru Sergtiíe, que se recusou a
I aceeitara^ c< ntrib*ue~cs do u onte-pio do seu
| li nado marido; o Sr. mmi.-ao da Faicemla
! deterttiirvou que o reierido delegado ii»eal
; iniorme a respeito.

delle um juro ennpciisatlor.
A wiii, pois*, penso q*t<

em cSUcus^ã > na Caiii'tf
deveria aee.rescentar mu

1 lasse !

4SSOCIAÇOES

Recreaiivas

Momo..'.

DI.MOCRAVKM

Hasteado na >aeada do pala re te

dos foliões carnavalescos acha-se exporto

ao publir.o carioca, o artístico painel cenJe-

ceio nado pelo prcstitn«>.o sócio Sr. L,ui&

T.otire; *o, <ric .«verlou n'wn»as d« zeuas «1c

calungas a.ío.c ncxpottaveí «Ia pleiade de

rapa... que sabem abamtouar o tédio cni

pr««li!•• ." ti~rr C da J.úmuí*.

IT»ii 6r:;i'Jóò0.r,.. ao e aos Dc*

fnoitalicos'... {

No baile foi disítitn»i»to o T* numero
do jornal O CnnHo% dmgido velos carnav.»,-
le-.eos éJutbttlhxty rft^uuíUé e UtpUmuü*y
cem tinta tiragem de 15.000 exemplares* 1

Centro Mineiro Beneficente ,

E' esteo orticio com «pie o secretario ctest*
Centro deixou o cargo: /

tiKxino. Sr. pre>ide»ne: 
— Aeeeitundoa In-

dieayão do meu nome para 1? secretario de te

Cent.vj, ttveo inttiiiodc prestar lhe serviço»;

assim obrigado a deixar o s«m cxcrcieio jul-

e ,L> 1'M-I'iivto ilclei I K" d-> meu dever dar cenia do dCBeinvenho

1 d.i» Dcimta.l..-¦ ».- ¦ 'i1"" dei. Knccntramlo o Centre Mineiro
m um capital*de 77contos em apcòicesjdan-

ipeiias uma jK:nsâo dc40$, pagando casa.

Depni

que -tl

na ]»roxnna quuita*

Duarte j
1;*. o!

ttUnua
imitam parte 11

De .v hamp.-. di»

uelle quartel, alim de,

;.o Palacio do t uttrVc

Pre /alente

r -.J.SI! JCU.-ÃO DE ACUAS MINÜRAK»

Ao conhecimento doDr. AlbertodaCunlia,

delegado do 5'.' districto sanitario e outroslm

cliefe da eommissão de fiscalisação de rc-

neros alimentícios, chegou a denuncia de

uma grande falsificação de agitas mincraes,

uc.-.ta capital.

A ; indo com toda a prudência e habilidade,

conseguiu «' Dr. Alberto da Cunlia «iber

tjnf ti tlcnunc.ia reealiia sobre a casa da rua

'.-.it -a- da Saúde n, 119.

di.tricto | Vflla :l respectiva diligencia, a comniissSo

encontrou grande quantidade de agitas nu-

ncraes, que cou.-idcr-»u .suspeita, apprelten-

detido por i- • i diversas amostras.

Kinv es-as -'Biia . figurava a apua de

\. udiú i|'-e era alli vendida cm alta es-

de

mCTHEROY

ÍC.T que
saber...

cente Farani, de Madureira; Obi5d Pinheiro
do Kio das Pedras; Auxibio V. Teixeira , „
I.opes, dc Lafayette c . . praticantes Miguel | Dc cen li< je, uo trem i is . 

^
Moreira, Knben Mo-.itciro de C.-mi]x>« 

'«J 
I<e.'i|«.>|iU», b-T" «'« s 

ír«tnmnlial^>
J.ia<|uim Satyro Marque» da SiWa, d.- Nnnej.. A,. .-i..!,eo vem .uompanl.ai o

Harigii. i cfeta^ão.
CoxTAS—Ao ministério da viação forcou Nnneio A]

enviadas as seguinte» contas intima ao l.xin. j-po <u

A. Kamos & offieio 2.104. 2:600#; B-J-
telho Oliveira, oflicios, 2.104 c 2.14M*,. ^
4:0õ0Snll, 8555822 o S2:12.-«<,21 ; C.lamliiio A|-' t.ljía c do toncgiO

Corrêa I.ouzada, oHicio 2.104, 7:40+Çf.H-: 1'aula.
Carmini FinclH; <itfi, i.. 2.107. (i.ljOí'1
Dias Garcia C.. o!:i;:io 2.104, ()41r vi0;
Doming.js Joaquim da Silva <S: C., oUlrio
2.10$. 1193400; P. P. pa«ws i- Fi lio, olli-
cios 2.102 e 2.109, 1;3 J4Í113 c 3:ló4j i.o:
Fausto dc Mello, offi.io 2.10.1, 2:JS2il0i;
Francisco Xavier I<orcna, otíirio 2.1u",
2:000o; Gonçalves Castio C., officio2.102.
2.tl$i64: líimc A C., «.Bicos 2 004, 2.10S,
2.109 c2.H0, S:025f, l'390i»40. 107Sr>So.
1:0295420 e 1:774S.V)0; José da Silva í-.,
oftieio 2.10S, 2:112í. I.uiz Macedo, oIKciq
2.108, lH»»f732; M, Lopes da Silva, oílicio
2,10^. 705(S870; Oscar .Taves, officio 2.102.
371S800; Virgílio Machado, ofiicio 2,10^.
8:248f073, S:93?ÍH25. 3 140S5f.7c 3.TO2$f»7S;
Villns Boas 4 C., olTieio 2.108, 113S010 c
175*000.

KHOrr.HIMKNTOs Di:sTACHADOS — AlcXaU-
dre Le«1ic —Ccrtifique-.<c ;

Francisco Barbosa — A' 3? divisão para
providecniar;

líimc & C. -^Certifique-se^

João Olyntpio Darbo^a — Autorisoo des-
conto por jwrrellaa de 25$ tneiisaca ;

Pompcu de Andrade
attender ;

Acceito;
d

Por oec.iMao da consoada faliará ao.s pe-
.-feira. ! qtteninos jK»brcs, com aqnella verve que lhe

é peculiar, o illu-trc Dr. X-iriato Coric.i.
A creanea cla^siiicada em 1.' logar, no

concurso «le robuste?., receberá o prêmio
t-2" tenentv Joaquim Carlos do Nascimento*»
— unia libra sterliua—; a 2' u d iExinn. Sia.

ico dou hoje um almoça ; D. Truta Ribeir (outra libra ,>terliii:-j e a o1

S. Paulo. To- quatro moedas de pra*a (4S0OO), oHerecidas i -e poderão t

alu»o<*o os padres liaderi e ! pelos meninos Imiti, Helcnita e Hugo. i c'a presente

no*' difcctoic-i da F,-<.ola j 
A* noite c-ttarji» em exposição o grande c 

J 
K» lembiocsic alv.tre, a ramo* q

S. Vicente do sumptuoso pre?ej)C e a enorme arvore de j queira o gover'no .-c ver obrigado a jugui.

— Si dentro de nm atino, a coutar da ^-ua 
]

promulgação, não se uver mieiarlo ent vir-
tilde desta lei a con.strucyao de ca.fas popu-
lares capazes dc abrigar 2.0óó pesvoas.o go-
veruo encetará a eon- trt;eyão de viilas opc-
ranas, despendendo para i - -1» até á quantia
de 10,000:000^', em citico atinos. l'sta ver-
ba será empregada pelo* diversos niiniste*
rios, itulisaiulo-a para alojamento dos pro-
prios operários o i?equeno-'. eni]»regado-.. que

mar proprietários n js termos

i : ao

200?, empregado procure» envcredal-o
• euiro eautinl o, .;j»re*-entaiido á directo*

i .i 11:-1 programo.a que deixei em parte
cumprido, ap«V. ella o te» approvado. Cen.
•uintiilos os primeiros di*., apí-i mn.ha ' lei-

ção; em aj)a:.i;oiar os .iniwos entre so-

ee> que achavam ou i^ào Ugal a ciei

desta dircctor a. exercendo apena* e« tn o»

meu» enloi yos .1 uc.a yeio rc.tabelcciMicnto
íl.i pa'/, quaiulo muitos desejavam o solução

ji-d-v-ial. pa-sci a exceiit.;» o meu plano,n.ida
!.i?,en.1o sem o l'er.epla :ito tl«> proidente.

!<) a!âofoi docenícmçviie mobilado, reo

| desta mas decentemente; fora»»* tomauss as-

i;

OOTK.WEZ o Dl-iSFAi.QUK. — A imprcn«a

flumi-icnse .'.ilcitcioii a re-pcito. O ::overuo

netll-llics poimenores; 
não «T-

N.tilia.. • For isso, resolvemos

soiibpmos. . .
Soubemos tjue Innive um mandiwl.; dc pi 1-

são . .Além da deim.-.Sto dc que lallanv.s.

Man*ainda: pam o lo^ar do rhcle de Ja-

niilia exonerado.íjoi nomeado, mlcnnaiucn-

te o Sr. Abelardo Fi^ueircdc, embora a con-

tra nosto dc 9CU venerando pai. .

A.nda mais: .à fiança do exonerado monta

a vinte contos, precisamente
não rcstitjtc esse dinheiro, que muito mi

Í01 n quantia sonegada.

Foi além a nossa curiosidade: a comuns-

«ão eniarrejrada" ficlo governo de de-'.imlar

e,« caso, leva o sen exame mais '<.>««<: - vai

uté a caixa de estampilUa^. E atii ivio

\ .-oium.ssão não gostou muito d.is e.-i-im-
- 

foi muito pcior ..

»vcrno
nor

...dal, real:.'.an o-sc um interessante Jioiic I uma rebelião francanu-nte popular» cau:ia%ia i --igna ur.t>. d.»s ]ir ]..c~ dia> »• *

pela c.-ircncia e carestia das ca«us. O meno-i ül.istrados de&U capital; .ul,|u r, ..oua

Foram recebidos hontem sccuintcs preMi-ioso do, a;T.tad,ircs polit.cos levanta- \yiV- 
do xadre.s e damas pa.a di.;ertnncn o»

donativos : lista u . 62, a carco de U. Uer- I rá. no dia em que quizer, toda a população ; do» socios; enviado > ...toes " 1 ai.< ««

— 
a carco I dos bairros miseráveis da cidade, l.ome.is, joenaes de Minas a iua remesra, dos litte

I «,..n.....  . desfraldar esta D.in- í r.«--.-- a das sitas pr. • ucyoCf; «uviatlas U.sta»

j para d!ver os angariarem donativos:cit eula-

.•:i na.-.0 per.-;cama 
.-as n-.-aii-e-pa.-s convidando-a»

uHeitos dc-sa ! a se inscreverem entre cs socios

ogo-

ata.

A c

am

uniucmo
ados de

, cumpri

-ã . .1 «lata de 1t> j
etos de indulto a solda- ,

1.J se- enjas.

..'amara,chefe do e>tado

eclníu liontem um tele-

\i are i • 111 o Ma !-ral ha es.

1 i.iaiaruruçã • d . linlt .

, x. i*. .- ¦ Círtss )'.--

u'o alli existent»', •»
pr

•.uiiii-sã ¦ ti-calisadora enviou todas

-ira-^ paraolal» >ratorio de analys »s da

, .: al de Saúde Publica, para se-

111 ex.iMitttadas.

A au dv confirmou a denuncia recebida

la delegacia dc saúde, ficando provado

u* - referida, aguas eram falsiticadas e

in íahatn Ntibstaticeis nocivas á saude.

I,, diatamente foram todas as agtts

•. . no e.esr.io estabelecimentos ap-

adi Ias e inutilisada*.

íh* • t » da t unha.mantendo a etwr-

tupi"'.? tem tld > para fa^er ce« i*

, tuiviou o processo ao juiz. da

.a iiereial.

I"; ;i'io li »me , el.efe do Uabora-

pilhas, que a ccts*a ali

A'"Íí divisão rara j 
»*«'** "««« teve noticia mimtcio-

| verno, que nao a deu a imprens.1.. •

Sebastião Barreto de Carvalho—Acceito; ( 
O homem sobre quo recaiu ^

Sociedade R. Machinistas da E.de Ferro : predistmado pelo fado m.10. Intu. a a

Central da Brasil—Deferido, nos termos da incorreu no caso. •. 110 que . • •

informação da Sí divisão; , Será a crença do governo ? A nossa, pelo

The Brasilian Contr.icts Corporation—t menos, e.

Deferido í vista da informação. R não soubemos liais nada...
I 

jv,/o FuniíRA^.—A policia Implicou com
Ao delegado fiscal 110 Kio Grande do Sul | jml de propriedade do Sr. Astro-

foram remettidos, atim de informar, a eon- i , , 
' 

y j/^^elle 1S tetilou aprcliendel-o, ao
testação, e resj>ectivos d<jcumcutos, do IV Vai o Sr. Astrogildo c requer
eseripturario da Alfandega de Uruguayana, j 

'.lvj federal 
mandado de manutenção^

Hontem mesmo foi concedido este mau-

dado, mas com a condição dc pagar o im-

narditia Azeredo, 300$; li-ta n. 27-
de D. Kosa Marijues í^isboa Pereira das
Neves.2o1-', lí.sta n. 17'J, a cargo <le I). Jose-
phina Vianna .-¦.lista n. 206. a carpfo dc
I). Ondina Costa, 5S; lisla n. 112, a car,
de I). I«eopoldina Vianna,êÇ;tneniiia Alavde
Vianna, ,s«J j renda das bairaca-, OfOGO ;
total até lioje recebido: 5:*132f -.wo.

Outros donativos :
1). Adchna R. Castro Azevedo, B18 con-

port-; Duas amiguinhas, duas ciímisolas; um
anonynto, 40 brinquedos.

Para a bü1 iotheca do Instituto de Assis-
teneia á Infância, os meninos Krncsto, Ju-
lieta, Henrique è Martha oílereccram um
rico volume da obra «Paraíso IVriUdo » de
Milton

— Para a banquete das creanças pobres
foram recebidos mais as tscguinics dadivas":

Srs. 
"Lebrão 

A C., 100 doce-, 100 emi»adas
cineo kilos do biscoutos? Sr. Guillierme
Cândido Pinheiro Filho, 300 pães e alguns
kilos de bisc« atos; Aspirante Attila Mon-
tetro Aciié, 100 pastei-; Casa X,asehoal,
balas.

mulher
cie ira.

Si os Sr
sarem um

e crianças,

' representante >
momento nos socios remidos.

foi midanda subk-vatão, de que não tem rt.j- j 
Desejando applu:ar ineifco* o patriir.oiiio do

ticia nem conl.cciiiR-nto o Kio de Janeiro, Centro, procitrc»adtjiiw»» »•» premo, n-o o

não hesitarão em votar uma lei que «!è cabal 1 rr,{'t^uindo: c-ntie..

solução a esta «. ri se que atravessa a iK.pula-
ção pobre.

K, para pen arem ni.^to, basta que percor-
ram um dia, um dia apenas, c.-tas ^onas tia
Snbttrra carioca para perceberem» eomo já
tenho percebido, os primeiros rugldos «ia|
tempestade próxima.»

A IJga do* Inquilinos é a primeira mani*

festação de-sa tempestade,

Quer me parecer, p<>rém, que á f.òia

um caracter ba.sico dc ju-.tiea. A casa, como

todo genero, está sujeita í. lei fundamenta!

da economia política: si ha procura, o pre-;o r

sóbe. O preço, 
- alvo o caso de uni /; :n', que J

não é o facto que estatutos a pre-enciar, não (
£- funeção apenas do proprietário.

São pareellas do total pago pelos iuquili-
¦' 

; 
¦•'" ! .

beiro.presiílente do IJanco do lirasil; depv

tados Paudi.i Callogeras, ICduardo Sócrates, j poder federal e pela Prefeitura, os c/i-c-

Petlro de Carvalho, Gracelio Cardo>o, No- Altivos coneeit . exigidos p. dá cáaqueila
a Accioly, Antlicro üot« Uio, Ileuncio i 

pauia 
. 

p. 
.j;l Drrev teria de Saude Publica; a

•ou LC jjuindo; euti*cUuto delle depende mui-

toa -atfsfação do compromisso que temo#

tle al.iri;íar acxp-. 
'ção 

permanente do Ks-
-..ido, euforia -, ' a tempos, oBicwi ao t.e-

iii.-uiçrito pre wC tle Muwis. rsão possuiu-
do o Centro .um reg.r»aivH:nto iitteruo^labo-

ret um que foi estudado po» uma cc-mmis-

i são c appre-vado em a*«:embl^.» geral •'P&i

rpe.pi.ii.-i :'lter.i.;"..-s. Mellc r.-KUle. as elei-

ç,"es. para que >.<; tomasse»#* wm»*- |>ro*i-

mas da verdade; u-t:tui utw prêmio para

o m:ucir..<jne toresciitasso imi trabalho ar-

tistico, seientifi.-o "ti 1 trerario .li^no de

distincjão; eonsesníi qnc «s sweios otrtives-

>,em consulta-, meu i^ratini-u
;i escripturaça-'- ircrr.i:»tdm<

um empregadi.; pr.Td \ j f io

uma direct-]». - e a entra

como acontece t co

.t.ibeíeci
ote por
»i i; imrníe» <j,te

C"r.;a' a piscar
< íiianto «• bi-

Estiveram hontem no gabinete do Sr. 
j

niMiistro da Fazenda os Srs: l)r. João Ki- , , , .- i nos: os mipo^tos mnumeros cobrados pelo

eht

Sebastião Carneiro Monteiro,no rclatorio do i
eonferente da do Rio Grande, Jo3o C!»m:uxt 1

de Mello, quando alli em serviço de ftt- j
specção..

etnbro de V

tim
ute

12 do

li-tric

Bôas festas

Têm atfluido á nossa redacção, como se

vè dos tvusos ttumeros anteriores, grande
numero de cartas e c n uVs. aiiguramlo-nos
bo.is-f tas v felicitando-nos pelo anuo a

i ntrar.
Ke ebetuos mais felicitações doa Srs.

Dr. A tredo Pinto, mu i digno chefe de
.> ,-*a t!<* 1»; ?ricto* Foderal; Dr. Manuel Lo-

1- -..Carn v» <l.i Cunha, dircctor do Gynina-
. 1 '• ¦Americano ; Álvaro Campos, sttb-

liaptista, Menezes Dor ia,

Rogério de Miranda; Dr.

dircctor da Imprensa Macionai, e Dr.

veira Cello, redactor do Duu io OQtCnil.

da 1»

Ama

,'ia M iri
»ela

rn

petrante a licença c impostos devidos pelo

tal cafa-nickcis, que á um automático syste-

ma Dctroit
K a policia não ponde dar caça ao cnçu-

nicteis. . -
PkKFKíTUka.—Por causa de manifcstaçao

ao -overno.foi declarado feriado hontem.

N&o obstante, a Prefeitura esteve aberta

houtem,'e pa^ou ao pessoal. | do X

Estxoo. Todas as repartições fechadas.

Poi effectuado pa^airteoto ao pessoal atue-

hontem, porque hontem, nao houve cxpC-

; diente.

Mi m a nVsAMiTH ; — Um facto que dá

i>r m ne t* uma vagaid^a da vigilância policial aqui.
: 

Foi assaltado.pela madrugada de 1,ontem.
'!.' 

S 
'rn.s 

Ter- um armazém na rua ite S.lKKtrenço n. 1-a I'..
V„ 

I propriedade do cx-v-reador intiuiop... »r. ^ .
uncn,c Nl1" 1 

Waídemiro Manhãc- Barr. to. P

A burra acliada peios larapto-.era jno\-pi>- ; 
v

'navcl. Por isso clicí empregarata a dyua- i

Costa Jttiii. . ,
Alfredo K- elia. | 

amortisaçao dos calotes e a falta de cavas, «>

Oli- que eleva natural e jvrçosiuuc.itc o preço de

carta uma.

A verdade c que né-, inquilinos, pre 
' 

a-

mos ser juntos e convir que a lei brasileira

não confere ao proprietário nenhuma garan-

Em vim bonâ da S. Christovâo tia especial contia os locatários relaps -

Ao partir o bonde da linha Jockey-Club, I Fazer-lhcs uma intimação de diminuir de

n. 142, do largo de^S. Fi*aticisco. as *) 1 2 dti 0 alugner e organisar
nítite de hontein, n*elle segui

gustoMartins Dias, empreiteiro

passageiro periáoso

M 1 2 da j

;eni An- '

das obras

carro
n gusto.
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A INVASÃO JAPONEZA

Todos os homens brancos que viveram cm

Soncurrcncia de trabalho c commercio com

Ghinezes c japonezes,notaram com espanto o

Qxito fácil, calmo e persistente do seus iiii-

mlgos c rivaes amarei los.

O pequeno negociante, o trabalhador e o

oi>erat'lo, urlttndo» do Extremo Oriente,

vencem, com seus hábitos de sobriedade,

os europeus c seus descendentes, que a prin-

cipio lutcam tombando. O» Brs.Chambertaln

e He a tu fizeram a respeito da civilUação ja-

poneza, de sua adaptação aos modos oeci-

dentaes, estudos clássico* que esclarecem c

definem a expansão actual dos subditos do

¦nikado.

A assimilação nipponlea não £ ethica,

não é de costumes íntimos. Os japonezes
aproveitam nossos metliodos c instrumen-

tos para sustentar c conservar seus lia-

bitos velhos. A revolução dos iuciç% que
europeanisou relativamente o Japão, con

seguiu, na realidade, triuinphar graças
á xenophobia (bem entendido) prvoca-
da pela intervenção da esquadra americana

dirigida pelo com mandante Perrjr. A

dustria manufacturada, a exploração das

minas, a reformada instrucçãc, a creaçSc

de exercito c anu ídas fotam vindo á pro-

porção que a oly^archia nippomea cotnprc-

hendia as condições'la «ictual concinrcn *

internacional. Todos iquelles que lem
fasciculos do Tükyo Acisai Zas\hi% a revista

de economia política de Tokio, encontram

sempre uelles estudos, trechos de relatórios

de cônsules, resultados de inqitcr« >s dv.

cominissarios eapeciaes que o governo es

palha pelo mundo. Ora, nesses artigos h_

agora uma continua preocctipa;ão da Ame-

rica do Sul. A Mandcliuria e a Coroa não

podem ser colonias de inunigração. Habita-

das já por numerosa raça aboriyine, servirão
aos japonezes para sua expansã > de com-
mercio, para fundação de fabricas e enipre

go das classes superiores.O proprio pequeno
negociante japonez, tão activo, depara lú a-

grandes empresas c syndlcatos de Toltio,
ipte vão nionopolisando as transacções.

Mas a olyfarcliia genial, que transfor-
ihou o Japão, e quer colonias de emigração,

precisa de territorios onde seus patrícios
pobres se expandam c desenvolvam sua

lhante tendência, Ua nippões não servem

para 0 Hrasil.

N'um artigo interessantíssimo, publicado
na Révnc de Paris, o Sr. Louis Aubert

conta que um senador brasileiro lhe dizia

recentemente que «com o capital franccz e

a mão de obra japoneza o Brasil faria ma-

ravilhas».

Alguns senadores brasileiros estiveram

ha pouco na Kuropa. Nculium delles, toda-

via, teria a leviandade de aftirmar se me-

I lhante coisa.

O Brasil precisa de iininlgrantes. Mas

j 
carece de immlgrante» que se possam mis-

j turar com ps que os precederam no povoa-
I mento de»ta terra formosa e fecunda.

Victor Viana,

Tendo a Companhia de Seguros Aacheu
and Munchen reclamado contra a delibera-
ção da Inspectoria Geral de Seguros, relati-
vãmente á limitação do quantum das suas
operações 110 Brasil, reclamação esta vinda
por intermédio do ministério das relações
exteriores, o Sr. ministro da fazenda re-

quisitou informações dos motivos que ser-
viram de base a esta deliberação.

Diário—Fim de niez e fim de atino, era
natural que houvesse movimento nas reparti-

ções de marinha, principalmente nos arre-
dores da Contaaoria...

O Sr. ministro Alexandrino, de um bom
humor commuuicativo, sentia-se íatigado
das festas de hontem eiu honra ao seu il-
lustre amigo Dr. Ruy Barbosa. Apezar
disso, S. 15 x. assignou varias portarias e
attendeu a mn''u ^ente.

Noticias O constas.— Sabemos que o
Sr. contra-aímirante Alexandrino de Aleu-
car uao deseja ser pronto vido ao posto de
vice-almirante, por occasiao das promoções
a se darem em conseqüência do augmento
do quadro sanccionado lia dias pelo Con-

gresso.
S.Ex.desiste da sua promoção em proveito

do seu illustrc collega cotitra-almlrante Pi-
íihelro Guedes, que será promovido conjuh-
ctamente com o vicc-almirante graduado
João Justiuo Procura.

Nestas condições, o Sr. ministro será
apcnr«s graduado 110 p><-to de vice-almiran-

de recebimento de carvão, promovendo a
sua rapida execução, ora resolvo que, sem-

pre que tiver lugar essa operação, façam os

navios unia coinmunicação a esse estado
maior indicando o tempo nella gasto, a

quantidade de carv&o recebido, o numero
de homens empregado, devendo ser abonada
uma gratificação extraordinaria de mil réis

(1J000) por dia de trabalho ao pessoal cm-

pregado no recebimento de carvão do navio

que 110 trimestre tiver consumido menos
tempo para recolher as carvociras uma dada

quantidade de carvão; o que vos declaro

para os devidos cifeitos.
—Nos exa mesde sufíicieueia aque se proce-

deu no dia 28 do corrente, na Inspectoria de
Machinaa, foram habilitados os praticantes
maeliinistas Armando Regis Bittencourt,
com gr.to 0, Manoel Pires de Unia, com

«ris S, I.uiz Rabello I)rag;l, com grío 4 e
Romeu Ribeiro Jlastos, Augusto da Costa
Romeu eJaclntho do Prado Carvalho, com

gráo 3. . .
—O Sr. ministro da marinha determinou

que fosse melhora do o rancho das praças dos
navios c corpo de marinheiros, hoje. l.'de

janeiro, de accordo com a tabella de rações
do porto em vigor.

- Passagens:do 1? tenentemachiuista Leo-
nardo Paulo de Faria, do cruzador-torpe

pedeiro Zymbira e dos

imprensa — Quarta ieir.i, 1 du Janeiro de ittüd

FORÇA POLICIAL

Serviço para boje l

Superior de dia,major graduado Dormcvit
Auxiliar, tenente Maciel.
Medico de dia Dr. Uenassi,
Medico de promptidão, Dr. Gcrçon,
Interno de dia, alferes honorário Torres.
Konda aos theatro»,altere. Anastácio.
I)ia ao quartel-general,capitão Barros.
Estado-maior aos regimentos.capitãesDra-

sileiro, \ralerio e Fábio*
Coadjuvante, alferes Helderando
l'.1 promptidão, alferes Heitor de Moraes,
2* promptidão alferes Machado Filho.
Promptidão ao Regimento de CavaUarla,

alteres Astolpho.
Guardas, alferes Olavo, Alcxaudree Bas.

tos.
Núncio, S. Jorge e Regente, nlferct

Silveira.
Rondam, tenentes Dlnlz e Assiü, alferes

Odorlco, CcoéUo, Pereira de Mello, Celestino
c Nogueira.

Uniforme 1? e 4? para os demais serviços,
com dolman. *

O 1.' regimento dá guarnição ; o 2.' Os cx-
traordinariofi.

— Foi cotidemnado cm ultima instância a
1 mezes <le prisão c a expulsão do corpo

crime de
\rlindo da

los segundos tenentes ' . -.T,,.V
maeblnistas Gastãoda Silva Rios, doeoura- j ( ,r_rlo ' í. 

,l 
,

çado Kiachuclo e José .Veiga, do couraçado '
Horiano, toaosparao cruzadorBarioso. .. 

' 
„. ,

—Desembarques: do 2.' tenente Oscar P. \> 
°^

de Souza e Almeida, do cruzador I aiuandarS, ! feros 
'\i...'. 

r, rVl 
'tul 0 °

Cios lo„.w.. "xtranim,erários de 1! clas.e ¦ V f1'"'8' 
° ca"

1,, cadio da Cruz Alves e de 2.' cla.se .T ,sé 
i ^^ , .

André e Car'» * Savaget, do cruzador-torpe- I 
n , lt # »» |1 

'lc ü fSf,< °

«Viro Tamoyv, e do de li classe Unz Antônio ! mT. L^^.vi °
n., . , , iviauoei matiuli > Ribeiro e > cabo de esaua-D,as, docommando geral das lo.-pede.ras, dra Quinno dos Santos,
por conclusão de seus contraetos. , _p0j designado o tenenu L„h Rodrigues

 Corrêa para exercer o cargo de agente do
O sr. Dircctor da Recebedoria do Rio de 'aiu ho do 2? regimento.

Janeiro baixou hontem a. seguinte portaria | V 
' ' ®r. general Sou;a Aguiar convidou a

sob n? 202: i 1)f^cialidade a cumprimeutar hoje, lucorpa-
«Kecebcdoria do Rio de Janeiro,em 31 de 1''1» ° * presidente da Rrpubliea.

dezembro de 1907.—Agradecendo aos srs. Apen.as um dos dons automóveis receu-
siib-director, escriptiuarios. tii •sonwlros, temente chegados para a força e des-.in.a-

, foi objeeto das

KBMMERElfl E FINANÇAS

Kio, 1 dc janeiro de 1908.

Mcrunilo de camliln

O* l»an«oa coutiiui!)i nn> hontem eom m Ihitoi de
l"» 1/9 e I"» 3/10, no BiOOO «Ij firüli e par.i u-i
iIuhv iuul.iv msit proxlami, o s do l/S nos ItHii -ov
cstrauK^icos para o f.uueciuifnto franco de Ictiav.

O outro papel foi cotado a ló *.t/l(i 
e 15 7/1-.

O tnovlnunito du dia foi pequeuo, couiu ueitci
tdtimos dia*.

Taxas de hontem :

r»;«t: n 00 i/r

| 
(Wwoya Vihre LouJee^,

I '1 vista i»or C 
Lisboa koui'1' LoncUei,

ú vitta por 

Apoliowi ouro:

De 1*80 do 4 *'/„
» 18í»ã » 5 
» 1003 > B

I" udtiing »> 5 °/0 ....«
Deate de Mina* de 5
C< UKolidavloi inglesei.

2ã,IS lira LVi.lS lira

40 d. 48 31/1.' .1.

fxmdres 151/4 13:1/10
Paris t •»_!'.) $UII
lliuulmr^o..,,, 1770 bit'J

:t vista
Italia JMin
lVutu^nl ? i;jn s*» ir
Nova Vorlc IJ5 110 39XH
Huenos Aires ttfcl'.H)
Montevideo IS
Ouroancioual )K»r 1$000 (valts), 1S71»'J —

81 3/4
IKJ I/J
113 I/»

Ixl I/J
Í»J l/J
hl I S

8.1 l/J
l»J t/2

1011/2
VJ

83 Ci/1

FECn.VMKtífO r>K ME UC A DOS DE CAFÉ

Havre, 31— Cultuo; inalterad»».

Cotaiuji tgora:

;!»}'•••• ieettai ivttto interior..

Mar.;i;

j" 
1/2

Jullo:

U 1/2

lã 5/W

$777

Cnimii-ii SyndU-nl

FraçM: a 90 tb tr

Sobre liondres
1'aris
Hamburgo.......

>» Itália *... •
l*ortiií;nl..

?. Nova-^ork
l.ibras esterlinas, em fiiocd:» ..
Ouro nacional |»ot ltUiM» (valei)*

J*.xt reinos:
Hanefirío..  
Malrtz 

& vUl .t

ir» i/iu
S'.4-J
».-u

New Yiirk, J{.)
O disponível inulce

Muu
Jnllto
Setembro..

— listarei: de 
"• 

psut h.
Uilo. Numero i", 0 e Ü/ õ ii/4.

Hoje; Antariort

• r. «Í,| ü,75

 ri.üj., fi.áJ
 ii.ua f»,'j3
 U, 10 (J,U i

111 noticia acima.. .uyp;?urarf se n met't> de
erraruut.., 

que |irin-.uvli i 'nte em fevereiro
ou iiiaiço a, taxas d,: »l iutj voltarão ua
i-.uivjm au uU el do eo.tMiue. 

'

IVolIeins mni-illiiins

VAPOKRS ItSPHKUJOÍ

I lii.) da 1'riit. «.tragou*.
- Santo», «Tetin>*iou».

IVllo» J.j «ul, ^llailut",.,
a iSmiiae, «pua..
ü Santos, «i!fl<;r:iuo».
4 Saniíjj», «Ai^eiittua*
» IVi ta. ,1o norte, «OImi.I,..
u I>neuos Aue.s wesjula»,

n W«»va \ ork e c^^alas, >
é H.intos wTliespbw

JJ i1''' Hrat.i, -Cluii»,
» lílo tia 1'rata «Ciyde».

\ ul|Mmi.o e es jalan.
U Niiutu», .CeMelil.

|l Santos, «ISlidetia*.
l.j > >iilliani|>ioii e

> 
;»• 

I» l-,.ua, <Ara«uaya..
lu biieiiiu A ire,, «Virgínia».

'A-^re*

— li:«0Jã
1 t »•'-> —

n. :. . .
.'•'i . i.uti i la-,.

$1> I 5 ! Sm -U
$331

31111

Santos, !JL — Miread-j, li"je, ílnue, liont"«n, firme.

ll"j.»: Aute-uontcm:

.IfJóú
..... I • .t»4Sf 21.501

 l.S">4.5òí 1.S.4J.ÜJI

ir» 1/4
15 í

ió;
lii

porU iro, 
j cios ^co,uitlt.ç-lo (ic jn-;, 

-,
lieis, agentes flscaes, cobradores,
contínuos c serventes a coadjuvação que me
prestaram no corrente anno, faço ardentes cxperieiicias que. atinuuei i ;io> : criam rca-
votos para que lhes seja propicio c feliss o lixadas dQmtn^o uHimo.
anuo que -e inicia e espt ro que continuarão 

j F.sse automóvel, como o outro que llte 
'

a dispensar a mmha administração o seu |
valioso e intelilsfente concurso em bem do

ltol>a

opbraçOüs i;t'ii:crü.\n.\s

Apólices:

(íeraes Uc 5 °/0, íí, 8, a. 
i Pitas idem, 'J J, 3,S, 1,10, 14, 1, a. .•

j Ditai de 1003, (poit.), 0, a..
Mumcipao* (Pi"'!»),-', 
i :. do tti», 4 >|. 

1100») 

publico serviço e dos interesses fiscaes.»

UM JULGAMKNiü- udMPLICADO

Moyvds Justiuo entremetteu-se em uma
festa de casamento em que não era convi-

Hermani-,ino. Us Icaders do pais do Sol l,e-
vante procuram in^tallar, pelo Klobo, nu-
cleos de Shin Nihoti, dc zona.» dc predomi»
nio nipponicQ. Eo S/mi A f/roti 6 mais pe-
«iyoso do que o IkutifMmn.

Os japonezes já trabalham como curo-

peus, nos ollicios cm que nao-sao indispen-
saveis grandes conUccimentos technicos.
Gosani da vida ainda como velhos nippões

clássicos. Kducados nunia civiüsaçâo pobre,
sóbria,por carência de recursos e de alimen-
tos, clles, na .sua expansão, aprenderam a
labutar na actividade moderna. Conservam,

entretanto, seus costumes aneestraes. Por
isso, na cuncurrencia de salário c com-
mercio, luetam contra os europeus c ame-

ftcanos com grande superioridade. Traba-

^am muito e náo exigem, cm reeom-

pensa, conforto. O que um operário nosso
necessita para viver pobremente, dá ao
nippõo seu collega para aecunuilar di-
nheiro.

Os japonezes offerecem scu trabalho pelo
preço mínimo. Como podem viver sempre
com salario inferior ao menor que nós so-
inos capazes de conceber, arranjam empou-

influencia. Os paugfcnnanlstas pretendem ítc' l'or fica" Jo o nuiuoro um dos contra-

inipór, por toda parte, o Dmtsihlnm, o 
illlIlir#«»teH.

A esqua Ira alterou a posição de seus na-
vios. OVauíefFicf.rrJe o Dcodovo est*o funde-
ados no Poço. O Dscdoro está lindo 1 Kram
esperados o Jirad';i/cs e a Gustavo Sam-

paio para tutiibem fundearem alli, de re-

gresso das com missões ao sul. O Silva Jar-
dtm deixou o diqu? «Sinta Cruz» c o JYi-
metro di: IMarri está no'«<Guanabara». O
Bcnjcinui Cor,;]'anl foi para a ilha do Vianna
cuidar dos últimos reparo-. Em S. Uento
csiao : o J!'fhxno% a receber carvão, o Bar-
roso, o ///ti ''/uc/o, que no dia 2 vae para o
Poço, o 7Hpy, f> Tumoyo, o Republica, etc.

Jv^te ultimo esi i hoje de registro, peruoi-
tando a bordo o Dr. José Alfredo de Oli-
veira.

Noticias e OOnstas — Dm-antfc t Kio o
temjjoeni que ;l csqna<lraamericana esiiver
em uosso ]iorto, os navios de guerra brasi-

apparellios clectri-

inteiramente igual, foi fabr'e-ido peta li nua
Dietricli «Sc C., de Luneville, França, e com-

porta a lotação de 12 honions em dois b ui-
COS parallclamente disj» s. A sita ni.n lit-
na e de 30 cavallos, trab;. l i indo com qiut-
tro cvlindros. A ccirroyurie impressioi\a

dado, em Dous Corregos, no Estado de Sao ; 
^e!11: a stla evidente solidez não exclue a

Paulo, e taes cousas fez que agente do bro- 
' elegância de suas linhas c tensas, qao são

dlo entendeu d^ ehamal-o á ordem ; mas o ieves e alegres, nem a sua di ,.^-.v-ão mier-catira era um sujeito azarado e acabou pas- .
sando afaça em um dos que queriam cou- ! * ' wS 111 c 00,1 oitavel.

matando-o. | Durante toda a c-xperien ia, que foi co-tel-o

lí ilhardamente,
.IV il' > "UUU illl -í , -ll.lv. UIV J.UI , .. , ,,, . .
>i al s ílvido por uma qualquer das 

j 
e* l,u 18 ( ' IJUC 1

es que os jurys acham nestas occa- i riIAS d«a CJavea, cujos pe.lr

Foi por isso a jury c condemnado a 15 au- | ronda de successo,
nos de prisão. Moy-cs protestou por novo I
julgamento e 110 outro jury, que lhe foi con
cjdido, foi
derimentes qu
siões. Ahi foi o promotor publico que ap- affrontou incólume,
pellou da sentença e o processo foi ter ao
Supremo Tribunal da Justiça do Rstado.

No exame do processo em geral, o tribu-
uai do listado verificou que o protesto por
novo julgamento, feito da primeira vez, não
tinha cabimento e que a concessão do novo
j ity ora irregular. Auuuliou então os-
gundo.

auu

quer n ;t

loiros accendt rao os
co.s, Ulumfnando a baliia.

Kxcollent : esta medida do Sr. ministro
— Foram llOTiUm nomeados : O capitão-

tenente S,.nr.a e Silva, c)»ífedo Rabinete do
ministr» da marinha : o ca[.ltrio-tencnte Ar-
nahlo F*into da \ .w., oíiicial tio mesmo ga-
binete : o eapitSQ-tencnte Luiz Cvrillo Fer-
naml I>Inl.ij;ir«», inosiedíato da K- cola Mo-
delo de Ajm\ .r. 1 i.*s tkr^.a. Capital ; o capitão-
tcuent. linrval tia Costa (íuimaiã' s, imnie-

v'amo
. ,. , diato da IC-cola do Rio Cirande do Norte

co tempo um pecúlio. O proletário nipponico os v> tcneui , Manoel da Costa Kn
é, em terras de branco, um proletário tran>i-

torio. Bmquanto arruina o trabalhador seu
concurrente, prepara recursos para afastar
o pequeno negociante lotai. No littoral da
Cliina-occldentalisado. em Singapura, na
Austruü^sia, nas outras ilhas dt.» L*.n iíico, ua
America do Norte, a evolução dos itumi-

grantes foi sempre as .ini. 1U por isso, em
toda parte, os syndícatos operários casca*
maras de commcrcio, os .syudicatos de agri-

JmiÜuo d » K ario Cardoso, cncarrc^ados
da telegrauhia sem lio, este no fit-rjt-
min o aqifclle no /7uriano ;
os capitai -tenenles Wento hiti Caldas, Se-
verino Maia e l^rotogenes Cíuimarães, com-
mandantes d.is iv e -las do Pará, Amazonas
e Pi.iuliv ; o. tenenles Roberi > Bapt:--ta
Pereira t Gavião de Paiva Coelho, instru-
ctores da 1\ ?ola de Hergipc ; os capitães-
tenentes Arthtir Thompson, Garcez Palha c
Ke.',inald ¦> Teixeira, iHimm and antes das I'<s-
colai d o Paraná, S. Paulo e lCspu*ito-Santo,

O «Apostolado Positivista do Brazil» mi-
moseou-nos com dons convites para assistir-

Oatros dotts auto i
exportados pelos mo nu ^
tão na Alfatiilega.

Foi excluído o sol d .1
ares da Câmara, por ser .

policial de Minas, a eu., ¦
m uulado apresentar.

Foram concedidas as
ças, para trntàmento de .
ao inferiores José Ant r
fredo Cabral de Oliveira, <mosa,duas importantes conferências que >>•., .'

s j ivalisar.ão naquelle operoso núcleo intelle- ' 
1 c '

ctual e relie i >.-.o, em comniemoraçào ao dia
dos mortos, que, segundo n rito positivista,
c the cm 31 d,* dezembro, e ao dia da Iutmani-
dade ou da fraternidade humana, tpie, se-

gundo todos os cultos, é o dia IV de janeiro.
Gratos gentil va do convite, iremos ou-

vir a palavra cn :yclopedica do Sr. Teixei *a

Mendes.

â mm HA duma

Jos<S Caldas; de 90 dias
l^orreira dos Santo.-; de 3,
Miguel AV>ilio Torres.

Foi disiiensado do se;
o alferes Fernando Clareia

Entregue-se median
desiíaclio proferido pelo v.>
requerimento de Manuel L,ui«T"

•ovei portou-se
» lisas mas in-

quer na-: iimas

utiiose 1'juiias

i-.-transportes,
- v. iTites, j.i es-

José Uento So-
rtor da brigada

> conrmando loi

seguintes liceu-
iie: de 60 dias

o Passos e Al
aos cabos c'.1 es-

i e And reli no
oldado Antônio

d»as ao suldado

viço por 15 dias
Kainos.

e recibo — foi o
ninando geral 110
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e o 2. tenente Beiücio da Cunha, oncarre-
ivado da tclçgrajiliin Hfl a bordoíjte Oeo-
Uoro•

—. Consta que o ili.-tinctô 2? tenente José
Vclloao Pederneiras vai ser nomeado aju-
dante de ordens do cominandaute tia divisão
de irtótrucç$o.

O capita .-tenente Dr. Bernardo da Ca-
mai a Sampaio obleve nova licença para ir
tstudar naEui Ki. com es vencimentos dc
atklido a In<]»ccloria de Saúde.

Foram exonerados : o.i capita ".-te-
ncn.es Souza c Silva, de oflicial de gabinete
do ministro c ArnaM,. Imx. do ajudante dc
ordens, ondepre^taram relevantes serviços,
com espie• >.Udadt > primei rodestesoflleiaes.
Ambos serã«> louvados* cm ordem do dia.

-- O çapkão tenente graduado Dr. IJu-
gemo ]>arbo *a obteve tres mezes de licença
í»ara tratar de sua saúde ; nas mesmas con-
iliçõee obteve úmal liouçaa 1'.' tenente Gal-
tliuo Pimentel Duarte.

-- Foi nomeado Antonlo Pereira da
Costa, professor da escola do Paraná.

Ordem do dia;
NoMríAçOics. — Do capitão-ténente Ar-

tlítir Dinute, para excrCcr o cargo de aju-
dante da Escola Modelo de AA. MM.
desta capital; dos primeiros tenentes Frc-
tlerico de S.í Castro Menezes, Tácito Reis
de Moraes Kego e Avandro Santo3, para
exercerem os cargos de encarregados : o IV
de telegraphia .sem fio a bordo do cruzador
i Barrozo»;o 2: geral da telepraphia sem lio
e o 3'.' de telepraphia sem lio a bordo do
couraçado .. Iíiaclinelo»; dospriineiros-tenen-
tes Hemeterio tle Souza Silveira e Bcne-
tlicto Ferreira Goulart, para exercerem os
cargos de encarregados dc artilharia, este a
bordo do cruzador-torpedeiro . Tamoyo» e
aquelle a bordo do cruzador «Tumandaré»;
do primeiro-tenente Heitor Gonçalves Per-
digão, para excrccr o cargo de encarregado
de torpedos a bordo do cruzador «Barroso»;
do 1. tenente Jo-é Alberto Nunes;dos segun-
dos tenentes Pedro Xavierde Góes e Frede-
tico Monteiro de Harros, para cxcreerem os
cargos: o 1? dc instruetor c os demais de
auxiliarei do ensino da escola modelo de

! AA. MM. dssta Capital; dos segundos tc-
nentes Marcos Autrait dc Alcncastro Graça
e Mar. j Dinir de Araiijo, para exercerem os
cargos de instruetores das escolas dc apren-
dnses marinheiros, este do Estado de Per-
nambueoo aqncllrxlo Estado do Rio Grande
do Sul. (Ports. tle 23 dc dezembro).

Exonerações. —Dos capitãcs-tencntcs
Artlmr Duarte e Dario Paes Leme de
de Castro, dos cargos, este, de encarre-
gado de artilharia a bordo do cruzador
torpedeiro «Tamoyo» • aquelle, de instru-
Ctor da escola Modelo de AA. MM. desta
Capital; dos primeir. es-tenentes Tácito Keis
de Moraes Kego e Jostf Alberto Nunes, dos'i: es, que já nSo | cargos: 0I7 de encarregado de torpedos a

altos salarios. O jornal dos ope-1 bordo do cruzador «Barroso e o 2V de auxi-

cultores pedem a sua expulsão. Os «ipiiões
não entram ha muito na Australia. Não cn-
trarão mais nos listados Unidos. IC o Cana-
dá, apezar dc todos os compromissos moraes
resultantes de alliança anglo-japoneza, terá
necessidade de usar da mesma medida dc ri-

gor c protecção. Em Ilawal, os sulxlitos do
mikado já monopolisam o pequeno conimer-
cio. Na Califórnia açambaracaram parte da
cultura e commercio de fruetas. Na Colom-
bia britaunica arruinam <»s pctpicnos nego-
ciautes c,si não fosse a act(\to política dos svn-
dicatcs vpcraxics.acabariam por obrigar todo
o operariado branco a emigrar.

A hábil olygarchia dominante 110 Japão
estuda de lia multo esse movimento de re-

pulsão. E por Uso, já dc ha multo lambem
resolveu canalisar para a America do Sul os
seus coolies formidáveis.

Para o Peru, para o México, para o Chile,

Já foram emigrantes. Unhas de vapores
entre Callao e o Japão funcciouam subven-
cionadas pelo governo do mikado. Eem bre-
ve serão prolongadas, em virtude dos reeen-
tes tratados cliilcno-jnponez c brasileiro—

japonez de Washington, até Santiago, até
Rio dc Janeiro.

Em vários estudo? publicados nos Esta-
dos Unidos, 11a Inglaterra, na França, na
AUcmanha, ser A possível buscar larga do-
cumcntaçao a respeito dos desejos do gabi-
nete dc Tokio cm canalisar para a America
do Sul sctis emigrantes. De outra ve* tira-
remos delles exemplos tcusacionaes. Agora,
Uastarepetir com força as apprehensScs que o
maior dos nossos jornalistas ha poucos dias
definiu, com sua excepcionai «uperiori*
dade.

iiippõcs virão aqui servir ao S/riu
jTTÍc.y. Não se assimilarão. O Sr. Dacker,
jresidente do Estado do Rio, presidente
iliá» contestado, cm difficii po-ição diante
da opinião publica, julgou util auxiliar,

proteger, amparar as ambições japonrzas.
Assignou contracto com a companhia do
Sim Rifou para a creação de nncleos affii-

cola». Toda a gente que acompanha o mo-
vi mento mundial das raças, sabe em que
acabarão essas colonias. Km pouco tempo,

nippces se espalharão pelo Estado do
Rio c irão concorrer 110 tommcrcio c nos
officic; com os fiuminc

gosam

rarios baixa rã cm todo o
á plantação do arroz, cs um

entregarão seis ocotivicra o Sltiu Kthon.
colonias potlerão persistir, mas os colonos

por el!as passarão como por um aprendizado

provUorio.
Níctlicrov. Xtaguahy, MacaltiS e outras ci-
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N. 1

Aos collegas C. N. K.

(Tira-z iitas, Zumb c Mosqueteiro)

Vai meu barquinho ao accaso,sem Roverno-2
A<<• cacliopoH da vida se t•.-.barrando,
Aqui tocando o fundo, além nadando,-!
Aqui tocando o cen, aléi . t.» a verno,

E quando ne-.te mundo um peito terno
Achar em teu caminho, vem voltando
Meu barquinho querido, vem vogando.
.Tirar minha alma dest" negro inferno.

S;, garém, ne ta vala u-. i terno olhar
K um sorrido tle amor não merecer

coração que ai^nas >;ibe amar,

Nao volteis, meu barquir.ho, deixa a lida...
Dai aopvbre a iliu>ão at • niorrer
Pcvi-; que -: j de iilmC-es c .v.pCa e a vida.

Al, DO

l,OC:>G KI PI 10-T i'.EE G RAMM A

N. 2

Ilorta ;ça para o i't:xe

Estado. E «uanto 
' 1'jr ll° c,lsi,,° da escola modelo dc AA.MM,

"¦mK-.cs s6 a cila se 1 
des.V Cl,pi'a!- <1VrU- <'<¦* » tle detembro).

... ... 1 — » accmaçao c rcvaccinacão.—Tendo a In-

Outubristas, veydatloiros russos c
cadetes nio sa eritondem Rivcüi-
cladj entre o primeiro ministro e o : Prêmios para o Io
- leador» outubnsta.

A s >i,C»es da Duma foram adiadas. O Sr.
Stolvpine, pr! ieiro ministro do t?.ar. não
ponde, afinal, supportar coixtinuameute o
inconlmodo tral-allio de procurar conciliar
os intere.s.-.es e as paixões que na nova as-
Nimíbléa começaram a se ch-jjar. A terceira
Duma, eleita pr r sitfírag-io restricto, elimi-
nador, (5, como já contámos aqui, conter-
valora e tearista. Os chamados ou tutu istas
e os autocraticos da reaceionaria União do
Povo Kusso constituem dous terços da as-
sembléa reunida 110 palacio de Taurida.

Os constitucionacs democratas (cadetes),
os socialistas, os differenies grupos da e.s-
querda estão representados 110 outro ter^o
dos deputados. A maioria tzarista é enorme.
Sab:-sc, entretanto^ que os mernb.os da
União do Povo Russo, os verdadeiros russos,
são contra as 1< is fitndamentacs que honram
a Duma. Desejam a voltado velho reyimeu
autuei-.itico e fero*. Us ontubristas, conser-
v vdores c tzaristas contentam-se eom a
Con st i. 1 lição promulgada 110 celebre iiAvse
17.130, de outubro de 1905.

O Sr. Stolvpine fiz a lei eleitoral, dirigiu
as eleições, convocou a Duma, protegendo os
outubristase os verdadeiros russjs. Alas a
intransigência dos reaccionarlos aborreceu
aiis proprlos cortezãos do Tzarskoe Selo.

Os verdadeiros russos pareciam insuppor-
laveis. Eram mais tzarist;:s do que o Uar.
Queriam Impor ao signatario do manifesto
de outubro a autocracia simples.

Entretanto, os cadetes, os únicos com qtte
se poderia contar em palacio, exigiam um
governo parlamentar. E o Sr. Stolvpine,
velho burocrata, que galgou todas as posi-
çOea como burocrata, é, por legitimo movi-
mento de defesa, contra um gabinete par-
lamentar. Pediu então aos outubrialis
que votassem para a mesa da Duma de ac-
cordo coin os verdadeiros russos, excluindo
completamente os cadetes e a esquerda.

Um outubrista, o Sr. Khomakoif, foi eleito
presidente da Duma. Seu discurso de
possí, para ser agradável á direita, não fez
alltisão ao manifesto de outubro. Para vice-
presidentes entraram outul^ristas c reaccio*
navios. Entre os membros da nicsa está
agora o príncipe Wolkenski, que, como ver-
dadeiro russo que ê, pensa que Deus 110 So,
o tzar na terra, são as únicas autoridades

possíveis.
Mas o Sr. Stolypine desconfiou sempre

das pretençôes doSr.Goutckotf,chefe doS» ou-
tubristas.E em raí;ão de desconfiar.O teadtr
conservador é partidário de um governo
parlamentar. E a homenagem, a resposta
ao discurso do throno, que os outubristas,
com o apoio das esquerdas, conseguiram
fazer passar, falia nos direitos da Duma c
não se refere á autocracia. Contra seme-
lhante» tendências protestou com energia
o Sr. Stolypine na declaração inaugural do
governo, na qual buscou sempre lembrar o
manifesto de outubro c o poder supremo do
monarcha,

( S, 4, 1.2

t 3, 0,1, 2

C. K.

.CASAf,

K. 3

Tem credito dc arb 1 '.o,

* 1
A terceira Duma não tem, portanto, tnalo-

ria estável. O Sr. Stolypine está desolado-
ramente aborrecido. Arranjou, com e forço
e prepotência,uma Duma conservadora. Mas
essa Duma ji quer governar. O Sr. Gout-
clíofF deseja aproveitar a victoria dos outu-
bristas, que o actual primeiro ministro pro-
porcionou.

O Sr. Stolypine adiou, por isso, a Duma.
Emquanto tiver as bencvolencias de Tzara-
koe-Selo poderá fazer o que quizer*

Moüjjl KTdRQ

As $o1ttç*?i devem estar nesta redacção
dentro de 3dias, ct ntado.s da data da puMi.
cajão,

Toda correspondência deve ier dirigida á
seceão —À/editaçtfes,

Aido.
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i.uiliapcarôcs tlcspjudiadas

Um "»1 
de dezembro de lí>07.

. ^.'dhíinii tou e c;» alas, vapor iiiglez «Aragon»,
» '.»/ ton- , ccnsig. í.. J.. lJmiisuii; cai^a, va-
nos çencros.

Maiselli i c e«oa!iui, vapor franccz «Les Alpes»,
2.I.U tons., coiwjf. Antuims dos Santos A C. •
caiça, vai ms getieios.

Kio <lii Piata. vapor fiancet «Mont Cci vin»,
- UU lon»., coiisi^- Atituuea dus Sauiu» & c •
carga, vanos genetes.
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,'J«"'l'iirgo c c«ul.i, «lllufiia»,
iI orlo» tio sul, uln.s».
I." Ki4 ÍI l'ial.1, por SiiiiIoi, «Nile»
J-j • •utliani].lon c escalas. «Araguara»,
10 lii-nova Ú Niipoles, . Vinjinia..
io IN ova j oik c escalas «Cliristiani».

INDICAÇÕES

MÉDICOS

Dr. Osoar de Sutiza — IVofeuor da Rb.
citldiide dc Mcdlclna ¦ Consultai, das 13•is l iioras —AssciuUlía 58.— Kcaidencto
ma do Canele 205.

Dr. Mondes Tavares, dircctor clinico do
Jlospnal dos J.a/.aro.s, Avenida Centralil. 6_, das 11 a 1 Jioia.

-A-Clulplio fossolo —Cirurgia 
ycral t.

) 
'us anil», mios X e mccanotlicrapia.

Ourives ii. 71, tljs 2 ás 1.
jDl • Euiico Lüinos. e^i>eci.tli.^ta. Cariocv

n.24. consulta das 1J ás 5 da tarde.
Dl'. Barbosa Romim ¦ Consultas medi-

' as di- 1 ás i. Hn,i (|„ Jlosjiicio n. 39. Mo-
K\stias do pulmão e ct>iay.iu.

Dr. Ricardo Gusmão Medico. Kna do
OUvidor n. -10, das 2 ás 5.

Di. Jacyatho Carros, clinica nietiioa, de
molcstias niloiilas li criptorio, Ouvidor

|1. 
46, das 12 á1! - - KcsiiWncia, I>. Car-

lota n. lo —Jiutafoj,|rt).

Di. Heniiquo X-ioxo.--Moiv.,-Jtias meti*
taes e nervo .as. Con.,: K«a ua Assem-
bica 76.

Dr. Agenor Porto.-A -i .ictte de clini.
ca medica da laculdadc. Cons.: yuiundaoj,—Kc.í,j Kiachuolo Sò.

Garganta, nariz o ouvidos.—Dr. Anri-
KIO do Kcgo i.opcs, do Hospital da Jiliso-
nçordia. Kna Gonçalves lJ,as.
2 ás 4.
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Foram de 7.010 sac aapi roxhuadamcnte, as
ve ndas fritas anle-hontciu.

CUegiiiMin boas nolirias cia- divor.>as l<ol"»ns ilo
cxtcnoi, c pó. láso, o lucicado al rm fiime liuulcm,
íac.trdiido-se os comptadotes luin^ anil-lados, tanto

qu 
' licaram com tudus os lotes ti aiulo* á venda

ctíUiroiasaiios.
Vigoraram t»s pretos dc lj'K'0 u 

"4100; 
pata o

tvpo i, | oi anol>a.
r>a exf>otta^íio, poréoi, o movimento foi ainda

íifiCo, iidux.indo-so apenas aos negocio» do lit]ui<
darão dc íiui de ucz. mas, em todo o CHao, o im r
cadft isltve lirme.

A laide eiatii cordie .idas ns vemlns de G.WO
a&ccas, feitas nas bases de 4IS0U a l»i0 V, l\po 7

Vigctaiain houteia cs se^uiates | rer«.s:

J ci íuiot.a

lyif- «• 

Oli! que calor t Tenho vontade
Dc d u um puto. utu grito, nm urro
On de j. cai na anli^itidade

iS'o btnro.

reina a va-

accinação e iWaccinação.—Tendo a In-
tpcctoria <lc Saudc K.ival mc communicado
que na culadc dc Bucnosi-Aires
riola, recommcndo-vos que
para s

praça;
íilutin aquel

terão daqui a cinco ou d.'".i!tnosas per-
turbaçâe», os conflicto: dc raças que wco«

deni agora a Califórnia e a Colômbia bri-

-_nnica. E' f-rcc.w reagir contra oc ne-

| armada c cia
| transitar jx»r
I nienciada vac

—Gratitaa^

Cotiviudo a<lv

vaccinadas eu rcvaccinadaí
Rfuarniçucs dos navios que te-
e de»tmo, chamando, netroitm.
> uia, a attenção dos oflficiacs da
lasses annexas, qne tiverem de

iqnella cidade, para a conve-
una ção ou rev.iccinação.
ao no recebimento do carvSo.

Custas de processo.
A mitra archlepiscopel Intentou ha tempos

unia acyão de indemnisação contra a Com-
pauli ia Ferro Carril Carioca que lhe invadia
terrenos do collegio Diocesano de S. José.

providencieis j Chegaram depois a um accordo, pagando a
as i a Ferro Carril uma determinada quantia e

desistindo a mitra da acção. Mas a compa-
. wattiln a m»1«nn5«!»rSn rotnhiwsrla

nâo qniz papar as custas do processo e a
mitra intentou, por isso, nova acção para
cobral-as, a qual teve sentença favoravel.

Esta sentença foi hontem confirmada, em
grão appellajão, pelo jçU tU 3! vara

trar as «-ruarmcücs no serviço I civp

Se ao menos eu tivesse t riit
K é cousa tjue jauiis me sobia
l'ara, ao moderno (o' csusa a.crba!)

Jogar na cvim.,.

Como Petropolii empolga!
Ai 1 quem me dtra ter dinheiro I.Ii'-
E' iatUur, emquanto luL lolgii

Wo carneiro.

E. pelo Rio, 6 com certeza,
Até nem é mister dizel-o l
Jogai, jogai, sem avareza.¦w" W*» *¦»...mtt+ W"

E, quanto ao qiaU:— & Lofeiiê
Duzentos contos, em janeiro...
Di* dcioito.. ,'Oh 1 que maquiai

j^uaati 
dinheiro I...

a. d* Vüihòèa,

Ullimas entradas}

j K>tiada dc LUto.
{ ('alailft^. tu.. .»t
j l'ar:a l)e:;trD

'li.Ul

Ki.tihJa.» do i.tez corrente?
1'J-trHila ile 1 cri 
Cabotagem
Liarra ÍVntld...........»•«

'1 LtiAi . . . . . • ..i

Kin 1'JUO, tuUl.

t Itiaios embarquei
I'uibai<)ne9 do me* eoiicitte»
ÍMiU>arf|uei em dtzcmbio tle
1ÍHÜ

Existiam 
Embarcaram

Total..

Fàilr.iram ..
lte^tam ....

Ml INI
'JíSOO
<1*1500
4I10Ü

1fi"i ()!'8
LMMi.til»
220 Í7(i

&' «5*. 4l»2

A li«.7::l
1.2DS.S.7
8.014,409

13.421 WJ

2i.osa.ioo
a. 4i<

• üjO.014

üin.113
^!4.4L»3

ÒA17

011.00G
í

OaU/JS!

fif.IOÜ
r>ioti'.
¦it;ou
4fC»0(

kilos

Icli-^IUIIIIIIU liiisint-ial

Loudre«, 31 dc dccembtb de 1907.

Taxa de denconto do: boje: anterior:

l^aueo de Inglaterra.. 7 J/a 7 °/â

lilrm da F/snça|.. ••• * I* 1 '7

IJetu da Alictaaihi., 71,- {+ 71/lJ
l iem no imitado de

l.uudre?, 'J 
metes... 55/3 a !U, IC ü 7/S %

I.leot idem de 1'aiiz»
Soitzn. I'/, 4"/t

I Jero ulem de Uertmi,
U mera  Cl/l C 1/* •/

CAMÜ103

i.f»je f «íiteiior i

SO.lliliM. 25,10 J Jfic».
l*arU «obre Londrei, á

?i%ta |-ci l 
liem, idem Itaba, á

VMta | ur 1' 100....«
Idem, idem HcipauLa,

á vuta roí 500 irias.
Míwi «4». ¦ KmICa 4

vi^ta |»ot 100 inarco«
Bruitllas «obtt* l-<»r..

dres, íi vuta por K 1
Nova Yorà %obie Lon*

drci, 1 Tiita h r L 1
Uni. •vlem il.-:a. i

60 dta» pot £ !••••

100

<11,00

122 5/»

25,17

4,70,50

SOCIEDADES ANUN VàlAS
Emprei» il.Obtm PuMicas no ürasil.— Assem-

bica geial no dia lj deste nicz, ás 2 íioiaa da
tarde.

NOTAS FINANCEIRAS
Durante os últimos (lias do mez passado

houve nas bolsas européas nm movimento
de alta qua»i inesperado. Deste modo, a li-
quidayâo de negocio de compra tle títulos a
pras - utlfiuo c líectuou-se em proveito dos
coinpiadores. Kvidcntementc, .1 alia men-
cionad.i nâo atlm^iu ;i todos os titulos sem
t xccjição, mas os v.ittflcs ilo Kslados e prin-
cipacs dos particulares todos licaram com a.
cotarão melhorada.

Para a alta geral concorreram muito noti-
ei.ts da America, tendo sido reanimada a
con riunça ptil)lica 110 mcrc-ulo monetário ilos
listados Unidos devido as uieüidas tomadas
pelo governo e por grandes capitalista» tle
Nova 1 ork. Bem se entende que a cri.ie
americana não fosse ainda de loilo debcllada;
mas de lima criseque ameaçava toilo o innn-
dt» commercial, cita transloniiou-se cm uma
crise local, passando a desolar mais ali^u.
mas praças ilo interior do que a praça pi iu-
cipal de Nova York.

O melhoramento geral maniícstou-sc em
primeiro loyar no inefcado trance:;, por ser
e .le mais provido de capitães tio ipie qual-
quer outro.

Confui ine dl?, l e Journal, a renda franceza
dl? ò subiu a 95,20 c a de 3 "/i( auiortisavel

-0 ; o augmento j.ois não loi grande, de-
Vido aos acontecimentos cm Marrocos.

Entretanto, titulos mencionados alcanya-
vam sempre a cotação que tiveram .uitc-. do
mes|>erado assalto tias tribus marroquinas á
íronteira argeliana.

Oa consolidados inglc/.e.-» estavam a 82,90.
A situ.it ao por ser tcn.- a no mercado monc-
tariij de Londres llcou uiu taulo melliorada
accusando o llanco de In:;laU-ir.i um au-
ginentode 4,0.S°/ti nu proporyâo • ntrc- rc ei-
vase obrigações (42,8.'. 

't 
contra 3J»,7H7 ).Ü eiiiprestiiiio exterior da llespanba ès-

f.v.i sendo cotado a '_>2, J7 c o italiano de i34
a 103,1) '

Títulos da Áustria 1»/4 a 96.50 c os da
11 iti»L* i i;i a ,5)0.

O iiiipresiinio jJortuguez dc 3°/,, estava a
62,10. A renda russa de 4 '/0 

lccliou a 82 c a
dc 3a 03,9S, alcançando o bVHttí do tbe-
»ouro de l'JOI de 500 rublos a cotação de-I 'S. A alta dos titulos russos foi devida ao
í.icto tlt terem .sido as previsões oiçamenta-
nas para os tres primeiros seuiestivs do cor-
rente anno excedidos na receita de 145 mi-
lhõcs de rublos,

Ouanto a valores particulares que nos
possam interessar, os dcbeiiturcs do S"/ do
Porto da Uabia cotavam-, e a 453. X^staco-
taç.to relativamente alta explicam-na as re-
vistas financeiras trano zas pelo facto dc
consistir a exp >rtay,V> daquelle porto dc
uma grande variedade de produetos, o que
o poe ao abri;;o de crise, econômicas, as i Dr. Franklin P. Pires, cirurgião dcn.
ritmes podem facilmente a (Teclar os portos,! tista— Secretario da Kscola Iyivre de Odon.

lepc nde miieamcnto d ?j tologla do Kio de Janeiro — Consultorio
fim. rít> Tbclitrn ti. 11 

71, das

H)i • Peixeira Braiiclüo, lente de clinica
psveliiatrica c de moléstias nervosas, da

facilidade 
de Medicina do Kio (le Janeiro,

hscnptorio, rua dos Ourives90, de 1 ás 4.
Kesiileneia, praia da Saudade 30.

Dr. Silva Santos.—Medico e parlelro—lvua Benjamin Constant n. 20.
Electricidade módica, moléstias da

pellc Dr, Toledo Dodsworth —
ctiicidadc medica nas moléstias da pelleceni geral, iixanieíetratamento 

pelos raio»
X. Correntes de d'Ar*onval. Avenida
Central, 87.De 2 ás 5.

Dr- Dias cie Barros—Professor na Pa-
cukladede Medicina, moléstias Internas.
Kna da Asseiiiblí-a n. 03, consultas ás ter.
ças, quintas e sabbados ás 3 horas da
tarde. Kciideneia: rua Marlnlio n. «.
Santa Utere^a.

Di. Octavlo Pinto — da Beneficencíü
OLluguefca Clinica iuedico-cirurçic;u

Vias urinarias, syphili» c- molestías das
se„iior.is. Das 12 ás 2. Kna Uruguayana

Di. Castro Peixoto — Partos e moléstia»
de senhoras. Ku.i LTrug*uavana 11. 21,

advogados

Dr. José de Souza Lima Rocha-
Advogado, lvscriptorio rua do Mercado 31
ivesideiica Silveira Martins 9i\

Augusto Pinto Lima—Advogado. Praii
Urugua>ana 41, ao»

de límalogo 130
brado.

Inclui MachadoBiteiico urt — AdvogadoL
Avenida Central, 141,

Ulysses Brandão -- Advogado,
guavana 43.

Caldas Vianna. Atu-
11.

Um-

.-ogado—Urugaayan»

Artltur Luiz Vianna — 1? de Marco, 38.
das 12 as 5 horas da tarde.

Dr. Teixeira de Barros — rua do Ro-
fiar 10 n. /4.

•R.Dr. Bemfica Nazareth Menezes.
tle S. Pedro n. 29.

DENTISTAS

Hortoncio de Ocirvcillio» clrttryiao den«
tista—Consultorio, rua da Uruguayana 74.

100

440,59

l:'2 5/8

ii 1/2

4 ÍH 7u

4.30,00

cuja prosperidade
um só artijfo

Sob c*s,te ponto de vi»ta o porto mcncio-
nado e considerado ua Ifjuropa como snpe-
i i.-.i ao de Santos.

A tonelagviii média dos navios entrados 110
porto da llabia era de 1 110 mil toneladas
(.111 tios de 1891 a 1905), não incluindo o nio-
vi mento de cabotagem. Durante o mesmo
espaço de tempo a tonela^cnt animal só-
mente tres vcaes desceu abaixo da média»
IIII lOlisripiencia de cri.-ts transitórias dc
assiicar e de algodão, sendo aliás, a diminui-
yão pouco sensível.

A maior, a de l'J01 altiiiRiusiniiciilc a 4"/ .
T.-sa regularidade constitue unia vantá-

pem (1c ptimeiia ordem nos negócios dessa
espécie, pois conlorme as c-*jkru-ncias du
Kio e de Santos, a iinportanciadc Isixasqur
pode perceber a com pau In a concessionária
do porto tstá sempre na raí.ão directa pararom a t< nelaecm. Assim.a mídia ineiuiona-
da jx»de set considerada como um mínimo
completamente estável,que et rtauienle todos
os annos será ultr<ipa».-aido corno o provam
os iiltiinos even iiios sujwt iorev dc 20 ;u>s
pieceilentese í média acim.i

Dc.ste modo, a receita da empre -a do porto
da Ua1ib,f>t\»veiiietitetle taxas edireitos, jkm
si só basta p:»i"a o custeio c o pagamento «le
juros dos debontures, sem precisai* lanyar
mão da parantia lcdcral.

O tele^ramma da açrencia Havas dando
noticia d<- ter v Banco de Inglaterra aB»*ado
tenli111 a taxa de 6 1 4 ./• indica (pie a -i-
'.nação «Io mercado monetaiio na Km opa
está -o tornando um poncr, melhor. Real-
mente, desde quatro Mimauas a tau dtmi-
nuin de 3 4 . •.

A diminuirão ainda não é muito seu ivel,
ciu todo ca .o significa que o mercado- mo-
netarios nm> têm mais rcn io ile que a crise

orle-amerivana inl!iicn..ie nos negoefos da
J£uropa.

Ii da mai-t visto as estreit.isrelaçSes com-
mcrciaev. existentes entre a N'orte-Amcriea c

«4 tusi lucamu uos ivsta-
tkKt Unidos não está mais ent sua pliase
tKuda.

Procedendo o Danço da Inglaterra com a
maxiuia cautela nos saus actos e dUpondo
r lie de tl ados melhores do que qualquer ou-
tio estabelecimento, podemos, baseado*

ruarua do Thcatro n. 11 — Residência.
D. Affonso n. 11-2.

M- D- do Sá, Rego -Cirurgião dentista.
Kna Sete de Setembro 11.00.

Ernesto X* loros — Cirurgião dentista,
Consultorio: Avenida Central n. 138.
1. andar, entre Sete de Setembro e Aí 

*

sembléa.

ENGENHEIRO
Jur^a E- Boltshauser,ex-engenheiro nas

¦ninas do Mon o VeUio—Arcliitecto-cons-
UiiLtor—llvtcl dos F.stados.

TABELLIÃES

Paula o Costa. - (Antijvo Costa BriUA
com arclnvo í prova du fqgl»—Ilospicic

PUBLICAÇÕES

Cas-a Monroe — Figurinos, jornaes illusi
moldes e cartões posiaos. Movida»

os vapores. Rua da

Rovista do Jvuis)>ruJoucia— Araáft
Central. 12 7.

PENSÕES E HOTÉIS
P1V^,° 

,iBarret,° 
~ A'"»"Ço ou jantar

^zinlia ía*?iiat. Hospício vi€J—sobrado.

Restaurante Madrid - Cozinha de 1»
^'i 

' AluioÇ" o jantar _ 
preços moili.coí—rua Uotlyulv, , J>;;iSi o; c t9>

diversas

O Bazar America onde se encontra om.os Variado sortimento de ol.jcctos pro.ptK-s Paia presentes, deve s,-,- .ui.Va.
I* 1, publico do liGia .sjtu, |<lla 

'

y. .'.>an:;, 3u, 32 e34.

Irado»,
des por todos
tand.i íi. 101.

Uru

A Casa Peçanha. ^ rua da Quitmda*e-quiuacotn Ouvidor, í. . .. n „
Cia 1„-.| verdadeiro cen'.,-, dc c^ciali.dades e surpresas no •. .
genero. .\ern de outro mo.! , se expUcaíii

V'.'."1 
Ir"' 0 notoria popularidade,

e que todos os que acompanham a artede fumar cu„, um tu moierno e fidal-
eo la encontram deliciosos charutos, d.

¦utfau. 
lalW e £umy* tw
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«;ÍJI
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ilO J5Í

K;)J-
3«

l*i>ciulo de BOOjOOOIOOO

Com • •• MSldo. o bilhete jj.Sw da f<ote.

r 1l-V ler.il. da Natal, foi Vendido nc.te

lado c já foram pagai varia» frações ao»

Sr»/
At'gusto Fatiai, rua 3anto Antcmo

n.lOl,
Annibal Baton, Avenida Indepsr.c.a

tt. 376.

Qaintmo Íeíllt Silvio Fontana, tua San-

5"'''¦!¦'5j I to Amaro n. 50.
t,- ,inv li Urini-ínie. r ii H«Wítia n. IJ

I ttoman-, Frar.:j», rua Pai» n. ¦=".

Oito (iret.i, rui d: Livramento n- <>•

condições eipeciaei que Julgar neee»»arla»

á vi-la ilas circudistancia», tomando _ per

base a» metliorc» condlçõe» «Ia cxecuç ;o, a :

/,) oi Mc;o-. tia* uni l.iJc-. r mtc» d a

rctsçio impre*- a, 'pueo* projijuni;•» eacon*

trario na Uirectotia Geral de Obrai, e

fWICÍO
ÍJVOljj)

o:oi:';c |
!õ i".

i.reia d»" mercadorias a traS.porur, ,cm por catcnso e também per alg ansnos na

que o contractante p3l»a laíer qualqu^re- ir.csmn 
relação. q.ie. «U . ..iíi.cn.e id.ada,

cla.uaçlo s d? no que contrariar o eo.1- „ 
l?cnnUtra

tracto cc.cbrado. -*

ANNUNCIOS

(V'.
vlnlin «I•> Kcvlnnilra Ain«i'«

mais poderoso tônico pai i as pes-

>I5"6 o 3117-" •

t. H'i e 4. H ¦

141 «15 H1 •••

ITWd í *y- ' ' * '

(1571 tf
4-)il i 
14llii li ¦¦'[¦¦¦¦

<noi o isooo-.;..

t . .5 \
1")

lUi)
3l?J>
4õ J

•' , — . . ,
, jjlj5j l run do» c5itteuip:»níi e »ua»

9Í
*C 

governo fltuilzará a cxceufSo daa

obra» c o serviço ccniD ccf.yc.v.cnlc,

I expedindo a* tieceiiaria» in»'.r/.:;*e».

10'

Jjíj Sim-ao. rua Aursta n. 101.

Ur Ci- :.o ti: M.i.j Juitior, raa Q-alnU
1? uBkbro.

S.i <:ma !>orlelíjffawma fstam r*'i

e» to K.:, vi. .1 • <ra«j}:». v»#á;4a» •«*<«

K .. I.u aavUdtl pata varia» Io:\Vidals»;

ú') »r.ke,:i gnaii quA - f; »- j • 
j

do prêmio d? ftv r:nlJt, c lojo q'ii c'.;:su; a: |
c?',i'.!j:i:V.sn;9 IJUUUiifi -'¦= "

fecav Jtncmica» e para convaleacciuc» de ir.a

tcàü.i» çra^c* • vertde*so a varejo; t*»u rua

buli:;» »So c«J'Cg'ficado* «V?i re!a;lo in*r 
| 

I^arga n. 21 i A e «as pharm-c.av

prc»»a arjiv. me.:, ma.'.a,m»> que o «jmtrac| UÍ!J ««{4.1 V - ,

sy?» ^í*.i""""•¦¦Iff"; fiLÜLtS KIBM»»»'«»

Por q^ali ter infra:;!? <-as ctaus.tta» do 
j

! --ontracto. e-'..v;t ».;/ .".'.a a pena
! pec.al nodítio »cr imputa* ao contractante

?".v>5 a 2 : c cio dobto nas

ÍUlUJjU  

j^reçc ^ cíe untíladc» í ara k* i ir, j r^i^a^.a*

proíor-giiiMcnlo da TC»'rada c5<p rerro Ccn'.ra»

d. .ir.. a; pr- 
••• •!.';» 

p;i» portaria d} 2! de

.!;r.cn;t'r5 0: l'KV

miiUfti
rettui.lcncia*.

11!

l)rver\'À l

Cçníçnai

&5»W0 ,
|

41$) !)
'J •)* 3)0
: ».4:)

(Do it .V. /Vttfo, dc 25,

O *í p ro p 0 - n ¦ c s u: " •' -

ro Fp''.e'.*tt ?'i na* >.ti*

50 - . ata •:'

pwpoati» qu t.r>o ijrlo rs...

v 1 íí rej/j cio certiííia A D d A n.--4ii.a

f-ircr mv

l> iiii t íftlíM •>«! :¦ ara ai 1
Mi. .1 > .».•) • • '¦•¦¦¦ ¦ ' - " »'•••»»•« i
de : li< ¦ - ' et: 1 •' £'•»,»!¦) !:*'* 1

',.!. 1 ¦ ¦ • «l>- 1 1 
1

vi-, • I : <• I . .!.•¦• . I : II I
IS. 5 45" j; j a tu »-?:«:»,i * üí 

j 
dui!s.

A t.v.i;So de ?? OCCI, (eKa na firma 
{.!„*•/. 1,' 

* 
j ^ j.j r ; 

'a 'it-ili 
J1

;ri.'.',ij" .11*. fií*fí ptttcntcnasi Un;ào »'

ò i>r:; . si» o aeccito Éíi*»r dl aitiCr.tr o .
. |ra>0 d; 11 C. J- inrrrilr" 

W1 H
t,..i ¦ :i 1 ' r"V •- ü' ; :^ -

o conv-'^ 1^1 rü c.vi fi;rí. )

DECLARAÇÕES

R»5«.
J>

4; I))
4J3M

l( e

11*11 a 
VJT»0! 11 4-iOOO. . •

H U»' n I 42'j'J  

lil> 

TIKJO* n^aitroí i^rtuin^ioi et»"'-

• 7 tím li. siMil'1'Hn l-, »e 1 
líi

OÜS-M b üovemr. i-.Hj ir <"; ')•". < A\

-O ilireclor-|irviilcnt".', A Vt» !>>;"• '

Aium. — O «lirector ánuttnt», V '

flhnldro (JuU')t «cretino.— Je* r.vi»

minvit Ctintfcoria.

A PEDIDOS

peçam S. Lourenço

j 

' 
O'r-roponentc, cm:a W P'*

i ri;U. deveri ;*.:var a cau;la a .*¦

| 
.para ^at an'. a do centra*:' o. e a::'.c» d** ^ 1

" 

jb i c.i t;V:> »e:*5 r;f:-r;.v-\x r-:r usit f'4ul?|

j constituiUo pclai Oe - 
' dc.'; i '.-1 :

! d - oi *atiicr.io». aa iv-.'tr.a d i eon ;

I 
' 

c je.'i rea ao ecntr i *.

jcapíÂO d;Üa'.

r.i

CunipHuhin Fiirr«» (.iifril <lw

Jnrdim llotHnif»

Pr:.'inc-ic aos Sr». pa>saíf?-.ro» qu?, d

de janco proximo fuv.ira eai d: in'.e, c*ta«

rio i venda no-i» a»»;?naturai ds p^»a-,

gente, d; ao-t.1> com a tla't*ula 1"

ontrae-.o vtjar.te. a* q-.e fot»m cn;;..; , . ,
a'.5 .U do corrente n;ea. »^> «crio r::í-^''.ai j du-j.•.nj:p::i...';i.e w.- ,.v

nos Wndi até «fun cio «eferido «tií d? ja-; 1 )ji •: cm ca--a «>« -

neito. fwe-. So-a» a lro:a 1 de fe •'» 1 •=*»•?**'. 
.

em dian'c, na i.iir.otcr;» da cím ;i.o-tii.e-; 1 st crxar dem- i -¦¦¦

ria Cr-.ve-.ro-:) i (Aveni la Ce:itr*l», na d • tro < prmo .

largo do Kachaio e tia «»;rip'oro «li c.-.n-. 2. á: s-up:r...c: 
ç» 

tr» ,a...-

panhia.di* U tora» da manito. às + Ua:e:.»a %.r.i 1.9 «uj», *e.»

Rb de fanc.ro, 31 dc cIcícsu^vo de

— 'Sdi'! Oerctr.c

iiijnto s-0'.'' 
3 S • ; i í

! c. • •• . i cl)

! c- d -t fi » - i

3-831 -087$484 rs em 300 dias úteis

A loteria da Capital Federal reeoll-.cu ao

T1-. iouroem JOO dias utci» de IWi .) enorme

ouantia dc ,J.S31;08"S434 ríis, o que da a

nódla diaria dc 12.7705:91.

Magncsiana dcS. Uourenp, a u:)t:a que

Vem leito milagrosaa curaa nas mo.e»

ficadot fns e bexiga

200 000$000 por 6$3oo

iSm 13 do corrente será cxtralvMa 
^ 
uma

V,ti.i-i.i federal, novo plano, quo '..-.sti-i-

t.ue 12.538 prêmios no valor cl.- »

432:000$000. Cl.amamos a a te.), " '

publico para casa lotéria cujo pram-. ma o>

do 300:000$000. custando o o lheU m-

teiro .i quantiail: 65300 C o oi a.o 800

IV is.

5DÍTAES

1 S t í\ v t x -i -

• 11"

: ant

i

, tv';r.r

i v :ri..>.

)
. !

L1 c i • ci ni S L o ti i' o 11 ç o

1llni«fri<la da lntlti*ii'l:t * í.-içíio

eObra* Pul)llca« j t..... i

r ! c. m;\ ti ^
D:: ;' TOki.V cr.KAr, cr OB:-r. viAySO 

|, 0

Covitrucruo <!a Mm** <f* /•' '>¦• <?e i'* L***\

n Ca*i »f f t.vital 1

Dcord^mdo Sr. tnim -'' • f • '

que o:, dia 10 dc mar; d. 1 -. i

vinrlour-j; ao m-ji.» di.t. ae-;. i

ral, ¦>•:. '¦ • .-.•.-itida»e , ¦ i ¦ pr ¦: ¦ i- i: ¦ - '¦

a . c.nsi:- -t rã". p;>r uuidad.' d: 1 i", i •

corrida «.te Icrr» ilc S I. -rial'-:-.- <¦ ^ "

dc ['d^ui, de ac:oi'docom «t

(,' '"vi;

i?

A es'rada dc feri"' dc o •..1, rn» -1 i.

as pí:»:«¦ :i:i|ij>r->va'ta? 
' j d:crti

do ir- „ -lio: t : •' ara
' r-..nc#i' ;rttc;p ii • c:• .;*:i °x

.1-, cri ules ' '•> l-e C;ix. t •. m <

r ¦•i.ai ó. S. "•

«#! S I'-'o iv.v ?: : ta.ior ? rsiJf.s- :
' 

a ci |.*i r o rs"">.v,!.*> r «f?t; <!c n' <So C.\i ^ " - ¦ => 4 5 
,

I trata 
'a 

aila^la And;!) U'¦ r>JI;»jfc4Hrs*»M drpcrhnnaf^*. . ¦; - 
j

fi.tos mi ap/ues da d.viia .-.iblica /edsru CA3A CIR.'O. u 4

t«i i'i-cjS 
fi-jic:. •• .• •» -rs.nr.-.as uv'^w 

; u:;-x

\ cir..:.:rrett-ta vj -?.*i to'KM .. i V-J
.-ilS pre;, 

-i .• racjo C •'•: -VlU'A. .:m^ • «-' ' 
j 

4
'1 •., 

p. ,. • da ¦;¦¦•):. -.-a - ' ' "i 1- : «i

,*j a ; .1 ::iia:t J da .' 1.3 i.:. ilipO - -•

IV.1 .lj t . -a a c :-.i-aa. 1:1 ,
! o c' 

¦> 
p-.-; .n .:¦ 1:1-..1 Cut'.-? 

'--rfla Vi1
v:"¦''J - Sxbor.ete cuvatlvo Mau-

\ r?»aisaodoeonf ::ta t::" :-V) d ¦1 •; :-. , ' !•'< 
' 
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?
.... , U :.;..a- . 

' '. ! )•¦••'¦ o a v....; 
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TRATAMKNTO

daa mole»tla* ltervo»a, c habitoa

vicioao» pela eíecirtcidade e

hypnoti*mo,

Dfí. CUNHA CRUZ

27, nuA DA CAntOP.A, 01

DAS 4 A'S O

Ni •luirirgaex 
'•*eoci 1*n;o) c lr*u

liseuto í per «••;» tu |i)-:h!:o l »r>a.

j 
'.:mi*i?3 e r?p »s :ift

»:« Ji si 'J| »)!) * tree#.
• i j» I. : ;UÍ j Ví,.ai í *

vual»
•imt i •' ; V- . o. n"- •

s . ario. 'J .".l.» N'.r I S-.í l ! A DA
V^N 1 A!>r •- •. :!k':. .. •¦:o -»e

: .-•: •>•• nt4

I ;r L.r'.:.» |-«rel.í o»: a •. u.i*ii.í:«tí
l! .lí,.lt t | r:'::. a ttulo.

Palek pniiippe & íomp

0 MELHOR RELOCIO DO MÜNOO

Vendido % prestações senianaes sei»

augmentò de preço

Unicoa agente* no Bras:l inteiro

GONDOLO & LABOURIAU

Slvlojealxc*

71 •• Rua da Quitanda •• 71

CASA MARINHO

8Jernorrhoitles <ti\:
i ., :\ • i » '•

JlM>U 1 fe iU

E. Tujaáua

i 
| FABRICANTE DE BILHARES 

|
i 3

\i

Orar.de fabrica de malas e outros aí-

ti^os cie viagem
'• 

Prtm.id» na EapcíijS". Cniverv.ilde Par*

(• c 15á *, na M xpo»íção

—. Ai-íVíü iai. I Nacicnai Oe \ã$y. na Academia l;üivcfr«

.» e jari»' aa*. da» líc.las Arte» de Urnxeliai*
NV.'.*o'Jri cetv. o c* ['Tema d ¦ uicmbro íaindadar c n*c

da>l).t de l'claaif, premiada
r.a exposição de S. I4ui«. com o i;rand^

premio*

Qasa Marinho

FABRICA E DEPOSITO

. . vai: na \

^u;u «• t oii pbif* :
1420' l

ouai. 4,'airteira^ .cailet» a*, saccos, c^pot»

pa»tu»c uaito» a.'t:go*

¦ RUA sr. rr. DE SETRMURO, st e J6

Si
i:-. .irtfja.íí J; r-'- -Jf 'i Ce,

ir.ir ve;• eo j 5í t:.i e*ta íj . t--* fe
"à*\ <-i l-.»ÍJ • «pli I ' C*. i

, Jí II -:i art*. i r | :i; • raicawp, * Ç; —
gj 

K,sabele.-imettto etmi ac.» r«tiaa

c-.i-.r.-.; 6. IujíSií São FtS": s:o h Paula, 6 s . 
MANOEL joaquim makinho

na OS JAHEIRO ^

;•'*rm\rrr---x-v*f*F< ::r^-rrrt^rs-rri»v.. i
KIO oi: laM.i-W

w •> da
i j "í a

U!

do

\ Sul Aiitcril i*'

a:.uí podi.-,kos\ o.\3 COMPaN-.r.vJ

n vcionf.s cosor.>;•'' 
•>

fylc sçrilí-"/\'i i do Oulftli

sua p>opn'.iidt

«1X130» r-í VA1U03 SISI5T.. I3 Cl i

ME STB f.IQÜl DADOS

Ia CliO

gIKIirKO-ADAt.BF.RTOt'. 
DEC.UH C:STS.\

Kcjebi da Companhia de Seguros de '• la

«Sul American, por intermédio 1.1

sal do S. Paulo da «Sul Am:r>:a^. a

quantia de de» contos de ríia. por saio

iodas as indemniaa;Oea a que tinha d .rota

«cia apolite n. 20.J5J sobre a vrla Dr

Adalberto Pinheiro de ülhòa Ciatta,

apólice devolvo i dita Companhia í-ara ,et

' 
tancellada.

Importanciada apólice ti. 2ó. J • - — • :

S. Paulo, 10 dc d. i» • de 1 ' 7-v \íü-

coado) Dr. Otlphinodt Ut hõx Cmh.i. por pro-

«uração.(Segue«.»easasiaignatur 
i da> -••••

?auiuuhas c reconhecimento de hnnas )

Noia da üntclorn

Os documentos habilitando a viuva ate-

.eber o seguro da «Sul Am-: .a. »orat|

feccbidja na sídc da Cetttpanlua o:- d.:.

«wcorrenteI no mesmo dia segu. : ¦ »

ele pagam.nte por intcrincdo da Sue

da Companhia cm S. Paulo. O tma-Jo era

Viomo; jt Publico de ltapira ;E» id > d: '• -

Putíloi, t.-ndo sido vidiuia d; um a>=a =:•

ttútu yor motivos particulares.
2! l-J iO

l.fíKO — ANTOS10 At.VICS Ü.V CfSttA tf.MU

(Sanla Crus das Palmeira^, 21 de d:-

acmbro.de 1907. — Illma. e Uvtus. Sr» dire-

ctoies da «Sul America ,-Kio de Janeiro.-

Cumprimos o grato dever de ^ ir a^r i

a VV. 1-Ux. a prcàtcia com que »e difia

vam de pagar o seguro dc wda do uoaso

JrarttcadO esposo, pae c »og' . A t.omo

Alvo» da Cunha Leme, consta;:.e das

lice» ns. 1.177i73, da quantia de 19 ã>5$0>'

(dezenove coutos qutnhentOj Q nov. . a c

cinco mil tíis), instituído importante

Companhia; cujo ieguro, afi:ttt de':j}

ii.hi. Uisadasaspre$ti(0*sd»s *Ut»t >

gosamdaa vantagens do f».!;1 d.< (•)

^cimento cjae essa poderosa C.a», ,c..ta

concedo aoi seus segurado*.

.: -oi a c:
de c\;

Oi 1 r \b d.V. j -
" ltt!

V..;Uas 1 c I»-. ;o 
" V-

n ) v ' # i.t j e d -viu

A ) . ;n A p :c X J: :mi Í

r X cs'.r.'.-ia>l. I.) >

cia^:

í ' .•/¦•ris 
'c 

ar'o i
(f i c.liii ri-)?:
c) fim:., .i.f.-.o c as!•::)'.asr.er.1 o :lo ma-.í :

rialíixo: .. 
j

/) lorr.?: i-.-entO e asseutime . da Wnliaj

telegraphiCi: I

g) forneeimcnto o tr. :'ad; r,u.t*,

nal lo.Uiile q r; o go"
tn c ra ».c:

h) c: :io'r i • -;1o c for;'.: :.m ravj < 
y

p:adencta> d a curada dc íer; o ] 
' - í-rem

mn i.l... pele : v.-e:no.

\ 1' Totlos os trabalho» aceessorios neees-

&ar«o> 
'» 

execução das obra», ias» c.oaiSi

caminhos icrviço», ç»»tiva». a^rige» .pa^i 
|

trabalhadores, ctc. e bem aístm o tíanv

pjrte de todo, os matéria té ao legar J>
'cmpr.-g... 

com . cs , V> apena» do, :: i ,
wcriacs' dc terra oleru.;cm c tlc oxm.mçj-' ;

pira obra> arlc, corrsrao i».»r -. v' ' 
j

contractante, devendo o respectivo ca^o ti. i

r ir incUudo nos |»i e#o> de a-a idade c!a ta-> •

o-ll '•

\ Y Os mafreriaes que itoiírfwtu t'-

importados do eM.ranss»roV&^S'.«^^,'*u" |
Ctura mctaltica de |)Otiiw», ma1.criai ra-j

c ,, Ijí tl i lf'«

¦ ¦ /, , ,tl;¦ 
' 

> ser I ní .

,,J, c »ut.i aet.iutc ou g-Over-.tr .i!

i UUO d este i e p i, o-.tt)¦ ui, a.1 ar > .

para Si poatc», vliducto» c^oatraa obraaj j
d'attc, o et^prego de madeira de prei-e*^

ren :»a sobre nuaí-iaer ou-.ro r.ia*.-1'at.

j?

A c :¦ -•!--.: ,-ç V- da c=.\rada d'^eri ser

encetada çler.',ro da (''asa dc • rcs '.'.«cí.v-

. -atado» da data da Jsiigaatuff de :on-

tra:to.

4'

o . ...ç-, 
-... -• Chefe dl í a'. ,;5.o r.-

parte do governo poJeri quando er.lettder

c:mv :--aien'.e. a»'.crav o» prajcc*. r.-* v-. as 
|

c a prei.-rva tl,! CC;âo da cã'ra;la, 5cm «í-ae

tlc iaes aiterj, o ; es-a": para o i-urae-

lan-c o direito dc rc:'.amar 'n-i

de mi. »i;ã »lit.ii-.. d« pre.-uio, : :.:oa cea-

.1 V-. -i ti.' . la a ¦ ; -

a «, ae almiortane-.-

. -n- ; c.nt • •

| ¦:fleet . pc"J. . 
' 

.•

! fa -c i- d : Ui.: )0. a c i -e - - ¦

u'.u! ,.

< 
» 

] . HT.-J I'.v'.V.i > i I ¦ r.

| c!-a. ..a i o'.l a .i c •' '»•» :

t-. -

t 
I

c • *' 1

1

Casa Oirio

RUA DO OUVIDOR, I 49 A

l c1 
• 
!ip^íTFcn?S 

", 

-

A MÃ2 ÍOB MlSS3A'

VAKA li ' ir. r. >r- N HORAS

p!R£S SM GADO í C-

• i(c
«; n-e

v tv.i à';

}•. - S

c'.< íVt!:;ii;i v :ui:t,

K IO I • - - 1 .NN I 'N'( *

¦ r\~rnirr^-rv.y^nn rsrt-xnrrrxrx^rcw-. ¦
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rASA DOLIX

«Se C5.

ARMADORES E E3TOFADORES

7, Rtaa da ür-wgwayana, 7

Tapeçarias, moveis «le çVtylo, 
bronzes e faiattees.

TgJ'.s 0> artigo* inüiípc-nsaveis a uma rcswlenciu ilt: gosto,

EXPOS8ÇA© PERMANENTE

3.819. % Ui 9

KIO 
DE JANEIRO g

Ükxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx^

LLOYD 8RASILE'"'

m. Süarque &, C.

LINÜA K A PI DA D© NORTE

O ir. igr-if,.-.o paq i te

PARA'

SV.-...fi fara 15ah-.a. Ma-eoS. Perr.amV.uí

I Ceará» M aranhac. Pari c Manao» amatt

l 2 do corrinte. 5s U horas d» m.vtl:"i.

I.Í..UA 1'0 RIO DA PRATA^

Sahida; 
' - ! -:-íe.ias

FLORIANOPOLIS

Sal: ir., tio d 1 ¦> do c: -reife ao :)t: o i\<

\ra Sar.iosí ParanigüS. Antonma, >

raíclieo. r.i;ihy. F iortar.opo'.i*. K

ranJ.*, Montjvidío s Buenos Atre».

1.1NÍIA DO Kit > im-IAXI' •

O ».:-.v;ra»:i c

' 
L *

\ i Ut 51^

«jti< i»

S-/. p < a

ATT li BORBOLETA j

o chá dos Lorils

AFAMADO

! 
' 
i-.\v - itarioa

a.,fiUA OO RQSARiO, 33-A

IC > . ;;:ia d-> V- . ' Careci... -l

i, fferece eos seu-s amigos

! ak.m;
! •: :{.ví«K

!nu^

A V A

I í

o PV; V ¦

mp 

f*

"jU,

SOCSETÊ AN0'«VME DU GflZ

DE RIO OE JANEIRO

| : , ( : , f. • t :.» I.' ! < V.:í •.« í

, . ... I ...... ;u- 
-.(¦> . I ¦ i'> 1

, i . ; . i, j if!(o l,i s .¦ esu.iu íí-'

.11,. .tr)iflf lie li.' -I "'•* •'*

;:gLij.
Gc nSNCIA

ias a

al.

a JoalheriaMoses

.se írQKt;c/cs verdadeiros preços de unia lit^u

-,\ jcolumçliu dc jóias paru i\s Icsuis tlc I\«i
ju, pai.i l;icilitiUin ÍICL]ÜIMÇÍ.I

;\ll!tO" lítlltl O ilf ÍN'

íso grande s.incU eriConlfarSo, por exemplo, os segui nus preços:

cerren.es dc -ro lM, - ,« pc-oetc 10 grammas 5MC00

O.«:: c, dc 
. 
•!«- 

i,0„"..„ «Soo» r»«t
Kccg.cs t.c sys(cm4 

Rcshr 

„ j.i :v\a OnivLra |.;:ra V» ca:cm. 

, „ . ,0. Ona'g:i, I ara l)-:mcm .. .j-íobO

, dc t.ickcI e aj.-., Omígo. pava 105' •>» c ISoOdü

r.si.is vanidg- em lod.is as mercadorias podem 
ser offerecid»

devido á estabilidade- dt» cambio, a lir.portdyi... diic^ta dc: todo O stofelr

e ,). raue a joalhcr.a Moses não (m absoUitaittenlô CLLBS.

Rio de janeiro, 1 de ilciempio du 1907.

34. PRAÇA TIRADENTES, 34

. dc Dc:.-
I

SATURNO

jij^tia —- 

 — - 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

C

I! 
§); 

,< i«

'¦! 

NILS: !| I

I

... yliia flu Hns|fcfe46|

oa^a'3an^y"pa^nagta^-Ar^^^

"Reee.Vi'

j 1,1i f a d r ; s a n v a c a r n a r t n' a

O oa.-'.-Ce

ATMORE'

Sti.;.'
! ,i mar.:
tVrar-.aq
'ano. -i\

t-i, c.

í. 1 \o ccrcivc, á-

i Sa"n'.o?, Cana:.fa. Ig.iapi

Franíssco. Iiajahy e I"i;

.unha do :-o:-:Tí

BRASIL

ta manhã, p.v.i Vutoria, Bahia.
" 1 "' ' 

V 
~i,„.pi-rtvj 

\ • -i Ca'-:-e.V;-r.o, Kaf al. Ceara t *a

san-.es, o.< p -r aiguai o-a-.ro a.an... ., - 
Pai i, Sl-..tá--:-aJ. Par.r.-.o

j 
s al.' > apenas o ci i;; - -'.a no p.uabi~ph. • 

'. *

rPara?'tap!.o unieo Si das a;-era;3es 
ç-' 

LiXÜA 
DE NOVA VOKK

j denadas re».ú'.ar abandono de obras le .as

cncctiVJaj, icrão estas med^áa» ds^o1.-.*

Deixando nesta carta os nossos jv. :st^s <.-.van:eu'e e sc va.or cre.l-.tado ao emirac

ilius.re dit e* | iante»
de proumdoa gradeeimento

ictoriada .Sul America», não podemos -

queccr de salientar a solicituc»- c.* ' - • ^ ,l

que cila se houve na liquida;io de»'.e ã -

nistrOí mandando para esse fim a esta Io*

calid.ide um dos seus correeíores.

Cornos nossos protestos de aúa coibi dei a*

Çau e apre^o.subscrevemo-aos dc \ \ • L.<<

— (A 
-aguado) 

'Ce!':a>:iiii 
S¦ /f. d* O,'.-'-.

Uw*~Jf -•:.'/«« d» C.-./i-t.-/. Ot tfait

A'j.'ii dl Dif. iotii

Sjbre es'.e »eg'ua a «Sul America» íj•

meute reeebeu entradas ate 10 de mat^a dc

190e, li. i:ido desde então no go»o d. "i-

gãinf). 
'j 

£> ¦»> '* '¦ «o com a garantia das vanf.a

geii-.. do < •ir:r.«, no caço de fllleeintthlo, que

iCdeu ha p. aeas semana».

S -'O

ilN . i _ Aaosrixuo r..so os uuão

JÚNIOR

K .. <i da Companhia de .- a tros de V..U

aâul Ameriea». por intermédio do Es:rip'o-

rio Central, a quantia Je de: conto» dí ríii

l>o»" »aido de toJa» as iJeciini»»ç<e> a ti*

uha dir. a pela opoltij n. 10 105 »o>ro a

vida de Agostinho 11 metido de f.-ã.< Ja

iii^r. cuja apólice dcv.ivo 
'a dita Coaipattti a

para .er cineellala.

Jinjwrtancia d i apólice n.10 105—10 CO:».

— $}¦.: . ni!r> O C.. por procura, 
"

íneàciarlA c reprc?en'.aate Se

O pa">.tetc

SERGIPE

fialtifi r.odu9 do corrente. 1» 4 ho^" J*!

5J t „arde, cara Virtena, I3ahía. Mace-.5. .

. Ca e.leiio. Ceafi, Maraahlo, Pata, BarSa-
\ j medições t a .a . > ci--.--'.a-as: ^

s:t.iõ feitas trimestralmente c com o :ara- do* • No*a \ or«. f

d;-.-:¦ -:í f r.-teder t.!,\HADr, S MA 1 llh.s

ns -lição filial antes do rcc:V ;n:nto .K O pa-..1-

, saiquer ».-:,ão da estraía pelo Oo

verno

{ l" O po.lefi .?n;ar ci

cj-.ialquer treiba con:;a:tí.a para :siac;:ccer

viuva

filtios nie.iore» d: D. Mar.a Clara de

Leão. — S-.o de Jaa::ro, li de dei em

4i>or.— vSegue*»e o reconhecimentodc

O avisa do íallecimento deste srg iraJo

,5) 4a I que

po.

firmai I

MAYRINK

....... - d;,:.iri t.:-,e 1' do janeiro â» t hera?

> para -'.a ^ -cer tarde rara Cabo Frio, ítae5!tii-:m
•e.-o-viVd trafego, ccma julgar caave* ir,a. Der.evente. Guaraparf, V.:tor:a, ^ar-

a.eutc ira c Cidade de S. Ma-.he.s. V.;o»a, Ca- t

i 2" N t a ri.- do estra áa em )C eGoy :--o ,1Vetla» e Ponta d'Ari a.

¦v.a-.r.iver'rafeco, o contra:tar.'.e verá di-, Keec^e pasiageircs e cargas
. , J; -l.-te coni a'jat n.e:tS# dc -d Cargas peto trapiclie do N:rte.

i! . i. ,l e d o materiai nc:fs=ar;:s para AORNCIA DO

Lloyd Brasileiro
61 6, AWtNlDA CENTRAL,6

Os pa:: imentes »;río trimenjaei e fe tos ,

a • a.e - do Governo, cm d.-.-.hea-o ca em ti ;

taaiortlíivct' dètllro dc JJ ar.no» que

o :. jverfio cui-tt-t. venee t.to os juros díj

5 [ cm papel . t « -| cm o ao, tudo de a.--

cordo i ¦ ']) o '.--reto legislativo tt. t --- '.i

tle 3 dc jaticiro dc l^Or, c da importancia i

j. cl(j» p»»ame-.ito serão reduzidos I

pira reíorça da Clujio dc f\nt trata a coa-J

difão a. |

V.

O cot — a:' mie seta respon«avel pela con- 
j

se: -.-.tçio e S0 l«s das obras de terra p.e-.a- .

ç?m peia praso de seis mexes e das obras .

i'e arte peio p.aeo de um atino, .a cotitaf |
' 

.j"i data da r.ieduio final, devendo rccon.j

»'.ruir a sua cu»ta aua'.í|Uei" dc laciobrA»,
i i

r-reraJo de So.tth .. i.i t;n c tTealas!

d.a i 4\k crrrsníe, í?.utri ; «ra

Santos.
\ itlós o

Bitcnos Aires

.':r;'.s 
'.a ?r.S : ?íi)i»vel dfm. a.

I As ericssnmenclas e rmes-tras si

sei àa : ec?í>Was ató a vespífá da

a Aluí a àcs paquUís

Pata cargas trata s

Sr. F. dc Sampaio

HÍ di Co^silia

Pira p a - - * ¦:' ccntras üàiit rma j^cs com

1 . L.V lÍARKISO^ rc; res.otante.

!3 Rua Primeiro de Março 13

ARMAZINS 
DO PARC 

ROYAL

Largo de

IJIJ.* lig Uflta v..» !¦••<>«  --

lioverno promoverS a reconstriteção

rata do uiemu, como jaigat preferi-

s. Francisco

'"4>

Avenida 
Central

8í

Ja

num dos Estados do 8il foi re

criptono fomente no começo d

tllwu, tetuu a.JJ

guns d,ai depo -s.

Coral, d:

JUJJ. cacc-jjão das obias e no estabeleci-

. men'.o da e-trada sírio observadas, em'

tuda cm que ict.ressai aparte lechnira as i
orr:n'.e .!., decrcto n. l.iy). dc 2» dc de- •

O maior

nnsrsos r\cos pec% »sc

mcAê aiiti o* 4

/.» mil 4t r/t:

^dc êoçiji. Rua do üa/.Ja.'

4v A.-» i. ....v v.w liii', c fí» ,
vi taf pelos portaria* >lc I! dc detembro dc

190Í f li dc jj!!:o de 1905 para prolonga••
\m:T ,.je«to da Estrida de Ferro Central do B:a-

-.;. ficando enttud.do que o governo teri o ,
d..tV.> de csiutelecer, pi'1 cata o >> uréia

•de tiatia..ios a caeeutai cn de material fiio

ou rodantt )•( Iwtct de ter fornecido, aa

© 0

PELQs 
mm

mais bello sortiinento

..¦»•/> ¦ 
-r" 

A f*\

MAIS 
HAHAIUS
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A. IMPHEN8A — Quarta-t'aira, 1 da Janeiro de lOOH ^
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Se duvidas restassem sobre a excellencia, a

superioridade 
das 

jóias 
da

9- Cj^SJV WORH15 III
i#IOS 

-%&¦*

q- 

bastaria 
para 

attestado brilhante da sua iniportanein a 
preferencia qüc

^ 

lhe dispensa o 
publico 

carioca.

Não ha exemplo de um sticcesso tão completo rio nosso commercio.

E' 
que 

nâo existe sortimento como o da

JOALHERIA WORMS IRMÃOS

no commercio do Rio.

64 B Rua

FILIAL A'

CASA MICHEL

SAO PAULO

'' Ml ..11 — - T-—

||j 

~®~ 

® ® m m 
jjj 

® ® ®0 # ®~ imm # 0

0"u.viclor% 34 ft

>t

?

d© .j

.

® I

GRANDES ARMAZÉNS DE VINHOS E 
COMESTÍVEIS

IMPORTAÇÃO DIBECTA

TEIXEIRA BORGES & C

l/A

Completo sortimento de vinhos, licores e mais bebidas finas, conservas de todas as 
qualidades

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DAS AFAMADAS MANTEIGAS TRAITURA E BRASILEIRA 
— 

AS MELHORES MANTEIGAS DE MINAS

COMMISSARIOS DE CAFE E MAIS QENEROS DO PAIZ

GRANDE EMPORIO

0

66
*
Rua Rosano 68

€>

TELEPHONE NÍ 133 CAIXA N. 29à

END. TELEGR. ARIEXIET RIO DE JANEIRO

© <§)

M 
NATAL

ANNO NOVO

Saborosos bonbons, Marron glacê, Chocolate em caixinhas

<lc luxo e fantasia para presentes a preços de reclama

Chocolate, PrhIíIIium. «•!«».

Café Globo — Clioeolate BUering

FABRICA: RUA 13 DE MAIO Ns. 2 2 a 2 8

DEPOSITO : RUA SETE DE SETEMBRO, 85

-BHEHINQ Sc COMP.-

i

FABRICA DE SEGES

fcMis.

£:iiçase 
^ w-V .

!25 CSIsÇáS. CASA IDE S. JOSE

Constion-se

Cem pet?siçlo

Uniam, Ctiipés,

Constroe-se

Com perfeiçãa

Vis-a-Vis.Viclorias,

Duques i iuifj,

mais concernente

i mesma arle

Jacintho Luiz Gonçalves

NC3 fUHPOS D* *VEHIt>* RUy BflRBCS*

Entraria pela rui* rio Senado —:)(;-»

RIO PE JANEIRC 

"

CASA FLORA

\
¦U

í.

RIO DE JANEIRO 
31 r 

RUA DO OUVIDOR 31 
RIO PÉ JANEIRO

«r*T TV

SCHLICK & COMP,

h SEMENTES AFIANÇADAS DE HORTALIÇAS E FLORES

CASA ESPECIAL em trabalhos de flores naturaes artisticamente executados. Coroas para enterros

dc todos os preços e feitios. .; í

Ornamentações dç salões, mesas, etc., para CASAMEXTOS, BAII.ES, ETC*
•• w..," 

v.
..

' 
WÊj^íÊ^ 

çw •' B» r

CULTURA DE FLORES I Fonseca (Nictherpy 
— FLORES 

^

- -N . »i
DIVERSAS.

-
y*^ÊÊ iter- ¦¦ ¦« *.*V. J" |

CHACAKA FLOR A-alto da serra petropolis—FLORES E PLANTAS

w « • r-v T< Ti A\ TV /r=V Ti Ti T' r-Tl iCk T"v »» I TT-T

OLEO DE CAPIVARA .
-> ¦* »j l*

Ernulsiio rio Cytotfenol o Oloo do Capivara

OLEO DE CtflMll 
( í

E' o único ine<iicanienlo ijuo cura o Anemia, Ncurasthç-
niii, Tuberculose, Aslhma, impaludismo, Diabetes o uos
casos cm que so torna necossario uin rcconsliluintó oncrglco.

Pcs.ii-vos ant' - d o fazer nro tl.i Fm ihãj o 3 o di.ii dopoi do usal-.i
obscrviiri.'i-; o au^mouto «!•.• p- -<j c a v lia '.as I >rvau» pcid>da-i.

- Vcnde-sc cm Iodas ni di oii.u ias o no deposito geral

ZHZ 208. ALFANOEGA, 203

P/ fO  4$ooo 
- 

(: 
— P/cí  j$ojo

leieDMMuoi fiiml i' iBiepüonsuoi

í v- »*í

Nâo confundirem noiM casa com outras semelhantes

CLUB DE JO/AS

NOVO PLANO! PURO RECLAME!

Cordões dc qualquer feitio /A\'/J ^il / DO l\)Z\ TO para leqtio ouro «to 1 s KT«
Iates. Küteclub lerminará em 3*) semana- sendo a> 'Icí 

p. í neiras pvestaçC" í a 4$000 ; ^
dos segundas a 35 c as <le7. ultima-- a 2-\ ])erí«ucnâ<) um loíal tle 'iOSOOO. O ^cio, ,eja ou
não contemplado, terá direito a escolher mu cordão ou urna . rrcrsie «íe ouro dc lü
kitates, i>eso 25 grammas. ÍVU in>i-tnlio^tito iliHcren^a <le aj.xj «to ,r,c ú fosse
comprada a dinheiro á tinta. Para ui.tt- irtfamayOes na r>éde.

RtíE OOS HRQS2B9Ü. 8-R íem frente i rua bikir ittn (hmi)

O^ sorteios oorfcni p«>lu loteria ria Capital, aos sahhariosi

SOARES &o FILHO

Acvitam-se sócios pnra o 3/ c!ub' RIO DE JANE1RÔ
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liDpuat 

L; 
Fundi) de rescrva o lucros suspenses . . . 

u 

248:047$820 I"

| 
|® 

Apollces, 
dinliciro e valoixs conver. acss 

" 

<>92:908$270 
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Grandes 
Medalhas 

de Ouro

SÃO LUZ 1904 &Vl
[\Jj.\llíJ

MARC4S DE 
Cügi

• nn

BX(3

loj^laôiao 111

CASXÂ 00 CORREIO 1205

AppjeIk»u(Jidas, 

Analysadas c Victoriosanucnte 
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AVENIDA 
CENTRAL, 

N. 90

•fJ( •;; ' ¦ 70,>5je j:

^ í-.Xé i5>

•.:v*» ,*.•
1 ; 'V .

Fundo dc reserva e lucros suspensos

1.000:0008000

'iiH:0i7SH*i0

C,'.)-i:«»08Síi70

90. AVENIDA 
CENTRAL. 
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CLUB DA CASA BARBOSA,

' '•'• • '. 'A '*? 

, r 

"J~ 

v-,H' 
*#• **# '4.' '/

"VENDA 

de artigos de armarinhó, fazendas, modas, etc., má, importanoia dê
4 -I/tv — Ai I jl ^ _. w- ,,, _ V. *v* 1 1-^ CLl J-.. ¦ -. .

FlEiTAS i

<rvr> i

— ¦ •- r*. - *» " ">

c.*

$ ém 
pi*estações semanaes de 55 em. 110 semanas,

miâdos na 50.

Adfcuuaa, 
iaav«.«,o, xia, xixij^ui-tauLuifeb u« uuvi3 em 

jpresiaçaeg; semanaes ae a? em. 1

çom 11C)< £>artoio3..Àilém .debatiraetí^^prt^oais,.ÇcÉfereoemôS 
pòmorpyçnj.toj; l^s pianos 

ítovos $por)i?n^*f è jpT^^e?,. P s»a:.~v soBiòs mi© fbrern 
proinií

8O: e 110* 
prestações. Os nossos recibos valem sempre È5$ 

para 
ò eííeiio ria compra de mercadorias' lia, S^jg^tancía acima*

17 fTn/if 11 n i> /Ia c*r» a 1 ai\-% /í /Ia >!/> «. «n ..í  P. _  ^ • »i' tr -n •
Effectuando-se o 1° sorteio em G de 

janeiro proximo futuro, convidamos ít V. Ex*. a vir so inscrever.

,ff/V Peçam 
prospectos para 

verificar as yanto^ens quo 
«•Ssrecemofl».

- 

AVENIDA CENTRAL 
-

+  ....  

'tímsg. _

'%J 
KJ u

< Loterias da Capital Federal

Kxtracções publicas sob a fisenlisação do Governo Federal .ás 2 1 2 c aos sabbado* i.%
3 horas, ú rua. Visconde de Itaboraliy n. 9,

/ , 

Amanhã Amanhã

l«9—«íí*

20:0008000 por1$600

.

Depois cio amanhtl

i «8-:Í3'

12:000$000 
r«K

Sabbado, 4 do corrente

l«0 — 211

SO:OOOsOOO

por 3$200. divididos em quartos de 800 réis

SABBADO 18 IDO CORRENTE

Grande c exli-aoi-dinaria loteria Federal

1*5—1'

800:000$

Por G$300

- C*S* PELEJO

44 — Praça Tiradeutes — 44

O proprietário convida seu* am: i
visitarem se i estabelecimento já reforma*! >,
c examinarem o «.eu grande FtOCk i.t:iiboin

poderá) verificar a «ccfão de roupas <i ic
silo feitas a prestações kcuiauac» sc:n
sorteio. ¦u4t* ¦

ConvémJen
Hs pessoas qua soffrem ds prisco di vent/»

Jndiíeslõss, palp.lações, dores no coração, mollura w 

dciaaiir.t, Ciitii, LriiUü, üsves :aic;a, n;vra:.;iii, eiix.. n'cohcas, iiemo;'i'o;il '-. 
j| —_ . ~ . __

I CASA BARROS
doença? i;rav-s-.'.o eiícir.ií;, lig-ás, rir.», inieirisss, cs tjíui.w c core» pallidas: pe
ioas fra;a»,'nervosas, ?::u v-•*.*:.:!2 n::rr:\, cpílAyüa, diun i:5.t jlirouica, fa !.>e tau».*

outras uiDlCitiaa i^«*as, s^rão raà:ca!n::r.e c-araO.34, e em poiuo tesnj •,

:iu aí Ptlulaü DivfcSaes, Papaíaa e Quassina dc k. Rraga, api»io«a'i.u p x

D : cria .S:r.i.!o Publica ; v" 
*> » t?5.^0. N u priuc pi:?, pharmacir s e drogarias e ús

ri'a; H i J2 «. v.iii as 17, Di.^.im.

Chamamos a atteução do publico para este importante plano que, além «Ias sorte» de
200:000$, 30:000$, 20:000$, 10:000?, 4:000$ e 2:0003 tem premiadas asceuteuas dos in:>:
res prêmios e o final duplo e simples.

Nos preços acima acha-se incluído o sello adhesivo.
Os pedidos dc bilhetes do interior devem ser dirigidos aos agentes jjeraes X^,.aretB

& C., rua Nova do Ouvidor n. 10, nesta capital, e em S. Paulo aos Srs, Kubem Guima-
r5es & C. e Júlio Antunes de Abreu & C., acompanhados de mais 700 réis para o porte
do correio.

Correspondência á Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil Cai.v.: 41  Rua
Primeiro dc Março n. 38—Rio de Janeiro.

NOTA — Os prêmios superiores a 200$000, cm virtude da lei, estão sujeito* ao
desconto de 5 "L.

Provas e feitos 
práticos tem demonstrado ao 

publico que

entre todos os tonicose reconstituintes se encontra na 
primeira

linha o celebre

Vinho tfe Stean

-DK 
OLEO DE BACALHAO FERRUGINOSO

k'T-=

Até as crianças o tomam com agrado. Nâo tem rival 
para ai

cura das?afiecções do 
peito 

e é o reconstituinte mais ener^ico.!

Nilo se admitta outro senão o de 
4SStearns".

O VIMHO de STEARNS enriquece o san-

gue 
e fortifica as 

pessoas 
debeis.

ROUPAS SOB 3VTBZ>IID-A.

João Earros da 
511^9

RUA DO OUVIDOR, 443—1°. ANDAR

RIO DE JANEIRO

CtOARROS CARDEAÉS

FABRICADOS COM FUMO

DE PRIMEIRA 
QUALIDADE

BRINDES

distribuídos mensalmente a relogioS
t!v ¦ irn c S do prata Oiii«'|>'íi, sorteados con>

•teria da Capital abaixo designada.

Laruo de S. Francisco de Paula N. SO

CASA LAMEGO

CASA I I XDADA KM 1800

FREDER1CK STEâlil^i~Jm DETROIT, 

M/CHtGAN U. A.

P
C!'

GRANDCS ARÍV5AZENS de mantimentos e molhados

FoT atacado e a, v«,rejo

PREÇOS DOS MAIORES BARATEIROS"

siwa mim

MOLÉSTIAS dos OLHOS E 00VID0S

Dr. Neves da Rocha

0MC4.i«M OQ0 H ahhq: dc pratica e FREQÜÊNCIA das CLIflICAS
0£ KOTAVCIS PROFESSORES DE í/IE/IflA, BFRUM, PARIS f tO.VOSi,

Dispõe dos mais modernos e aperfeiçoados apparelhos e in-
skumentos para qualquer tratamento dc sua especialidade adquiridos
Mn sua recente viagem á Europa.

As operações de catarata, estrabismo, trichiasis e distichiasis (implanta-
fão do» eabellos para dentro dos olhos), entropion e ectropion (reviramento das
^Ipebras para dentro e para fora do globo oeitlar), estreitamento e tumores do
canal lacrimal ptosis (quéda ou paralysia da palpebra superior), tatuage e as <le-
mais operações sebre o globo ocular, seus annexos e as dos ouvidos são praticadas com
todo o rigor soientifico e por processos de êxito mais comprovado.

Annexo ao seu consultorio montou um gabinete de electricidade medica com
apparelhos de Alta-Frequencia — Banhos hvdro-electricos—Banhos de luz—Raios X
(Kadioscopia, Kadiographia, Kadiotherapia) — Klectrieidade estática, faradica, galvaiiica
r— Píiototherapia methodo Fiuzen — Massagem vibratória.

! O emprego destes agentes physicos dá muito bom resultado
nas moléstias dos olhos e ouvidos e também na grande maioria das
moléstias chronicas, como: arterio-aclerose, arthritismo, neurastho*
ma, rheumatismO, gotta, sciatica, ccsemaa, inflitenza, consCipaçõea
rebehlcs, lupas, catarrho do estomano c. ríos intestinos, quéda e cm-
branquecimcnto prematuro dos eabellos, obesidade.

CONSULTAS DAS 12 ÁS 3 HORAS DA TARDE

Applicações electricas,das 8 da manhã ás

11 e de 1 ás 5 da tarde. 
/

1)0, AVENIDA CENTRAL, 00

76, SENADOR VERGUEIRO, 76

Zm®. RIO DE JANEIRO I«...

k mm SfJUEFEI!

52 
-- 

RUA DE S.

0

PED^O 
-• 

52

RECE80 DIRECTAMEKTE GENEROS NACIONAES E ESTRANGEIROS

spt.vi;ilidad.;s em bel.iUas tinas, vinhos virgem e verde, cervejas, con>
servas, biseoutos, etc., etc.

Care e Iisfairsii

o

CV\\ MATRIZ: 
'A 

F.'-:! AI FRFÍRA NUNES H R« «iiro U i ;ut L) Míirla
2 1 OS

CASA FILIAL: 28. FUA DA PRAINHA, 28Cflnfo da rua <lns An«lra»las
Telcphono IHOO

*I< > í '!0 JANEIRO

LUNGHES E SA NO WICHS

Petisqueiras e vinhos especiaes,

i

verde, virgem g bebidas finas

LEITE DE MINAS PURO

CABDÃPiQ var ado todos os os as

Preços ao alcance de todo3

AO BíJOIf OB LA HOIIR

Enorme sortiinen to de calçados 
para

SENHORAS 
—

KC O E3 2ST s

V
. .V.»

Garante-se iodo asseio e limpeza

20—RUA DÕ~SACB A MENTO—20

\\\ ,
J

0- \

^ ORiAisrcpAS

jii/iiiüE PREGO FIM DE ANNO

cio cTilcciiico de todos

h nosso desejo

«jíie todos 
possuam os nossos calçados

NOVOS E CHICS.

CALCADOS IXííEEZEH,

s:zi:s o nacionaes

dos melhores fabricantes.

Caúoca 

JC. 
16

(PEOMXIilO AO LARGO DO ROCIO)
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RUA SED/IOOR EUZEBIO. 63
J'<qo.ii.i üa rua Cioncrãl C al.lwcll

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO

Capital 5.000:000#000

Matriz: Rua I." de Março n. 41, esquina da rua da alfandega
AGENCIAS E CAIXAS

RUA DO ROSÁRIO, 130
Troximo á rua da Uruguuyuaa x,i

I», RUA flSCOHOE RIO BRANCO Nielberoy |j SA NToTT S~PAU LO
Abertas das H horas ila manhã ás S da noite, c ui» dias s.- Mto* e feiin>los até ;'«3 hou«.

CONTAS CORRENTES LÍH31TAI2AS

CONDIÇÕES :
Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e particulares

que precisem ter sempre, em constante mobilisaõo, pequenos capitães, tem este
Banco creado uma especie de «*oiitn«* «•opi,<*ntcs, para movimento das quaes
serio fornecidos aos depositantes «•lulcriu-law e liiros «le «•livqiK.-s,próprio»

para bolso.
O juro é de 4 

•/„ ao anno, contado semestralmente. A abertura destas contas nn
fará no Itmico ou nas Á^cncins c (]»i\ns, desde t»<)$ «té •'UlsOOOg,

quantia esta que, quando attingida, poderá ser conservada, retirada ou convertida
em letra a prazo fixo pelo depositante. As entradas subsequentes far-se-io de 20f
r»ara cima.

O mínimo de cada retirada será de 5o$ooo.
Este systema, além de eipedito, n3o obriga o depositante a comparecer ser,5o

Do acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os dcpositos ou a
cobrança dos cheques. As retiradas púJem ser feitas em parcellas ou de uma
*ó vez, independente de aviso.

de qualquer quantia sobre Portugal, Ilhas e Possessões, Hespanha

ftança, Italia Turquia, Rio da Prata, etc. ~fc— »-)

Cunipia e veinlu do «>un> e iniiiel mmxUi estrangeiro

LETRAS A PHAZO FIXO

3i( meles, « !' mezesi, & */.— 10 a 12 nteze% 0 */

Dr. Álvaro

Moraes

l!\(raeeòi s Feia dôr. — ui- .«¦

dentes sem chapa. — (^jci-h<-òes s>eni \iòr.—
i rabaJhos garantidos. —»o«<— IVeyos iatoaVCÍ«>

PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES

Dias úteis ,las 7 da mnnliã ,h j J. tanle.

AOS DOMINGOS da,7 á< J ,U tanle.

34, PRAÇA TmASENTES, 34

TKI.KPHOXE N. 193

FIGURINOS NOVOS

\ovii) \))i

l-l KtrA SIÍ.NAUOK EH/.KnrO —l2-i

(1'i-içalt dc Junlio) r: •. vii.jy.; rro
K m i1 k í\ y, a Pase I loa l So^r«3 c j

Se»sC.cs diarias das (i Itoras á nivi.i „ i;
MatinOcs ás qnini.i.fciia, l- Uuiiii - ,s

HOJE:  'HOJE 
!

PROCRAMMA 80* FAKA RTR -^OMICO

1^ parte—Irniis rivaes. I-*ita Cômica.
2 parte-Pequeno prostidi>u.idor.A' ita ue alta cartomancia.
3' ,.art,- - Horança insupportavel.

l- ita «le garjfalhaá»».
4' parte o dia de natal Fita in! res-*~»nu desenrolando as >^, n.is il > ;,L.r„„v,„.

tt> iie Chri-íto.

!rerd ideiro delírio para crianças
5 i'->rte O ibtjju maravilhoso, fanta-sia colorida

Weldon's Ladies Journal— íno.isai ... . . 
com 3 molde*, 2.fOOO. j m oestas diversTie», ha ainda outros di-

vcrli.nentos, não s.'. para crianças, c i.iio
para as Exmas. f imili.-.>.

Os tres últimos 5$000.

Jliroir de Modes — com 3 m ,Wes
2S000.

Os tres últimos números 5^000.

O ParQtto Novidades acha-se monta-
<1" C .ni ledast» oominodidados e conforto,
nao |>oupanilo a e*nprez.i <k-speza> p.ira tor-

Mundo Elegante-mensal-publicado 
ní\y! ° 

5°f,tro 
de 

f®cre»o do fiopotoâo c sym-
n Paris. 2^<X»° patluco bairro.

Brevemente-Inav.guracão de no-
I VflS nÍVP»fcAocj

Illuminação electrica cm prof.i-ão, venti-

em Paris, 29000.

Pedidos pelo correio, ordem ou v ile.

CASA VíCTOR MARKS

103,Rua dos Ourives, 103 ~—' 1 Alugam-se e vendem-se âtaa

lado res niovklos por clectrickladc, ioma.udo
a--'"' suave e amena a tcaipeiuturu p.irii.ii» caltuosaquc seja

WPlimí ei^tijajuwj k.T

Pavilhão Internacional

Iviiprc^a P.t -chtial S.-^rç' >
«4, AVENIDA- CENTK.Mv, tf 1

Ao !,u'o «!a c.^taçao 'I. <Jo: n ..a J.ít"<l:iu
Hotauico

Director da orchostra 1?. ;í;..í
OjK rador Atnadca S.iia

Son«Aon tliuciii*. i huraiila lar-

HOJE P8D6RAÍÍÍA CGMiCO HOJE
1? parte—Romance d« um e; u-oinu—

Fita dramatica realista.

_ 
2.1 parte—Um banho inesperado —

Fita origina!.
3.'parte-Que calor-I";a cômica—as-

stimpto novo.
•»' parte— Nossaorchestra cc:icoire.

Fita de costume.-. — uit.üii iuUir,i.
nero comico.

5* iwrte — Hotel tranquillo — r u
muitistimo cômica.

HOJE—Continuação do x^Wsepo
com o naseimonto de Clir. - *0

Franqueado aos espectadores me ws
I aehem munidos de bilhetes ile lí de ein^nii-
tosrapho ou E. de Ferro.

Estrada de Ferr jMuiu i.T!—VinK -,n úv
ta do mundo em 25 minutos — De Suetiom
Aires ao Japão.

Iiltimiiinçá» feérica, eleç.uiei», eonri: -
didade e conforto.

«*í« i*.—ciu|mu rescir.i o difeito de
alterar o pro^ramma em ca de força maios

Brevemente — A fita sensacional G-s.-
ribaldi. O OverrUheiro do biü e
o heróe da tomada de Roitki.

ALVCAU-S* S VE.VDKM Si; I :

tap vicas.

KM ''«» 
i?»' n-H.M l Ili„„l„oc,.} iento on.

l-h-f-. v 
:,M S,M" «'«• optima 

quaii«ia«io,
\}$#i .s V i 

1 i"1'* i'icii rm iTOMifs ilo qsie a malop
«!;>-> tiTOiiiias n.M-ion.K's «• « -(p iii"t'il-as-- "*« ««•»»»«f«... a vomla.u.„ia CapUai!^

'Cinemalojrapfjo 

BrasTl

THEATRQ S- J0SE

H, l*A \y A TIH \ IJÍ MTk-3

I 1 ctephoi
Iv'ectric

. tKUI

P.'

Ciiteir.-trtt-rapiM (' ' ,
dai» *i íiora-, c"a tanto

>-W'cto
>W> ! VO

HCJE

«'s diaria*».

; rocRamma x« >\-i >

D.rnj o. Urati-
' ' 

; i"" X^s ari-,;.lor
díoea corrida de aatouio

2.1 parte—Historia de
muitíssimo coiiíiciu.

— Fita

I, PIÍA<;A TIl!\DKNTPS i
SE Mi-FALLANte

S'"T  " < <»«r.,w(<fPl4
Projccçoes claras e sem trep,d,C30

Fitaa recebida. Oe P, s \r ,•s—^lachiua 
de 1**>rtif:n.

Proflranima em liomeM&eiu a I' de Janeiro

" 
, 

1Í ].arte - Infeliz pai. Fita «,„
. «ente.

4* parte—Crime Montai ):a -l -.ta Ura-
! matica.

•* !'• r"° na '-vi—Fita

comicá.

i IlOJBJ — Cor.thniaçào em^exjío^ição do

| 
bem organisado PRESRPE, com o nasci-

| 
mento de l'liris-o, fraiv;-) ao puli;i.;o, de-de

-e aciw IíU.üíC? <:e iit^re- s-> para cuie-

O Cinem. tocrp.pho Ceio so a.-iia-se
m .ntado com . . 0 c,. „ _to

Fqtw «pctasiam estas ca^s de divergi
VcittUhdom movidos por fc.-ca rlirlriTá'

tornando »
calmo^a qu«

PRRCt >>

Íto in po

loridTeTramS!10 
C°m ° FiU «>

+££££%!« 
>«.«•«.

PaPel" Fita

cr mais

llinmiAa
N. B. -

SU~->jC. Ali

MWías de 1. c^a^-e,
^ar- -*3tTaço e mais

eçancia e conforto.
erva--»e o direito de
1,1 casg de forja
ciu-se lita«9

Estas fitas ¦•ão mui: çrandes e impor.
tantlssimas.

HO.JE matinée de 1 . ra ,1S 6.
A" noite Oas 6 ás 12 hora».

l"c!ra "e ;' : cadeiras
* rri"'ías 1 'i'«"as não paga*.Ttxlos ao BRASIL ! 11 ..uc 4 o melhor 111

N*. B—Não se eihil fitas dnyi
Veaiejn^i fitas de ir 1.^1

¦»!

? n

0

m
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